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DIÁRIO OFFICIAL
Extracto do Itelo,torio do Mlniasterlo

Industria, Vitsçiío e Obras Publioula
(Continuado do n 288)

INSPEC1OR,IA GERAL DE OBRAS PUBLICAS
Esgotos de aguas pluViaed

O serviço de conservação dss galerias de aguas pluviaes
constou da limpeza geral e desinfecção das galerias, caixas de
de areia e ralos de esgotos, da renução de 81.2 10 ,5 de terras o
residuos extrahidos das galerias e caixas ; da excavação de
45900 ,96, para reparos e concertos, do movimento de 41703,194
para aterramento de valias ; da reconstrução do 37 caixas da
areia de alvenaria de tijolo, para os ralos ; das substituições
de 194 manilhas de barro do 00 ,30, 438 de "22 ; 98 de 00,15,
44 de 00 ,10 do diam tro, e da reconstrução de calçamento em
551m,195.

Assentaram•se 47 blocos de alvenaria do tijolo coro arga-
massa de cimento, prepararam-se 43 caixas do tampões, substi
tuiram-se 7 tampões por iautilizados, concertaram-ao diversos
fiushing-tanks o colocaram-se 6 torneiras do bota em substi-
tuição de outras, que desappareceram.

O serviço se remite da falta de pessoal, que é mal p eso,
percebendo a diaria do :4500, para trabalhos penosos, grande
parte delles dentro dagua, o apenas em 300 dias do nen e riu

falta lie tnat aia/ :;t14 r est srj jI : :5
gaterii,

Acta:diante é limo o 6:3&-vijP por quaseu car.'..çad
4eira, comportando apenas cada urna 00 ,25, auxiliado algumas

vezes por uma carroça do 1 0 districto, que pôde comportai'
00 ,56, não satisfazendo tambem ás condiçõss necessarias, por
ser de madeira e descoberta.

E' indisponsavel, a bem da hygiene, a acquisição de cai'.
roç 's de ferro completamente estamo, e cobrias.

Avenida Central
De çonformidado com o paragrapho unico do art. 3 0 do

decreto n. 4.989, de 18 de setembro de 1903, todas as obra,
relativas á 'abertura e construcção da avenida, destinada á
communicação do cáee e armazene do porto do Rio de * Ja-
neiro com o centro da cidade, ficaram a cargo de uma com-
missão especial, imtnedia.tamente subordinada ao ministerio
a meu cargo.

Por portaria de 21 de novembro de 1903 furam approS-
vadas as instrueções para a Como:timão Constructora da Ave-
nida Central sendo na mesma data nomeaste engenheiro:chefe
o Dr. André Gustavo Paulo de Frontin, que tomou posse e
assumiu o exercido do cargo em 24 do mesmo lises.

Segundo os planos approvsdos, a Avenida Central terá a,
largura de 33 metros o deverá extender-se, em linha reata,
do largo da Prainha auf, a praia de Santa Luzia, na extensão
de 1.800 metros.

Os estudos, previamente feitos pelo engenheiro-chefe,
quanto ao estado, dimensões o situação dos predlos a des-
apropriar pernsittirnm-lhe que desde logo pudesse convidar
os respectivos propriotarlos para accordarem sobre o valor
da indemnização relativa ás suas propriedades.

Para esse fim fez publicar o edital de 25 de novembro,
limitando o prazo até 5 de dezembro, em seguida prorogado
até 15 do Mesmo mu.

A boa vontade por parto de diversos proprietaisos fa-
cultou-lho entrar desde kg) em accordu a,migavel sobra a
indetunizaçã.o de grande numero do predios incluidos na des-
apropriação constante do decreto st, 4.959, de 18 do setembro
de 1903.

Ajustados os accordos, eram onviadoi exemplares dee
mesmos, com todos os documentos relativos ás propriedades,
aos representantes da Fazenda Naoion d junto deste ministerio,
os quaes os examinavam, ernittiam a respeito o seu parecer
e redigiam as respectivas escripturas de indemnização e
immissão de posso, sendo então sujeitos á approvação do
Ministerlo.

Ats 31 do dezembro foram approvadus quarenta amardes
amigavels, com as respectivas minutas do escripturas.

Em 26 de dezembro fui assignada a primeira escripture, de
indemnização relativa aos predios da rua Municipal to. 4 o Ou-
rives n. 51, de proprida te do Sr. barão de Vidal, com o qual
fera celebrado o primeiro acendo atnigavol.

Até 31 de dezembro haviam silo lavrados vinte e sois os-
cripta, as, rAlt! ,-11 .4 a alm.. , o
J.i. 	 t' • e

de C:m1.1 .; 1,1c • %(:110.	 1::	 n	 , 4 , .1"

viut,e Ires, ourrsp..auleu .0 a v.auLl e dei:, prddi,s, ee!t, +Mann
indemnizações que importaram em 1. 438:36,3,Ser
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Em seguida encontrareis as instrucções que acompanharam
a referila portaria de 21 de novembro do anno findo :

INSTRUCOES A QUE SE REFERE A PORTARIA DE 21 DE NOVEMBRO
ne 1903

Art. 1. 0 De conformidade com o paragrapho unico do ar-
tigo 3° do decreto n. 4.969, de 18 de setembro de 1903, todas
as obras relativas á abertura e construcção da Avenida Central,
destinada á communicação do cáes e armazons do porto do Rio
Janeiro com o centro da cidade, ficarão a cargo de uma com-
missão technica especial, denominada Commissão Constructora
da Avenida Central, immediatamente subordinada ao Minis-
terio da Industria, Viação e Obras Publicas.

Art. 2. 0 A receita correspondente a essas obras, contem-
plada no art. 50 do referido decreto n. 4.969, pertence á Caixa
Especial, alli creada pelo art. 40 , á qual cabe tombem o paga-
mento das despezas relativas a taes obras, de accordo com a
quota parte que lhes competir nos supprimentos autorizados
pelo art. 70 até á sonama total, para esse fim incluida no orça-
mento approvado pelo mesmo decreto.'

Art. 3. 0 A Commissão terá por chefe um engenheiro in-
cumbido da direcção de todos os trabslhos tochnicos a ella re-
lativos, e a quem competirá :
• § 1. • Propor ao Ministro as condições para accordos ame
gaveis sobre indemnizações das desapropriações e outros, e
solicitar do mesmo Ministro as providencias necessarias para
procedimento judicial com relação ás propriedades sobre as
quaes não tenha sido possível accordo amigavel.

§ 2. 0 Assignar, conjuntamente com o representante da Fa-
zenda Nacional, as escripturas de desapropriação amigavel ou
judicial, exigidas pelas obras, após a aeprovaçã,o das minutas
respectivas.

§ 3.* Propôs' ao Ministro a venda dos terrenos marginaee
da Avenida ou os accordos que convenha realizar.

§ 4. 0 Fixar, mediante approvação do Ministro, attendidas
as posturas municipaes, as regras geraes a que devam ficar
sujeitas as construcções, con,tituindo, juntamente com o prazo
para a ed,ficação. obrigações a incluir nas escripturas de venda
ou nos accordos a que se refere o paragrapho procedente.

§ 5. 0 Vender, mediante autorização do Ministro, os mate-
riaos provenientes das demolições.

§ 6.. Organizar es projectos que forem necessarios, com os
respectivos orçamentos e especificações, para serem sujeitos á
approvação do Ministro.

§ 7.° Velar pela conservação e guarda de todos os predios,
terrenos o obras a cargo da commissão e superintender todos os
serviços da mesma, organizando os regimentos internos das
secções, pelas qua.es distribuirá os serviços, como julgar mais
conveniente.

§ 8. • Adquirir os materiaes precisos para as obras, quer
por concurrencia publica, quer por oncommenda.s no paiz ou no
estrangeiro, dependendo do autorização do Ministro quando o
valor exceder da quantia do 20 000$0e0.

§ 9. 0 Estabelecer as tabelas do sa/arios para o pessoal
operario e empregados que vençam (liarias, fixando o respectivo
numero.

§ 10. Solicitar do Ministro o pagamento das folhas do pos-
soal e das contas de fornecimentos ou do serviços executados era
cada mez, mediante apresentação dos respectivos documentos
do despeza.

§ 11. Enviar ao Ministro a relação dos alugueis de predios.
terren os, etc., a cargo da comesse.), bem como a de quaesquer
importancias a receber, pela venda de terrenos, materia.es dc
demolição, etc., afim do serem cobradas pela commissão fiscal
e administrativa das obras do porto do Rio de Janeiro.

§ 12. Organizar e rometter, até o dia 28 de fevereiro, o
relatorio annual dos serviços a sau meg.), acompamb ola de
todo os esclarecimento sobre o and.Lineuto e estado das obras,
e bem assim das respectivas despe,zas com a conveniente diecre
Minação.

Art. 4. 0 O pessoal da commissão constará de:
Um engenheiro chefe
Deus chefes de secção ;
Dons engenheiros de I s classe
Deus ditos de 2;
Dous ditos de
Quatro conductores de l a classe ;
Quatro ditos de 2.
Um desenhista de 1° classe
Um secretario ;
Uni 1 0 escriptura,rio ;
Um 20 dito ;
Uru contador
Um continuo
Dous aer yen ias.

§ 1. 0 Competem ao engenheiro chefe os vencimentos de
director technico, e ao demais pessoal os vencimentos da cate-
goria correspondente,marcados nas tabellas e respectivas obser-
vações que acompanham o decreto n. 5.031, de 10 do cor-
rente mez.

§ 2.° O numero do pessoal do quadro constante deste artigo
poderá ser elevado sob proposta do engenheiro chefe, approvada
pelo Ministro, quando as necessidades do serviço assim o exi-.girem.

Art. 5. • Serão nomeados: por portaria do Ministro, o
engenheiro-chefe, e por portaria do Ministro, mediante pro-
posta do engenheiro chefe, os chefes de secção, os engenheiros
de l e e 2e classes, o secretario, o contador e o 1 0 escriptu-
rario.

Os demais empregados serão de nomeação do engenheiro
chefe.

Art. 6.° Nos casos não previstos nas presentes instrucgões
serão applicadas as disposições do decreto n. 5.031, já refis-
rido.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1903. —José Freire Par-
reiras Horta, director gera/.

Esgotos

ESGOTOS DE MATERIAS FECAES E AGUAS SERVIDAS

Em 7 de dezembro do anno findo assumiu o exercido do
cargo do chefe da repartição fiscal junto á Rio de Janeiro City
Improvements Company o engenheiro Francisco Saturnino Ro-
drigues do Brito, em substituição do engenheiro Luiz Francisco
Monteiro de Barros, que, por portaria de 27 de novembro, foi
removido para a commissão fiscal e administrativa das obras
do porto do Rio de Janeiro.

Relatando os trabalhos do anno de 1903, faz o engenheiro
fiscal uma apreciação resumida do systema adoptado e idéas
geraes sobre os problemas de melhoramento dos serviços, pro-
mettendo apresentar um estudo mais completo depois de co-
nhecer os detalhes das obras existentes, nas suas qualidades e
nos seus defeitos.

Os esgotos da cidade comprehendem sete distrietos, dotado
cada um do rede especial,. casa de maehinas, tratamento e des-
carga: é o systema radial, mais tardo applicado em Berlim.

O systema adoptado pelo contracto de 1857, para esgotar
cada districto, 60 chamado separador parcial ou inglez ; isto é,
promiscuamente com os despejos das casas se collecta e sub-
metia a tratamento dopurador urna parte da contribuição
pluvial.

Nos primeiros distrietos esgotados esta contribuição é cone
sideravel, mas nos ultimos ella tem sido restringida.

Os contractos determinam que se conduzisse para a rale de
esgotos saxitarios a contribuição dos telhados nos fundos dos
predios o as das áreas calçadas que tiverem a superficie minima
de nove metros quadrados ; o que na realidade não se dá, poio
quasi todas as aguas que calem nos quintaes vão para o esgoto
acarretando uma venosa contribuição de detritos de tola a
sorte, defeito este a que toem :eludido relatorios anteriores.

Esta simples indicação é sufficiente, na opinião do enge-
nheiro fiscal, para mostrar que a applicação do systema é
inconveniente, quando a maioria da rade não O constituida, de
galerias vieitaveis. Entretanto, na época em que foi escolhido
aquilo systems. não estava ainda firmada a opinião que, na
actualidade, cada vez mais o afasta na escolha.

Cumpre mesmo reconhecer que muitos engenheiros sa.ni-
tarios, nacionaes e estrangeiros, não querendo fazer ao systema
separador absoluto a justiça que lhe fez o recente congresso de
hygiene em Bruxellas, propoein ainda hoje a a.pplicação do sys-

lema separador pardal, quando por difficuldades financeiras não
soja possivol adoptar O sustenta unitario.



Sabbado 19	 DIA RIO OFFICIAL
	

Novembro — 1094 ts43
• Entro os mais sonos inconvenientes da applicação do sys-

tema separador parcial no Rio de Janeiro, aponta o relatorio
do engenheiro fiscal os seguintes

1. 0 O estabelecimento dos depositos de areia cavados no
leito dos collectores para reduzirem as obstrucções.

Nesses depositos immundos se argamassam detritos ter
rosos o mataria focal, produzindo uma lama fetida, que exige
um cuidadoso e incommodo serviço de conservação.

As soluções de continuidade na corrente prejudicam o
principio do Cha,dwich, que manda circular sempre e nunca
estagnar.

2, 0 As obstrucções dos collectores se tornam frequentes,
apuar dos depositos, e a limpeza exige a ruptura dos colle-
ctores, do espaço a espaço, porque a companhia não os estabe-
leceu em alinhamentos rectos, com poços, visitaveis em cada
mudança do direcção ou de declividade, além de outros inter-
calados, defeito esse que é menos commum em seus serviços

novos.
3.* O tratamento depurador não pôde ser feito com o de-

sejado rigor.
4. 0 Não é possivel deixar do admittir-se a faculdade da

descarga da maior parte das aguas torrenciaes por moio de ver-
tedouros de extravasão.

No Rio de Janeiro o contracto faculta a abertura dos
penstocks a plena descarga, por occasião das grandes chuvas, e
o relatorio menciona casos do aberturas durante 54 horas con-
secutivas.

As redes dos diferentes districtes são geralmente do capa-
cidade insufilciente para receborem as aguas pluviaes que são
desviadas para os seus collectores ; a capacidade elevatoria
ainda monos satisfaz a valiosissima contribaição que chega ás
casas do ma.chinas, com chuvas communs, de modo que as
aberturas dos penstochs derramam na bahia uma quantidade
considoravel do liquido do esgoto durante cada anno.

Em 1902 os penstocks foram abertos 127 vezes e em 1903
110 vezes.

Tomando o total das horas das aberturas, segundo uma
relação enviada pela companhia, e a descarga approxima Ia por
hora, um tempo secco, isto é, exclusivamente de despejos,
obtem-s3 o quadro que se segue, que ind:ca a quantidade de
aguas do esgotos, que, em promiscuidade com aguas pluviaes
foram para a balda durante o anuo findo, exclusão feita da
contribuição do Jardim Botanica, cuja do3carga é feita directa-
mente para o oceano na praia do Arpoalor.

USINAS

m3	 m3

S. Ben10 	 17 l97--20 1.237,5 244.801
2 Gambôa.	 	 18 231-- O 1.392,4 321.644
3 G loria.... 	 22 316-- O 646,2 203.883
4 S. Christovão 	 22 327-0 1.585,9 518.589
5 Botafogo.. 	 16 198-30 840,50 175.339
6 Alegria 	   15 337--00 781,1 263.230
7 ..Lagoa 	 407,5

Totac4 110 l.607j 6.892,1 1.727.786

Indicou-se á coinpanhia o estudo para substituição do
reginien dos penslochs pelo dos verteduures extravasores

(out-falls) em percurso e nas extremidades das r6des, con"
forme é "de' uso nos systemas que conectam aguas pluviaeS
em promiscuidades com os despejos.

Entretanto, a solução completa do problema estaria na
separação absoluta, e esta parece mais de accordo com a
nossa situação e as nossas necessidades ; porque o problema
do esgoto das aguas pluviaes exige um estudo pectiliar e
galerias com capacidade sufilciente para libertarem a -Cidade
das frequentas inundações.

As questões de limpeza dos collectores sem os frequentes
levantamentos do calçamento, de lavagem automatica da rôde
e de sua efficaz ventilação já se acham indicadas no relatorio
do engenheiro fiscal para serem opportunamente attendidas.

As más installações domiciliarias, a que se attribue um
dos peincipaes factores da insalubridade da cidade, exigem
um correctivo mais energico do que o que se pôde conseguir
pela applicação dos contractos, visto não ser possivel a acção
retroactiva de regras a estabelecer segundo os recentes pre-
ceitos da technica sanitaria,.

Cumpre corrigir as pessimas condições da generalidade dos
gabinetes de asseio, evitar a siphonagem da agua dos inter.
captores (siphões) das latrinas e mais apparelhos ligados ao
esgoto, distribuir agua pelos prodios em quantidade sufilciente,
verificar si as juntas das canalisa.çõos estão perfeitas, ostabe-
locar em boas condições os raraaes que atravessam as casas,etc.
Em certos casas a abertura de viellas sanitarias, permittindo •
esgoto pelos fundos dos prodios, ao mesmo tempo que por abi
se estabelecessem os serviços domestico@ da entrada dos ali-
mentes, sahida do lixo, etc., viria trazer a melhor solução ao
problema sanitario dos quarteirões da cidade.

No esgoto dos novos arrabaldes, si prevalecesse esta orien-
tação para melhor consultar a topographia local, grandes diffl.
cuidados teriam sido removidas e o funceionamento dos 'vs.;
teme, muito teria ganho.

Nos antigos districtos, sujeitos á revisão pelo contracto do
1899, o esgoto pelos fundos constituiu a regra, mas sem a,3
viellas que isentem os locatarios dos incommodos das visitas
do inspecção, o sem a obediencia ás negras de traçado, que hoje
são impost is e predominam. Esta questão está merecendo toda.
attenção conjunctamente com a do esgoto das chamadas aVer

nido.y e cortiços. A lavagem automatica será concurrentemento
desenvolvida como melhor factor para a boa conservação doia
collectorcs.

São indicados o estão sendo adoptados varios melhoramentos
para a descarga na bahia, ao mesmo tempo que se estuda a
solução definitiva sob o seu duplo aspecto: ou manter a descargo
ia bailia com o mais aperfeiçoado doa systemas depuradoret
cunbecidussou descarregar fóra, da barra, apôs a dep uração com
pleta pelo mesmo system que se teria de empregar para a,

descarga na bahia.
Comprehende-se pilo onerosa se torna a segunda solução,

porquanto exige a execução das mesmas obras de depuração , e
mais as de omissão do cada urna das usinas até o liltoral: nãO
se Vele, ',oram, som temeridade fazer o lançamento, in maura
no s'idigal eu no Vigia, desattendendo por completo á hygiena
da3 praias da Escola Militar, Copacabana, Arpoador e Gaveaw

O processo de depuração chamado biologia° ou bacteriano
parece actualmente a melhor solução para o tratamento do
efluente de esgotos. As cidades que mantinham oa manteeru
o processo chimico vão aos poucos applicando o novo processara,
viste ser de custo de manutenção inferior realizar urna deptx
ração mais parfoita, e exigir arca, muito inferior ao processo de
depuração pelo solo. Esta questão será dto? idarneate eatudadaí
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attendendo principalmente ás recentes applicaçõos ás grandes
Massas, como acontece em Manchester.

Os serviços executados pela companhia durante o anno

gado foram
. Esgoto e tratamento do effluente correspondente aos se-

guintes predios :

Antigos districtos 	 	 25.414
Novos	 17.664
Extensões 	 	 5.743

—

Total, predios 	 	 48.821
Quartos de cortiços

Antigos districtos 	 	 7.083
1Novos	 .398

Extensões 	 	 73

Total, quartos 	 	 8.554

Obras novas
Foram esgotados durante o anno

RECLAMAÇÕES

Foram attendidas no decurso do anno 8.830 reclamações,
das quaes 2.390 devidas a residuos estranhos ao esgoto, lan-
çados pelos moradores dos predios.

PENSTOCKS

Foram abertos 110 vezes, conforme já, ficou referido.

GALERIAS DE AGUAS PLUVIAES

A conservação das que se acham a cargo da companhia foi
feita com regularidade.

Em 1903 vigorou ainda a tabella antiga e se está proeeden-
do ao estudo da nova ta,bella, calculados os preços compostos
de accordo com os preços elementares da mão do obra e de ma.
tonal.

Tratar-se-ha tombem de organisar um registro completo
dos predios esgotados segundo os livros da Recebedoria de Ren-
das Municipaes e de accordo com as indicações proprias ao ser-
viço de esgoto, conforme as disposições contractuaes.

A distribuição das despnas em 1903 foi a seguinte:

Antigos districtos 	 	 165
Novos	 300
Extensões 	 	 85

Total 	 	 550

Novos eollectores
m

ESPECIFICAÇÕES
	

CRE DITOS
	

DESPEZA8

Servi'ços da companhia

1

Antigos districtos, canos de 9" 	 	 400 Taxas de predios o cortiços. 4.582:63085 4.671:842$5á0
Novos 	 2.700

»	 12" 	 	 240 Excessos do encanamentos.., .5à):000$000 2:006$550

Extensões 9" 	 	 1.920 Galerias de agagua 	 1)1.7,tvia.es. 24:000$000 24:000$000
12" 	 	 30

Entradas novas RepartiçiTo do Governo

•	 Antigos distric tos 	 	 2
Novos	 16

, Ventiladores

"..-ossoal 	

Aluguel do casa 	

47:095$000

4:000$000

47: 033$000

3:120$000
Novos districtos 	 	 12

Tanques fluxiveis (flushing- tanks) Expediente e despezas m111-
das. 	 1:000$000 920$000•

Novos districtos 	 	 1
Interceptor dos morros Eventuaes 	 1:000$000 358$000

Novos districtos 	 	 1

4.670:725 fi875 4.747:284110,	 Nas extensões foram concluidos os esgotos	 de 731 casas,
feito o pagamento de accorde com o despacho deste Ministerio,

v'eta data de 20 do novorábro de 1901.

Totaes 	

CASA DE MACHINAS

As bambas no Arsenal, Botafogo, Gloria, Gamb6.1, S. Chris-
•=-tovão e Alegria foram devidamente reparadas.

Foram reconstruídas as pontesjda Gloria e Botafogo.
Na. fabrica do blocks de cimento, situaria na Gambda, foram

extieutados 42.540 Noas para construcção de galerias, entra-
' as, etc.

REVISÃO DAS REDES

e ,	 Proseguiu a revisão da rodo de canalização, tendo se feito
' . 0i seguintes serviços
i	 (Jalerio. oval de concreto de 3'9'x2'0" 160 metros
t	 .» circtilar »	 »	 » o, 	 163	 »
II	 A	 A	 A	 A	 A 18" 	  296	 »

»	 »	 7,	 »	 »15" 	 	 7(3	 »
Entrada 	  45	 .»

e	 Ventiladores 	 	 5	 »
Tanques finxiveis 	 	 1	 »
Casas rcesgota.das 	  431	 »

A companhia contribuo annualmente com 80:000$000 para
a fiscalização; mas neste important° serviço se tom apenas ap-
plicado o credito do 53:095:5000. A verba applicvia, ao pessoal

da fiscalização é distribuída do seguinte modo:
1 engenheiro fiscal 	 10:000000
1	 vjudante 	 7:2(.10$000
2 engenheiros extranurnerarios 	 14:400$000
3 auxiliares (não technicos) 	 10:800$000
1 amanuense 	  3:MN:M0
1 servente 	 1:095$000

Total 	  I	 •	 	 47:095$000

Serviços diver;os

CANAL DO MANGUE

No cJrror do ultimo anuo, além da conservação a cargo da
Inspecjã,o Geral das Obras Publicas do canal do Mangue por
verba ord.inaria da Lei orçamentaria, foram feitas obras dl; me-
lhoramentos, orçadas na impàrtMcia de 237:215$115, conforme
o credito especial, concedido pelo Congresso, do que trata o de-
ereto n . 4.330, de 4 do setembro cl,e 1902.



DECRETO N.5.369-DE 12 DE NOVEM BR) DE 1904

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
extraordinario de 6:3798:587, para °o-
correr ao pagamento devido ao Dr. Iii-
lario Soares de Gouvêa, em virtude de
sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usaado da autorização
contida no decreto legislativo n. 1.238, de
24 do setembro ultimo

Resolvo abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito extraordinario de seis contas tre-
santos e setenta o nove mil quinhentos e oi-
tenta e sete réis (6:374587), em ex-
ecução de sentença passadaem julgado em
favor do Or. Hilario Soares de Gouvêa,lente
da Faculdade da Medicina do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1904,
16^ da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de BulhGes.

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores 	 •

Por decreto de 7 do corrente mez, foram
nomeados para a guarda nacional

ESTADO DO PARA'

Comarca de Morde Alegre
65' brigada de infantaria

Coronel-commandante — Manoel Joaquim
da Costa.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Joa-
quim Francisco do Amorim e Pedro Paulo
de Macedo ;
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Antes, porém, de terem começo de execução as obras para
que fel caucedido cre.lito, foi resolvido substituir o projecto por
outro de muito maior vulto; tornando-se, portanto, necessario
reforçar a verba para a continuação dos trabalhos. Por acto de
30 do junho passou esse serviço a ficar subordinado á Commissão
d ,s Obras do Porto.

ARRÁZAMENTO DO Annus) DO SENADO E ATERRO DA PRAIA

FORMOSA

Pelos motivos expostos em rela.torios anteriores, continua-
ram sem andamento algum 03 trabalhos de arrazamento do
morro do Senado e aterro da Praia Formosa, de que era conces-
t, ionario. a Empraza Industrial do Melhoramentos no Brazil.

Somente para o aterro das margens do canal do Mangue foi
excavado esse morro no anno proximo findo por conta da Inspe-
cção Geral das Obras Publicas, á qual cedeu aquolla empreza,
por emprestimo, duas machina.s e 12 vagões.

Todo o material de serviço do canal do Mangue foi entregue
commissão das Obras do Porto, quando lhe foi transferido o

serviço, após a acquisição da concessão feita pelo Governo.

MELHORAMENTOS DA LAM5A RODRIGO DE FREITAS

Proseguiu, durante grande parto do anuo findo, o serviço de
saneamento e aformoseamento da Lagôo Rodrigo de Freitas, de
que estava incumbida a Companhia do Melhoramentos da Lagoa
e Botafogo de accordo com o plano approvado.

Como nos ultimos annos, o serviço limitou se á terraple-
nageM, tmdo-so extrahido 31.500m3 de torra, , das 3 barreiras
situadas á margem da lago t e transportada em carroças para
sor empregada ao longo dos enrocamentos dos futuros cáes de
léste e norte, isto é, na área comprohendida entre este e o

ACTOS DO PODER IMIJATIVO
RECTIFICAÇÃO

O decreto legislativo publicado na pria
moira columna da pagina 5.446 da Diario
O fficial de hontein tem o n. 1.267 o não 1.'767,
como foi publicado.

A.CTOS DO POI)51i EXECUTIVO
DECRETO N. 5.368-De 12 DE NOVEMBRO DE 1904

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
extraordinario das quantias de 51 $859,

ouro, o 604:394$945, papel. para pagamento
de dividas de exercicios lindos
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, usando da autorização con-
tida no decreto legislativo n. 1.267, desta
data.

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito extraordinario de 51$849, ouro, e
604:394045, papel, para °ocorrer ao paga-
Mento das dividas de exercicios findos con-
tardes da relação seguinte :

Ouro Papel
Ministerio da Fazenda	 	

3. Marinha	 	
,, 171:784592

157:78:088
Viaçã,o. 	 	 140:894307

r	 Guerra. • • • • • • 105:533;5905
s.	 Justiça.	 	 2695.4983

do Exterior 5l$849 1:428$173

Rio do Janeiro, 12 do novembro de 1904,
160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

morre da Saudole e o antigo caos da rua do Jardim Botanico.
a. área. já aterrada é de cerca de 10J.000m2 e o volume da

aterro lançado na lag3a attingo a 959.560,a3.
Adquiridos pelo Governo da União a coucassão e bens per.

tencentes á Companhia do Melhoramentos da Lagôo e Botafogo,
a que se refere o decreto n. 1.079, de 28 de novembro de 1890,
foi encarregada provisoriamonte a Inspecção Geral de obras
Publicas de superintender os trabalhos até ulterior deliberação,
tendo sido agalanes suspensos nos ultimos mezes por falta clã

credito para custeal-os.
A par do serviço da torra,plenagem cuidou a companhia da,

desobstrucção das valias e boeiros através do aterro.
A remoção das algas e a limpeza das praias assim, como a

renovação das aguas da lass3a pela abertura da barra que come
munica com o mar, sao serviços que incumbem á Prefeitura.
Municipal.

ARRAZAMENTO DO MORRO DE SANTO ANTONIO

Continuam paralysados os trabalhos para o arra2amento do
morro de Santo Antonio, cuja concessão foi tranaforida a José
Marcellino Pereira de Moraes, na forma dos decretos n. 3.296,
de 23 de maio de 1899 e n. 3.571, de 23 de janeiro de 1900.

Desde 17 de fevereiro de 1902 que está findo o prazo lixado
para o começo dos trabalhos, conforme o disposto no art. 5e do

referido decreto n. 3.571.
O cessionario havia requerido a desoccupa,çã.o dos pontos dô.

morro onde existem construcções dos Ministerios da Guerra,
Marinha o Justiça, afim de poder iniciar os trabalhos. COMO

não fosse attendido, recorreu para a Justiça Federal, apresen-
tando a 14 do fevereiro da,quelle armo o seu protesto e nada

mais fazendo no sentido do dar implemento ao contracto.
2'2=1,22 C~RII

Capitães-ajudantes de ordens, Luiz Rodri-
gime Campos e Peregrino Haat de Banellar

Major-cirurglio, Silvano Tareio Barroso.
1930 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
douto, Manoel Joaquim de Abreu;

Major-fiscal, João da Annunciação do Oli-
veira Paneja.

Capitão ajudante, 13ernardino Rodriguos
Valente do Couto ;

Tenente-secretario, Luiz Gomes Baptista;
Tenente-quartel-mestre, Carlos José da

Silva Porto.
l e companhia—Capitão, Manoel Folippe de

Oliveira Pantoja
Tenente, Ignaoio Rufia° dos Reis :
Alferes, Joaquim José dos Santos e Bar-

tholdo Francisco Rufino.
28, companhia— Capitão, Maximiliano Ali-

pio da Cunha ;
Tenente, Camillo Carlos Marinho Afilhado;
Alferes, Clarindo Francisco Rufino e Dio-

nizio Antonio de Miranda.
3a companhia—Capitão,José Gomes Bruny;
Tenente, João Ignacio Baptista ;
Alferes, Paulo de Souza Menezes o Ray-

mundo Sanches de Britto.
4a companhia—Capitão, Miguel Fernandes

Pimentel de Vasconcellos ;
Tenentes, alaximmo Canuto dos Santos
Alferes, Domingos Romano dos Reis o

Sergio Canuto Santos Melino.
1940 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel commane
dente, Raymundo Ribeiro do Aboim ;

Major-fiscal, Manoel Barbosa do Lima ;
Capitão-ajudante, Celecino Canuto dos

Santos ;
Tenente-secretario, Augusto Tolentino Nu-

nos;
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7.t."Tenente quartel-mestre, José Antonio Nu-
nes Sobrinho.

1° Companhia — Capitão, Francisco Pi-
nheiro lInfino

'
•

Tenente, José João dos Santos ;
Alferes, Miguel Raphael Archanjo e Fran-

cisco Adolpho Oliveira Pantoja.
2a companhia—Capitão, Eleuterio Sanclies

Vieira';	 '-
Tenente, Dorniciano Gomes Duarte
Alferes, Antonio Francisco Barroso e Pedro

Paulo Nunes.
3a companhia — Capitão, João Onety Miir-

riêla ;
Tenente, Antonio Pereira de Souza ;
Alferes. Marcellino Gomos Duarte e João

Ferreira da Silva.
4a companhia — Capitão, Manoel Baptista

munes;
Tenente, Julião Pedro Paulo Antonio

Sanches ;
Alferes, Thoodosio do Souza Malcher e

Rayinundo Isritto Vieira.

IN^ batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel corninan-
&date, Geraldo Francisco Vieira.

Major-fiscal, Aniceto Cunha.
Capitão-ajudante, João Francisco de Oh-

'leira;
Tenente-secretario, Pedro Igna,cio Rabelo;
Tenente-quartel-mestre, Jeronymo. Antonio

da Silva.
la companhia — Capitão, Carolino José

Mendes;
Tenente, Francisco Carneiro de Oliveira;
Alferes. Vicente Antonio Vianna e Ray-

Inundo Alves do Barros.
.2a companhia—Capitão ,Arminio Rodrigues

da Silva;
Tenente, Raymundo Rodrigues da Silva;
Alferes, Manoel Alves de Sou Bre zil e

Euclydes Monteiro Santos.
311 companhia—Capitão,Antonio Pantoja da

Silva ;
Tenente, Francisco Romano de Brito

Vieira ;
Alferes, Clarindo Barbosa de Assumpç'do o

José Ferreira da Silva.
• 4a companhia—Capitão, João Barbosa do

Amorim Lima;
Tenente, Manoel Gablino Gomes;
Alferes, Ronmaldo de Brito Lima o Fabio

da Silva Marques.

050 batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Augusto Theophilo Nunes;

Major-fiscal, João Antonio Malcher;
Capitão .ajudante, José Francisco de Britto

Lima;
Tenente-secretario, Thomé das Chagas

Brigo;
Teuentedluartel-mestre,Bento José Garcia.
l a companhia—Capitão, Antonio Monteiro

dos Santos;
Tenente, Alexandre Ferreira Baptista;
Alferes, José Joaquim Moreira o Alexan-

drino Britto Lima.
2a companhia—Capitão, Augusto Rodri-

Lues Nunes;
Tenente, Querino José Baptista;
Alferes, José Vidal da Silva e Antonio de

Almeida.
3a companhia—Capitão, Venancio Antonio

Pereira;
Tenente, Raymundo da Costa Vieira;
Alferes, Ananias Lucas da Silva e Manoel

Trevas da Assumpção.

4a companhia—Capitão, Antonio da Silva
Marques;

Tenente, Manoel Vicente Silvano Guaporé;
Alferes. Ignacio Monteiro da Silva e Gui-

lhermino José Baptista.

Comarca de Bragança

4a brigada do Ecavallaria

Estado -maio r —Capi tães-assis teu tes. R ay-
mundo Nonato Pinheiro o Josó Maria Pinto
Marques

Capitães-assistentes, Raymundo Nonato
Pinheiro o José Maria Pinto Marques

Capitães-ajudantes de ordens, João An-
tonio Protasio ;

Major-cirargião, Pedro Honorio dos Santos.

70 regimento de cavallaria.

Estado-maior — Tonente-coronel-comman-
dante, Francisco de Andrade Pinheiro

Major-fiscal. Bento Pereira da Silva;
Capitão-ajudante, Antonio Manoel de Mi-

randa;
Tenente-secretario , Antonio Alvos Pi-

nheiro
Tenente-quartel-mestre, Vicente Pereira

de Lima ;
Capitão-cirurgião, Pedro Antã.o de Castro;
Alferes voterinario , Francisco Gomes

Feitosa.
1 0 esquadrão — Capitão, Raymundo dos

Santos e Souza
Tenentes, Manoel Clarindo dos Santos

Negrão.
2" esquadrão—Capitão, Francisco dos Na-

vegantes Pinheiro.

8^ regimento de cavalla,ria

Estado-maior — Tanen to- coronel-cominam-
dante, Severino Paulo de Oliveira ;

Major-fiscal. Luis Florencio da Silva
Capitão . ajuda,nte , Prospero de Olivaira

Burgos;
Capitão-cirurgião, Sizenando Gaudencio de

Oliveira.
1° esquadrão—Capitão, Manoel de Andrade

Pinheiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 14 de novembro de 1904

tIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados bra.zileiros os sublitos
allemães Otto Haonsler, Christian Steuer o
Ernst Stehr, de profissão maritima, e o hes•
panhol Roirelio Miguenz Perez, residente
nesta cidade.

— Autorizou-se o director do Externato
do Gymnasio Nacional, attendendo ao que
requereu José Caetano Machado, a abrir
inscripção para urna banca especial do ex-
ames de portuguoz o arithmetica, á qual
serão admittidos os candidatos que desejarem
habilitar-se ao concurso para escrivão da
Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal,
convindo que a referida inscripção seja an-
nunciada, para conhecimento dos interes-
sados.

— Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto ao Collogio Alfredo ' . Gome-i, at-
tendendo ao requerimento do engenheiro

Adolpho Costa da Cunha Lima, haver esto
rninistorio resolvido permittir que Raif Costa
da Cunha Lima, filho do requerente, presde
na primeira época, no estabelecimento sob
sua fiscalização, os exames do 4 0 anno, desde
que 1:cova ter frequentado as aulas.

— Foi proroga.da por tres mezes, com o
vencimento que lhe competir, na forma, da
lei. a licença do 15 dias concodida pela dire-
ctoria da Faculdado do Direito do S. Paulo
a Luiz Antonio Ramalho, bedel da mesma
faculdade, para tratar de sua saude.

Regueriinsetos despachados

Luiz da Fraga Santos, animo do 3 0 anuo
da Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e
Sociaes do Rio de Janeiro, allegando ter
dado, por motivo do molestia, mais de 30
faltas, o pedindo admissão nos exames da-
quelle anuo na primeira época.— Requeira
ao director da faculdade, na conformida,de
da circulai- de 5 do corrente inez.

Raul de Mello, alumno do Gymnasio São
Salvador, allega,ndo não só haver frequen-
tado as aulas do 40 anuo, mas tambem já ter
sido approvado em desonho,e pedin1o . lho seja
concedido prostar, na primeira época, os
exames daquelle anno.—Indeforido, á vista
da circular de 28 do fevereiro de 1903 e do
aviso de 9 de março ultimo.— O requerente
pôde ser admittido a exame como candidato
á matricula no 5. anno,devendo, de accordo
com o art. 27 do regulamento do Gymnasio
Nacional, prestar o exame em seguida aos
da segunda época..

João Pinto Simões, pedindo que sejam con-
siderados validos, para a matricula na Fa-
culdade de Medicina, os exames de arilune-
tica e dè algebra., prestalos no 2" anno do
Externato do Gymnasio Nacional por seu
filho Francisco Pinto Simões.— Apresente
o supplicante as certidões dos exames cuja
validade requer.

Terentillo do Brito, estudante do 5 0 anno
do medicina, suspenso por deus annos, por
acto do 8 de abril deste anno, da Congre-
gação da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, pena que foi commutada pelo Go-
verno na de metade daquello tempo, pedindo
permissão para prestar, na Faculdado de
Medicina da Bahia, os exames do dito armo,
na primeira ou na segunda época.—Inde-
ferido.

Expediente de 16 de novembro de 1904

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao director da Faculdade Livro
de Sciencias Jur:dicas e Sociaes do Rio de
Janeiro, attendendo ao que requereram os
alumnos da mesma faculdade e á informa-
ção que prestou, haver este ministerici resol-
vido seja adiado para 30 do corrente mez o
inicio dos exames da primeira época.

— Foram reraettidas
Ao director da Faculdade de Direito de

S. Paulo, para os devidos fins, a portaria
de 14 do corrente nein que proroga por tres
mexes, com o vencimento que lhe com-
petir, na fôrma da lei, a licença de 15 dias
concedida por aquilo, directoria ao bedel
Luiz Antonio Rainallio, para tratar de sua
saude;

Ao commissa,rio fiscal dos exames prepa-
ratorios em S. Paulo, em referencia ao offi-
cio de 23 de outubro ultimo, as relações dos
estudantes inscriptos para exames prepara-
torios na presente época, na Capital Fe-
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deral, em Jacarehy e em Campos, recom-
mendendo-se sua opportuna devolução a
esta Secretaria de Estado.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Directoria do Intorior—l a se,cção-
Rio do Janeiro, 10 de novembro de 1904.

Sr. presidente do Instituto da Ordem dos
Advogados Brazileiros—Levo ao vosso conhe-
cimonto que, segundo commun!cou-me o
Prefeito do District° Federal, poderá ser
erigida na praça Onze de Junho a estatua
do jurisconsulto Teixeira do Freitas, de-
vendo, porém, conforme declarou-me o Mi-
nisterio da Indostria, Viação o Obras Pu-
blicas, correr por conta da commissão do
monumento a despeza com o trabalho da
remoção da fonte existente na dita praça, o
qual será fiscalizado pela inspecção Geral das
Obras Publicas.

Soado e fraternidade. —J. J. Seabra,

Requerimento despachado

Mario Simões Corrêa, pedindo validado
para a matricula na Escola Polytechnica
dos exames de mathomatica prestados no 4°
anno do Gymnasio Nacional. —Indeferido.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

Do 11:478$004, material fornecido. em ou-
tubro findo, para as obras do quartel contrai
do corpo de bombeiros ;

De 2:07l$600, despezaa miudas effectuadas
no dito moz polo thesoureiro do corpo do
bombeiros ;

Do 35:897$120, fornecimentos para o sor-
viço do prophylaxia da febre arnarella o
delegacias do soado e aluguel do predio d
praia do Retiro Saudoso, relativo aos mozes
do agosto a novembro corrente;

Do 4:819$180, fornecimentos feitos, em ou-
tubro findo, para as obras do Hospital Paula
Condido;

De 19$700, despezas miadas effectuadas no
dito luz pelo porteiro do Archivo Pu-
blico ;

Do 37$, objectos de expediente fornecidos
em agosto ultimo ao gabinete da Procura-
doria Geral da Republica ;

De 80$, enterramento do indigentes e pes"
soas desconhecidas no mez findo

De 268$815, trabalhos feitos, em setembro
ultimo, pela City Improvements Company o
gaz consumido no Tribunal do Jury durante
o 3° trimestre deste anno.

— Requisitaram-se os adeantamentos para
pagamento de pessoal :

De 16:874$443 ao inspector interino do
serviço do isolamento e desinfecção
7- De 13:424$149 ao administrador do Hos-
pício Nacional de Alienados ;

Do 875$ ao secretario da Escola Nacional
deBellas Artes.

— Autorizou-se a despeza com os con-
certos ainda precisos no propr,o nacional
occupado polo 7° batalhão de infantaria da
guarda nacional.

Autorizou-se o commandanto superior da
guarda nacional nesta Capital a conceder
guia do mudança para a comarca de Nitheroy,
no Estado do Rio do Janeiro, ao tenente Al-
varo de Souza Moreira, secre tario do 3^ bata-
lhão de infantaria.

— Transmittiram-se:
Ao 1 0 Secretario da Camara dos Deputados

a mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á resolução do Congresso Na-
cional decretando o estado de sitio no Dis-
tricto Federal o na comarca de Nitheroy, no
Estado do Rio de Janeiro ;

Ao juiz da 1° pretoria:
Para os fins convenientes, a traducção

officio' franceza do testamento do José Vi-
cente de Souza

Para informar, o requerimento de Baldia-
zar Cesar de Oliveira, preso na Colonia Cor-
reccional dos Dons Rios, pedindo perdão do
resto do tempo que lhe falta para cumpri-
mento da nona imposta ;

Ao coruta. andante da brigada policial, afim
de sor tomado na devida consideração, o
requerimento em que Elisa Soares de Oli-
veira, podo uma certidão.

Requerimentos despachados

Eugenio Caubit.— Deferido, na conformi-
dade do aviso dirigido ao chefe do policia do
Distrieto Federal.

Bacharel Diogo Velho C. de Albuquerque
Sobrinho.—Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos
Ao ministro do Brazil em S. Petersburgo

dos ofileios de 10 e 17 de outubro ultimo
Ao director do 2° districto sanitario more

timo dos officios xis. 201, 202 0207,  de 7 o 10
do corrente

Ao inspector de saudo dos portos do Matto-
Grosso do officio de 10 de outubro findo ;

Ao inspector de saude dos p Mos do Rio
Grande do Norte do officio n. 229, de 4 do
cor 'ente.

—Solicitaram-se providencias do inspector
da Alfandega para que tenham livre sabida
do direitos vinte barricas contendo alvaia-
de, vindas do Antuerpia no vapor Belgrano,
sob a marca «S—Rio de Janeiro» e as. 5.855
—1/20, destinadas a esta directoria geral.

—Communicotese ao director geral da Con-
tabilidade que o Dr. Adolpho Gomes Pe-
reira, nomeado inspector interino, por por-
taria do 30 de setembro ultimo, tem direito
a todos os vencimentos, a contar de 1 de
outubro findo, visto o emocionado efrectivo
ter deixado de comparecer ao serviço desde
a data da portaria da licença, sem ter jus-
tificado as faltas, tendo entrado no gozo da
mesma licença. que lhe foi concedide por
portaria do 23 do setembro ultimo, rim 4 de
outubro, data om que pagou o respectivo
sello.

—Rocommendou-se aos delegados dos 3°,
58 , 6. e 7° di,trictos sanita.rios que mandem
effectuar vigorosas visitas do policia e vigi-
lancia sanitarias nos seguintes predios:

Rua da Misericordia n. 70.
Rua da Assombléa n. 37.
Rua Seu 'dor Pornpoo n. 161.
Rua Camorino n. 76.
Rua da America n. 98 e 158.
Rua Sant'Anna. a, 64.
Rua do Senado n. 184.
Rua Nery Pinheiro n. 7.

—Remetteram-se :
Ao inspector da Alfandega de Santos, para

ali ser cobrada, a conta, na importam:ia de
128$600, proveniente da deiinfecção pratica-
da na g dera ingleza Sierra Cadena ;

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brazil os laudos dos exames de validez de
Arthur Augusto Fernandes o Brazilino Noi-
se Flaviã,o do Moura.

Requerimentos despachados

Francisco Leopoldo do Rogo Barros (3 a de-
legacia).—Deforido . O ladrilhamento deve-
rá ser feito quando for ordenado pelo dele-
gado de Soado.

Joaquim Alvos Toixeira.—Cortifique-se.
Peixoto &Comp. (Pdistricto).—Indeferido.
Duarte Silva & Fonseca (3° districto).—Do-

ferido, de aceordo com a informação do Dr.
delegado.

Oscar Monteiro Laza,ro . —Deferido.
Austriquiniano do Amaral Mourão doa

Santos.—Indeferido.
--

POLICIA DO DISTRICO FEDERAL

Por actos do 18 do corrente:
Foram exonerados o 1° supplento do dele-

gado da 18° circurnscripção Alfredo Gomes
Cardia e os inspectores soccionaos da mesma
circumscripçã,o Alarico Vieira Barbosa o Pe-
dro do Freit Is Abreu.

Foram nomeados 1 0 supplento da 18' o
Dr. José Astorio Tourinho r 1 0 supplente da
8' urbana o major alanoel Ferreira de Araujo
o Silva e inspectores secciona ,s da 18' cir-
cumscripção Eduardo Lobato do Villalba Al-
vim bom como, interinamente, Djalma Mias
Vianna Prata.

Foi exonerado do cargo do delegado da 3"
eircumscripçïio suburbana o Dr. Arthur Clici-
robim Gonçalves da Silva e nomeado para,
substituil-o o Dr. Heitor Isla,rçal.

Foi exonerado, a bem do serviço pa-
blico, o Dr. Manoel Casado do Almeida No-
bre do c Lrgo de delegado da 18° cimas-
scripção policial.

Foram nomeados: delegado da 18° cirourn-
scripção policial, o da 2° eirennaseripção su-
burbana Dr. Einygdio Jos) Barbosa o da, 2°
eircumscripção policial suburbana o Dr. An-
tonio Joaquim de Albuquerque Mello.

Ministerio da Marinha,

Por portarias do 18 do corrente, foram
concedidas licenças,na ferina da Lei, para tra-
tamento do saude,ao machinista de 4" classe
Oscar Henricpre Ferreira, p e• 2 meus, o ao
fiel do 1° cl teao Joaquim Tortulia.no de Oli-
veira Lima, por 6 mezes.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 31 de outubro de 1904

Ao Ministorio da Fazenda, rogando pro-
videncias afim de que:

No Thesouro Fodsral sejam pagas as dividas
de exercidos findos, na importando total do
5:983$465, de que são credores Bezerras &
Comp., Paulina Paschoa Nlacambira Góes,
Com pagnie Auri/iaire de Chemias de Per ati.
Bresil, ompreza do jo mal a Federaçao e
Azevedo Alvos & Irmão (aviso n. 1894) ;

Mediante jogo do contas na oscripturação
do Thesouro Fedoral, s transferido da De-
legacia Fiscal d mesmo nos oiro no Estado
da Parahyba p ‘ ra a Contadoria da Marinha,
a quantia correspodente ao poculio consti-
tuido pelo 1° sargento do corpo de mari-
rinheiros nacionaes Bolmiro da Costa„
quando aprendiz da escola do dito Estado
(aviso n. 1,901).

E apodienta de 17 de novombro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
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- A' Camora dos Deputadas, restituindo
o requerimento de Jorge & Santos,
prietarios de um predio dm que runeciJnou
a Escola de Aprendizes Marinheiros do
Maranhão, pedindo pagamento da quantia de
500$, correspondente ao' aluguel do dito
predio no quarto trimestre do anno de 1903,
e informando, em satisfacçã,o ao pedido da
Commissa,- o de Orçamento, constante do
officio n. 305, de 25 do corrente, que este
ministerio, por avisos ns. 1.355 e 849 de
10 de julho de 1895 o 8 de abril do 1897, so-
licitou ao da Fazenda providencias sobre o
alludido pagamento (aviso n. 1.912).

- Ao Tribunal de Contas, transmit-
tindo a cópia da informação prestada
pela Contadoria da Marinha sobre o pa-
gamonto das contas do commissario de
5a classe Alfredo Alvina, relativas ao pe-
riodo de junho de 1890 a. julho de 1892, em
que o mesmo commissario serviu no cruzador

Liberdade e e.anhoneiras Cabe:deito ó For-
,landes Vieive (aviso n. 1.915).

-Ao ministro pieMpatenuiario do Bra.zil
cm Buenos-Aires, confirmando o telegramma
expedido a 29 do corrente (aviso n. 1.913).

-Ao ministro plenipotenciario do Brazil
em Assurnpção, confirmando o telegramma
expedido em 29 do corrente (aviso n. 1.914).

-Ao coronel Raphael Augusto da Cunha
Mattos, agrailecendo a communicação feita
a este ministerio de haver installa,do, em
18 de agosto ultimo, o Governo do Depar-
tamento Nacional do Alto Acre (aviso n.
1.895).

-Ao 1° tenente Octavio Tavares Jardim,
transmittindo as copias das especificações
a que se refere o contracto aqui celebra to
com Walter Brothers & Comp.,em 8 de julho
deste anuo (officio n. 1.896).

-Aos Srs. Walter Brothers & Comp., au-
torizando, de aceordo com a proposta de 9

de agosto ultimo, a mandar vir da Europa
para este Ministerio os instrumentos e appa-
relhos destinados ...tos la,buraturios de broma-
tologia o do pharmacia, constantes das rela-
ções annexas ã alludida proposta (aviso
n. 1.897).-Communicou-se Ó. Contadoria, ã
Inspectoria, do Saude Naval e ao Consulado
Gorai do Brazil em Londres (avisos ns. 1.898
a 1.990).

Dia 1 de novembro de 1901

A' Contadoria da Marinha
Communicando ter nomeado, por portaria

desta data, Salvador José GonçalveS Porto
para exercer o legar de continuo dessa ré-
partição, nos termos do regulamento annexo
ao decreto n. 4.401, de 7 de maio de 1902
(aviso n. 1.916).

"Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral no Havre

Ttelatorio dó 41* trimestre de 1908

NAVEGAÇÃO
r

A navegação entre este porto e o Brasil, durante o 4 trimestre
de 1903, foi feita por 49 aavi,s arqueandojuntos 82.956 toneladas.
No trimestre precedente'. o movimento foi de 51 navios arqueando
80.893.

Considerando-se separadamente esse movimento, vê-se que
elle Mi, no trimestre que nos occupa, de 24 navios entrados e de 25
sahidos. Dessas embarcações quatro eram á vela e 45 a vapor.

O pavilhão inglez. como precedentemente, continua no primeiro
logar, vindo em seguida o feaneez, em terceiro logar o aliemão,
depois o uorueguense e por ultimo o sueco e o dinamarquez.

O pavilhão nacional não figura no movimento da navegação
entre o Brasil e os portos deste oistricto consular.

COMMERCIO

A importação do productos brasileiros elevou-se, nos ultimos
tres mezes d'este anuo, a 38.276.056 kdogrammas de mercadorias
diversas, como consta do quadro n. 3.

CAFÉ

Segundo a estatistica do Syndicato do Commercio de Café, a
provisão visivel em 1 de outubro era de 13.631.000 saccas contra
12.915.000 saccas em 1902, 9.368.000 saccas em 1901, 7.236.000 em
1900 e 7.908.000 em 1899.

A cotação proguediu, em outubro, de cerca de tres francos na
Europa e de 90 pontos ou 5,25 em Nova York. Os negocios a prazo
attiugiram uma cifra considera.vel.

Em novembro os preços mantiveram-se mais ou menos durante
todo o raez no mesmo ponto do mez anterior, tendo havido uma
ligeira reacção neste mercado provocada pela noticia de que a
Camara Franceza não votaria o augmento dos direitos sobre o nosso
café.

Em 31 de dezembro o mercado a prazo fechou com urna 110Ta
alta de cerca de quatro a cinco francos na Europa é de um cent. 10
ou 6,50 em Nova York sobre a cotação do principio do mez.

Tal foi, em resumo, o movimento da cotação do café no correr
do 4° trimestre do anno hoje findo

O stock de café no Havre era, em 1 de outubro, de 3.395.000
saccas, e em 31 de dezembro de 3.528.000 saccas. Como se vê do
quadro abaixo, este porto continuou a conservar o primeiro logar
entre os principaes portos que recebem café.

Stocks ( em milheiros de escoes)

1903

PAINCIPABS PORTO

1902
	

1901

1 do
outubro

do
novembro

1 de
dezembro

31 de
dezembro

1 de
outubro

1. de
novembro

1 de
dezembro

31 de
dezembro

Ido	 Ide
outubro	 novembro

1 do
dezembro

•
31 de

dezembro

Inglaterra 	 623 574 559 563 426 417 402 431 276 235 206 241

Hamburgo 	 1.529 1.624 1.754 1.753 1.151 1.250 1.510 1.506 592 595 745 793

Hollanda 	 994 1.003 1.0%1 1.057 989 974 1.019 1.113 752 763 801 851

antuerpia 	 272 323 359 354 287 302 204 339 201 203 245 áes
Havre 	  3.395 3.449 3.532 3.528 3.000 2.937 3.030 3.252 1.784 1.876 2,207 2.434

I3ordéos. 50 71 71 63 64 67 64 62 60 56 5s 55

Marselha 	 92 91 106 118 83 86 88 96 74 70 71 73

Triestre 	 '	 280 311 356 345 248 235 323 364 254 .	 233 2.59 300

Totaos 	 7.255 7.446 7.754 7.781 6.253 6.328 6.745 7.168 3.933 4.031 4.538 5.055

Estados Unidos 	 2.457 2.480 2.471 2.894 2.771 2.595 2.623 2.600 1.612 1.834 1.883 2.148

Europa	 e	 Estados-
Unidos 	 9.712 9.925 10.229 10.675 9.024 8.923 9.368 9.788 5.605 5.865 8.471 7.203
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O movimento geral do café nas Dóeas do Havre, de 1 de outubro a 31 de dezembro, foi o seguinte :

linimento nas DOcas rlo Euro do 1 de outubro a 3'1 de dezsinbro cie 130:S por quaticiaae de sucos)

OUTRAS ANTI• AFRICA CAFâ

BRAZIL HAITI
LHAS, AMERICA INDIAS E TOTAL EM VIA DE

CENTRAL,
COSTA-FIRME

DIVERSOS ENTRADA

ítock em i de outubro 	 2.605.251 201.100 357.978 86.522 38.545 3.269.64 125.900

i:ntradas no trimestre 	 506.794 55.668 82.387 38.725 3 905 747.470 -

iallidas no	 trimestre 	 321.717 88.997 117.978 32.348 9.501 573.541 -

ntock	 em 31 de dezembro 	 2.847.328 167.771 322.387 92.899 12.919 3.443.334 84.200

Encerrando o presente relatorio as operações commerciaes do
anuo de 1903 e precedendo de pouco tempo o relatorio annual,
reservamos para o largo espaço que offorece esse trabalho as consi-
derações que o assumpto suggere.

ALOODI.0

Apczar da alta com que o mercado abriu em outubro, o senti-
mento da grande maioria, naquella época, era que o algodão devia
baixar, e apoiavam essa esperança nas estimações de colheita exce-
dendo de muito as do anno ultimo, e sobre o estado geral dos nego-
elos politiess e financeiros nos grandes palies consumidores de
algodão. Por isso não era para admirar que os mercados inglezes
pendessem então para a baixa.

Mais tarde as disposições dos operadores em algodão foram
influenciadas pelos movimentos da colheita, pelas agitações poli-
ticas da Inglaterra e pela depressão dos mercados financeiros. A
um momento dado a desorganisação dos negocios em disponivel foi
completa ; os atado, tanto em Liverpool como no Havre, foram
reduzidos a uma quantidade tão diminuta que não permittia a
menor cifra de hegoeios, e assim esperava-se que fosse até que as
chegadas se fizessem em escala um pouco liberal. O stock de al-
godão da America do Norte chegou aqui a reduzir-se a 12.375
fardos, facto esto cuja repetição não é certamente para desejar.

Em fim de outubro as influencias capazes de impressionarem o
mercado, taes como: noticias da, colheit : e noticias politicas, foram
favoraveis á alta. Os mercados algodoeiros acaavam-se numa
época muito critica, á vontada, das noticias para a alta e das ma-
nobras dos operadores proficionass. Os stocks da Europa começavam
a se abastecer, mas não se estava senão no principio da cam-
panha e varios meus ainda seriam precisos para se reconstituir
um stock, mesmo mo lesto. Todavia, o movimento para a alta ia se
acentuando, e em prineipios de novembro as cotaçõas estavam em
alta de 48 a 51 pontos em Nova-York e de 40 a 53 em Nova-
Orleans ; Liverpool ganhava 35 pontos e o marcado do H Imre es-
tava um alta de 3 francos. As noticias abundaram e p dia-se achar
na cifra dos negocios um argumento em ta,vor da baixa ou polo
menos nas mais for' es estimações, mas o atrazo sobre o á.nno pas-
sado era ainda tão consideravel que o argiunenta não produziu
efeito. E a segunda semana de novembro passa por uma semana
memorava' na historia do produeto. porque alia não foi composta
senão d3 anomalias e do effeitos contrarios. Assistiu-se, com effsito,
ao espeetaculo desconhecido de uma alta de preços que não pôde
ser conseguida sinão á custa de gigantescos esforços financeiros ;
com efeito, para suStentar os preços em presença de movimentos
taes como os que até então ainda não se tinha visto, era preciso
uma somma de dinheiro que difilellmente se suspeitava em paiz
como os Estados do sul da America, ainda não ha muito tão
pobres.

Os ultimas dias do aniso assigna,laram-se por uma série de fia-
et nações exageradas no sentido da alai, as quaes produziram natu -
ral mente uma terrivel reacção. O mercado, durante quinze dias,
teve as apparencencias do uma posição sobrecarregada, o do dia em
dia esperava-sa um desmoronamento geral. Os operadoros ameri-
canos quizerain ao contrario provar que nada os pado conter:
aproveitaram-se das férias do Natal para levantar os preços a um
nivel préviamente indicado. Tanta temeridade parecia pedir uma
justa vingança da razão; ella chegou repentinamente, e em dous
dias as cotações ema Nova-York baixaram do modo oxtraordinario
efoi um salve-se quem puder geral no meio dos operadores para a
alta.

No seu conjuneto, a po , ição dos marcados parecia., no flin do tri-
mest .°, não dever ser regulada sinão por causas naturaes e pelos
desen volvimentos dofinitivos da calhei ta.

A situação comparada do algodão em 31 de dezembro era a
seguinte:

Stock: (em fardos)

1903
	 190.3

ETTADOS
UNIDOS TOTAL

ESTADOS
UNIDOS TOTAL

Itavrs 222.(0) 230.300 92.700 105.600
Breuaen 	 218.000 252.800 174.000 174.800
Barcelona 	 47.000 49:000 41 600 44.600
Genova 	 33.900 37.000 32.700 43.800
Outros portos do continente 	 4.10i 21 300 6.500 16.200
Londres 	 -- 8.000 -- 6.000
Liverpool 	 394.000 484.000 423.000 497.000

Total 	 010 000 1.082.000 784.500 888.000

EXISTZNCIAS GURUS CONDSCIDAS

1903	 1903

3.233.000	 3.637.000	 3.115.000

(.) Esse stock comprohencle 23.900 fardos redondos, contados 2 por 1.



VALOR
EXPORTADO

(EM FRANCOS)
EMEARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Brasileiras 	
Estrangeiras. 	 25 43.895 1177 7.380.077

Total 	 43.895 1.277 3.380,07725
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O prego corrente legal do algodão na praga do Havre era em 31 de
dezembro
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Como se vê do quadro acima, o producto brazleira fechou em
boas .condições de preço, mas durante o trimestre não houve
ntrada,8-

COUROS

A importação de couros elevou-se nos troe ultimos mezes do
anno a 2.263.801 kilogrammas contra 1.891.984 kilos no trimestre
precedente. Ge preços das qualidades inferiores mantiveram-se um
pouco abaixo dos do trimestre precedente e os das qualidades supe-
ri ores conservayum-se acima dos que vigoraram nos mezes de julho
e agosto.

Como se vê do quadro n. 2 já citado, as principaes exportações
pelos portos do Rio de Janeiro e Rio Grande foram feitas por meio de
navios a vela sobre os pavilhões da Dinamarca, da &tecia e da
Noruega. Assim, pois, sobre quatro expedições relativamente im-
portantes, para nenhuma delias foi aproveitado o pavilhão na-
cional. Parece que a falta de frete de volta é a causa que leva
nossos arma 'ores , a desprezarem o transporte dessas mercadorias
para os portos europeus. Ora, tal cousa Dão procede, pois, fie
os nossos armadores fizessem como os dos outros paizes, asse-
gurariam as viagens doe seus navios se tivessem, nos portos
de importação de couros, agentes que procurassem o frete de
volta, quer para o Brazil, quer para outro destino, offerecendo
probabilidades de novo frete ou o transporte de carvão, sai ou
qualquer outra mercadoria que garanta, pelo menos, as despezas
da viagem. E' o que fazem muitos armadores o a froqueucia
dás viagens dos seus navios parece attestar os bons resultados do
systoma.

CACAO

A importa,nção desse producto foi bem animada no correr
do trimestre e apresenta uma cifra superior a que se notou no
quartel anterior. Os preços que vigoraram foram os mesmos que
em agosto e setembro : 65 a 80 francos por 50 kilos.

BORRACHA

O mercado do [lavre recebeu 460.320 kilograrnmas de bor.
racha do Brazil contra 263.951 kilos no trimestre precedente,
e o mercado nada ofereceu que mereça menção especial.

Em resumo, o total das importações dos nossos productoe apre-
senta uma diferença para mais de 12.273.815 kilos de mercadorias
diversas o em favor do ultimo quartel do anno entra o total das
operações effectuadas no terceiro trimestre.

EXPORTAO/0

A exportação para o Brazil. pelo porto do Havre, tambem
apresenta um augmento em relação ao trimestre precedente. Com
effeito, elle foi de 6.823.064 kilogrammas de mercadorias contra
4.680.649 nos mezes de julho, agosto e setembro. Esse augmento,
parecendo antes provir da época do anuo do que de um alargamento
significativo de transacções, dispensa, pelo menos por emquanto, de
um estudo comparativo que possa levar a conclusões por demais
prematuras.

Os negocios politicos que se tratam no Extremo Oriente não
deixaram de influir sobre o cambio, sujeitando-o ás oscillações indi-
cadas no quadro n. 5. Por este mesmo quadro vê-se que a taxa de
descontos conservou-se a mesma com que começou o trimestre,
tendo havido apenas alteração na taxa de descontos da Suisse.
O preço do frete foi o mesmo que vigorou no 3° trimestre.

Passando aos vice-consulados dependentes deste districto con-
sular, vê-se pelos quadros ns. 6 e 7 que apenas dons accusam
movimento interessando a navegação com o Brazil, os quaaos são
os de Bologne sur Mor e de Nantes. Este ultimo accusa cinco
entradas de navios estrangeiros arqueando 2.808 toneladas e com
mercadorias representando o valor de 3.137.643 francos. O de
Boulogne apresmta duas entradas e troo sahidas, mas só de vapores
de passageiros.

Os quadros ns. 8, 9, 10, 11 e 12 mostram, no que respeita toda a
França, não se o resultado das suas operações com o Brazil nos
tres ultimes mezes do anuo, como tambem o movimento interior e
exterior do seu commercio.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, no Havre, 31 de
dezembro de 1903.

Jo -Ão VIEIRA DA SILVA,

Consul gorai.

N. 1 — liappa do movimento da navegado entre o Brasil e O Ilavre
no 4 0 trimestre de 1903

ENTRADAS

VALOR'
EMDÁRCAÇÕEs
	

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM IMPORTADO
(EM saArccos)

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 24 39.061 894 37.495.747

Total 	 24 38.081 894 37.491.747

SAHIDAS
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N. 2-Mappa detalhado do movimento da navegação entre o Brasil a o Eavre, no 4 0 trimestre de 1903

ENTRADAS

NAVIOS

.e
QUANTIDADES E VALORES IMPORTADOS

POR CADA PORTO
A' vela A vapor Total 0e.

NACIONALIDADE e
i.l.' PROCEDENCLAS
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Kilogrammas Francos Róis I

Brazileira 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

( Santos 	 9.295.830 8.339.337 6.437:908$164
Rranceza 	  -- O 10.727 6 10.727 237 Rio de Janeiro 	 5.574.829 4.534.627 3.500:732044

, ( Bahia 	
Santos...., 	
[tio de Janoiro 	

810.768
14.138.940
2.869.260

829.530
10.388.566
2.303.328

640:397$16C
8.019:972$95
1.778169S21C

ingleza 	 -- -- 9 18.753 9 18.753 415 Bahia 	
Nlanáos 	

2.686.:1,88
230.611

3.086.892
1.650.771

2.383:080$624
1.274:395$2P2

Pará 	 . 348.740 1.384.418 1.068:770$696
Itacoathára 	 32.643 49.725 38:387$70C
Ilanáos 	 158.564 1.292.913 998:128$838

Alie na 	   -- -- 5 8.314 5 8.314 210 Pará 	 .
Maranhão 	

480.557
60.870

1.092.702
81.499

843:565$844
62:917$228

Ceará 	 184.142 715.052 b52:t20$144

Norueguense 	  	 2 745 -- -- 2 745 16; Rio Grande 	
Rio de Janeiro 	  

402.692
322.947

538.046
358.053

415371$512
27ó:416$916

sueca 	 1 262 -- -- 1 262 8 Rio Grande 	 379.043 481.740 371:903$28U
Dinamarqueza 	 1 260 -- -- 1 260 8 » 288.732 368.548 284:519$056

Total 	 4 1.267 20 37.794 24 39.061 894 Total 	 88.276.056 37.495.747 28.916:716$684
_

Calculado ao caril to m81io de772 por franco.
SABIDAS

NAVIOS

.e
4oe

QUANTIDADES E VALORES EXPORTADOS
POR CADA PORTO

A' vala A vapor Total

NACIONALIDADE I.'"4 PROCEDENCIAS
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EJlogrammas Francos Réis I
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Braaileira 	 -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

Ç Pernambuco 	 207.478 411.252 317:4S6$54-1
Franceza .	 	 -- __ 6 10.400 6 10.400 23) Bahia 	

RAO de Janeiro 	
111.803

2.624.311
339.959

2.412.631
2tN2:448$348

1.862:551$13
Santos 	 1.325.175 1.109.330 856:402$76C

Ceará 	 110.694 326.376 251:962$272
Maranhão 	 92.068 205.323 158:509$35

:ngleza 	 -- -- 18 31.6P 1831.68'), 1.002	 Parnahyba. 	
' Para 	

5.878
1.268.123

20.990
1.590.176

16:204$28C
1.227:615$872

Mardlos 	 754.764 760.356 586:994$832
Rio de Janeiro 	 278.200 77.582 59:893$304

. Paranaguá. 	
S. Francisco 	

1.379
158

5.520
650

4.261$140
5)1$800

Pillemã 	 __ __ 1 1.813 1	 1.813 a8 RJoGrande 	
Porto Alegro 	

20.572
18.512

61.373
41.885

47:370:956
32:335S220

Pelotas 	 3.949 16.674 12:872$328

Total 	 -- -- 25 43.895 25 43.895 1.277 Total 	 6.823.064 7.380.077 5.697:419$414
•n•n

( 1 ) Calculado ao cambio médio de $772 por franco.
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I. 3. - rreço corrente o qtantidade dos sonoros importados do rrazil, na przcs ao :Javre durante o i° trimestre de 12C:, cozalmrados com

os do trimestre anterior

4 0 TRIMESTRE DE 1903

GENEROS PESO
OU MEDIDA

:1

DIREITOS
DE ALFÂNDEGA

--
(Por 100kilos)

<
"'	 ^-O .,d 	S

<	 .-
''' f.'	 1-N1
r.: g 	1
Z o	 e

PREÇOS EM FRANCOS
PREÇOS EM lUIS (CÂMBIO MÉDIO DE	 $772

POR FRANCO)

Outubro Novembro Dezembro Outubro Novembro Dezembro

•3orracha 	 Kilo Livre 460.320 6,90 a 11,50 6,25 a 11,50 6,20 a 11 53326 a	 85878 45825 a	 85878 45786 a	 85491
;afé 	 50	 kilos 136 32.769.720 29	 * 59 60	 7. 59 34	 o 83 225388 o	 453548 233160 •	 45$543263248 7.	 48$63(ouros 	 Dito Livre 2.263.801 49	 o 126 49	 o 125 47	 o 125 375823 o	 975272375828 »	 963500 365284 »	 963501
:ui() . 	 Dito 104 2.053.839 65	 o 80 65	 o 80 65	 o 80 1504180 *	 64g76050is0 *	 615760503130» 61576(
:hifres 	 100 chifres Livre 77.473 40	 o 85 40	 » 85 40	 o 85 305880 o	 655620305880 •	 655620305880 o	 65562(
ócos . .. . .... .	 	 1001ilos Dito 4 .488 7.30	 43 30	 o 43 30	 o 43 235160 o	 335196235160 o	 335196235160 o	 335191
:rystal .. rocha 	 Kilo Dito 1.650 3,50 o	 7,50 3,50 *	 7,50 3,50 o	 7,50 25702 »	 55790 25702 •	 55790 25702 7.	 5579(
;rinas.	 	 50	 kilos Dito 2 480 80	 7. 300 80	 o 300 80	 o 300 615763 o 2315600615760 * 2313600615760 o 231460(
'Ara 	
rumo 	

Kilo
--

12
Nfonopolio	 do

14.220 1,35 *	 1,65 1,75 o	 2,25 1,75 o	 2,25 15042 o	 1$273 15351 *	 15737 14351 »	 1573n

Governo 115.360 -- -- -- -- -- --
"ilycerina 	 100 kilos 4 3/4 24.000 70	 7. 120 70	 o 120 70	 o 120 515040 w	 92$140543040 o	 924640544040 »	 92564(
Uadeira 	 50!kilos Livre 395.153 8	 o 40 8	 » 40	 , 8	 o 40 65176 o	 305880 65176 o	 305880 65176 •	 3	 881
)ssos 	 100 kilos Dito 22.987 6	 o 18 6	 o 18 6	 o 18 43632 o	 135896 45632 o	 133896 45632 o	 133891
'ennas 	 Ruo Dito .	 159 5	 o 500 5	 o 500 5	 o 500 35860 7. 3864000 33860 o 3865000 3$860 o 386	 oC
rapioca 	 50 kilos /4 53.880 25	 o 35 25	 o 35 25	 o 35 195300 w	 27020 195300 *	 275020 195300 o	 27502C
Tarios artigos 	 -- -- 16.526 -- -- --

38.276.056

30 TRIMESTRE DE 1.903

<
0,w PREÇOS EM ruÁr(coi PREÇOS EM REIS (AO CAMBIO MEDIO DE 0$787

POR FRANCO)
OSDIREITOS 'il -"'	 2g

GENEROS PESO DE ALFÂNDEGA ;.:, Eá'	 1 :ri
OU MEDIDA -- 7 O	 El

(Por 100 kilos) N	 r4,:e,
°. X Julho Agosto Setembro Julho Agosto Setembro

Algodão 	 , '50	 kilos Livre 263.951 73	 a 78 74,50 a 83,5073 a 83,50575451 a	 613386584632 a	 655715574151 a	 655715
Borracha 	 Kilo Dito 273.320 6,50 o 10,75 6,50 o 11,50 6,90 o 11,50 55116 ),	 85460 55116 »	 95051 55430 o	 95051
Jafé 	 50	 kilos 136 19.860.480 23	 7. 53 23	 o 54 24	 o 59 1 85101 o	 415711 185101 o	 423498185883 7.	 465433
Couros 	 Dito Livre 1.891.984 50	 o 120 50	 o 120 51	 » 126 395350 o	 945440393350 » 945140 40137 »	 995162
Cacão 	 Dito 104 1.854.015 65	 » 77 65	 o 80 65	 o 80 515155 o	 60$599515155 o	 625960515155 o	 625960
Chifres 	 100 chifres Livre 105.588 10	 o 85 40	 . » 85 40	 • 85 o	 664895315180 o	 665895
Uocos 	  .100 kilos Dito 44.140 35	 o 40 34	 • 43 30	 o 43

315480 •	 66$895311480
275540 o	 31548023' 010 »	 335841235610 o	 335841

Crystal de rocha 	 Kilo Dit.') 1.560 3,50 »	 7,50 3,50 o	 7,50 3,50 o	 7,50 25755 •	 55903 25755 o	 55903 23755 o	 55903
Crinas 	 50	 kilos Dito 3 120 80 o 300 80	 o 300 80	 * 300 525960 o 2313100 62496 n o 2365100 '25960 o 2365100
Cera 	
Fumo 	

Kilo
--

12
llonopolio

9.180 1,35 o	 1,6' 1,35 •	 1,65 1,35 o	 1,65 15062 o	 15299 15062 »	 15299 15062 »	 15299

do elcverao 830.760 -- -- -- -- -- --
Glycerina 	 -100 kflos 43/4 24(0070 .,.	 120 70	 • 120 70	 o 120 553090»	 945440553090» 945440555090 •	 94$440
Nladeira 	 50	 kilos Livre 713.200 8	 o 40 8	 y. 40 8	 . 40 65296 *	 315.180 65296 *	 313180 68206 •	 31548C
Ossos 	 100 kios Dito 57.745 6	 o 18 6	 o 18 6	 o 18 43722 .	 145166 45722 .	 145166 45722 .	 145166
Pennas 	 Kilo Dito 16 5	 • SOO 5	 7. 500 5	 › SOO 34935 o 3933500 35935 o 3933500 35935 o 393550(
Piassava 	 100 kilos Dito 37.329 80	 o 110 80	 o 110 80	 , o 110 125960 »	 865570625960 •	 365570625960 •	 865571
Tapioca 	 50 kilos 14 24.120 25	 o 35 25	 • 35 25	 7. 35 103675 ).	 273540193675 •	 275540195675 »	 27554(
Varios artigos 	 - - 2.733 -- -- -- -- -- --

26.002.241
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- Quantidade e valor dos generos exportados h porto h Urre para o Brazil, durante o 1° trimestre de 1903, comparados com o do
trimestre Anterior

VALOR EM FRANCOS VALOR EM REIS AO CAMBIO MFDIO DE

$787 por franco$772 por franco

40 trimestre 3° trimestre
40 trimestre 30 trimestre

QUANTIDADE EXPORTADA.

co
	 EM KILOORAMMAS

CD
E-4

GENEROS

TZ1"
	

40 trimestrõ 30 trimestre

Animaes vivos 	 • •
Aguas mineraes 	
Algodão 	

LiVré 375
115.829
101.133

109,415
20.875

1.306
57.756

534.263
E8.578

545.277

1:008$222
44:5875632

412:451$036

--
46:100$886

429:132$999
ArillatteutO e oitt9s obras de ar-

meiro, objectos (á; 	 thiinkle
petrechos de guerra 	

Artigos para fumantes 	
3:908

10.515
3.486
7.299

24.404
70.867

21.354
58.629

18:839$888
51:709$324

16:805XAS
46:141$U22

Armações e accessorios para cha-
pées do sol o chuva 	

Cabellos; pellos e	 penrias 	
10.125
5.631

9.311
7.597

59.197
75.623

56.938
99.220

45:-000S4
58:38*50

44:810$266
78:086$140

Carnes, peixes, materias olficisan e
outros productos animaes 92.671 43.275 63.864 70.097 49:303$008 55:16(4339

Catina n Ia India,	 bambú, junco,
vime e outros cipós 	

Cobre e suas ligas 	
Chumbo;	 estanho, zinco .1)	suas

ligas 	
Chapéos para cabeça 	
Eructas 	
Ferre é 040 	   

o

207
37.629

13.824
2.669

11.705
324.568

557
27.417

14.192
4.727
6.225

142.070

645
152.718

24.281
55.1F9
20.072

412.040

9.227
136.328

22.328
81.370
13.853

282.477

497940
117:898$296

18:740.12
42:582$748
15:495$5-i4

318:094$880

1:752649
107:290$130

17:58v$10G.
64:038$1
10:9d2.-311

222:309$29U

Instrumentos e objectes mathe-
Inatices,	 phYsices, chinniceS 	 e
OPtieds........J..	 .	 	 1.205 1.962 17.961 41.837 13:865$892 32:92:357N

Instrumentos	 e objectes	 cirttr:-
gicos e dentarios 	 2.790 2.564 33.30! 37.617 25:713$001 29:004,79

Instrumentos de musica e suas
pertenças 	 12.452 9.331 81.448 69.405 62:877$853 54:621$725

Legumes, farinamos, cumes e
•batatas 	

Linho e juta 	
Louça e vidros 	

2.841.434
32.353
14,239

152.802

963.621
27.355
22.453

186.951

421.728
32A.524
78.945

191.049

170.373
316.232
117.018
239.521

325:57016
249:760528

(10:915r:510
147:189$528

134:081M51
218:874$584
92:093):166

188:513$027

Martino, madre perola, tartaruga.
0 outros despojos do anlmaes 	

liaterias ou stlbstandlas	 de par-
fumaria, tinturaria,	 pintura e
outros usos 	

Madeira (obras de) 	
Aletalloides e varies niotaes 	

7.204

131.180
16.603
28.131

5.973

123.527
10.575

......

70.741

407.985
46.969
18.242

79.722

429.564
39.831

--

54:612$e52

214:961$420
36:20$008
14:082$:24

62:741$214

338:0~
31:311 n$097

Alachinas,apparelhes, ferramen-
tas e utewihos diversos,. 	

CoNlanteSt, 'ele e queijos 	
e Ouro, prata e platina 	

Obras de cutelaria 	
Obras do relojoaria 	
pbras de segeiro 	
_alies o couros 	
v lantas, folhas,	 flores,	 fructos,

semente,	 raues,	 casem?,	 fur 	
ragens e especiarias 	

>>

120.269
404.585

181

724
2.5(19

20.451

11.54

264.430
69 8 .119

15')
2.092

361
73

28.733

6.073

228.282
1.040.951

238.796
18.610
11.035
2.93.;

352.051

23.361

311.137
1.622.183

239.0)4
21.021
4.603

175
366.868

15.707

176:210$904
803:614172
184:350$512
14:3:16920
9:21SCO
2:265$820

271:783$372

18:03092

244:864.819.
1.281:52021

188:01-1681i8
16:542$327
3:669;2;781

13-i$725
288:7216

12:301$409

ProdUctos chimicos, composições
pharmaceuticas o media= ent os
em geral 	 217.554 179.679 122.214 750.956 403:944268 595:7244,372

Palha, esparto, cairo, pita, pias-
sava, paina e outras mu	 terias
filamentosas 	

Papel e suas applicações 	
Pedras, terras e outros mineraes

4.122
108.802
260.356

3.799
306.881
125.877

13.920
273.947
44.607

10.607
360.841
28.75')

10:753960
211:487$084
34:43i:004

8:347709
283:8/-67

Summos ou suecos vegetaes, 	 be-
bidas alcoolicas e fermentadas
e outros liquides 	

Sela 	
Varios artigos 	

>>

>>

150.634
4.75'

48.728

172.904
4.900

44.360

246.657
64.7G7

259.937

211.555
229.542

190:419ky4
201:40(8124
200:691321

245:193785
18(1:61:;:54
220:7:'.0:37;z0

Accrescimo para preencher a dif	 -,
rença entre o peso total liquido
e bruto dos volumes 	 1.533.583 937.376

Excedente sobre o valor total li-
quido proveidente de uma, parte
das mercadorias cujo valor com-
prehente freto e despez.bu _

6.823.004
_

4.680.549 7.380.0;7	 8.'e96.82 5.697:419$44. r•-iss.`..J I



EMBARCAÇÕES

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

VALOR EXPORTADO
NUMERO

3

TONELADAS

--

7.611

7.611

(em francos)
EQUIPAGEM

200

200

VALOR EXPORTADO
EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Bra zileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

(em francos)

k34841,	 Sabba do 1 9
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N. 5 — Quadro da cotação do cambio, taxa de desouto e fretamento das embarcages no mercado do Eavre, correspondente ao 40 trimestre
de 1903

CAMBIOS

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DLZEMBRO

Sobre o Brazil 	
»	 a Inglaterra
» Allem uh a
» Hollanda

Nova-York
Austria 	

»	 »	 Russia 	
»	 'taba 	

Portugal 	

• •	 	

--
25,11 a 25,21

121 %	 o 122
20636	 »206
514 36 	 1,518
103%	 o 104
261	 o 263

X	 D	 36 %
435	 2. 445

%

%

--

25 12 a	 25 19
121 %	 7. 121 IS/46
20636	 »207
516	 o 519
103%	 o 104
261	 » 263
X %	 36 %
435	 o 445

25,13
121 "/ I8
206%
516%
103%
261

36%
440

--
a	 25,21 %

%	 207 15//s%

> 207 %
o 104 %
o 104 X
o 263

».36%
» 450

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEãf OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Banco de França 	 3% 3% 3 04
»	 da Inglaterra 4% 4% 4%
3.	 Allemanha 4% 4 % 4 8%
» Hollanda 	 	 . • 3 14 % 336 % :3% %

Suissa 	 40/, 436 % 436 %
> Austria 	 3 Ws % 3 36 % 336
o	 Russia 	 5 '5 536 536 %

Italia 	 5% 5 % 5 !:
> Hespanha. 4 % 436 % 4 % %
de Portugal 6% 6% 6%

PREÇO DO FRETE

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Rio de Janeiro e Santos 	 25	 a	 80 e 10 % 25	 a	 80 e 10 % 25	 a	 80 e 10 %
Pernambuco e Bahia 	 25	 »	 90 » 10 % 25	 2.	90 » 10 °A. 25	 »	 90 o 10 %
Pará 	 20	 o 150 » 10 ou 20 % 20	 o 150» 10 ou 20 % 20	 o 150» 10 ou 20 %
Manáos 	  30	 » 185 » 10	 X.	 20% 30	 » 185 » 10 » 20 % 30	 o 185 o 10 o 20 %
Maranhão e Ceará 	 30	 » 185 » 10	 »	 20 % 30	 2. 185 3> 1 0 » 20%. 30	 o 185» 10 o 20%
Cabede110, Maceió, Paranaguá, S. Francisco, Floria-

nopolis o Rio Grande 	 27,50 a 57,50 e 10 % 27,50 a 57,50 e 10 % 27,50 a 57,50 e 10 %
Porto Alegre e Pelotas (via Rio Grande) 	 40	 o	 70 » 10 % 40	 »70	 » 10 % 40	 »70	 » 10 %

N. 6 — Mappa do movimento da navegago entre o Brasil e Bonlogne-
sur-Mer, no 4° trimestre do anuo de 1903

ENTRADAS

11. 7 — Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e /Untes
no 4 0 trimestre do anuo de 1903

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR IMPORTADO

(em francos)
EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

VALOR	 IMPORTADO

(em francos)
Esrasileiras 	
Estrangeiras 	 2 5.097 143

Brazileiras 	 --
Estrangeiras 	 5 2.808 125 3.137.643

Total 	 2 5.097 143 Total 	 2.808 123 3.137.643

SABIDAS
SABIDAS
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1. 8. --Importação na Trança de puros brasileiros durante o 4° trimestre de 1903, comparada com a do =USD periodo nos annos
de 1902 e 1901

(GENEROS DESPACHADOS PAIL21. CONSUMO)

IISRCLOORIAS UNIDADES

QUANTIDADES
VALOR EM MOEDA pannesza

(MIL FRANCOS)
VALOR EM MORDI BPAZILEIRA

1903 1502 1901 1903 1902 1901 1903 (1) 1902 (S) 1901(')

Café 	 Quint. met. 209.896 113.911 110.360 21.001 12.218 11.919 16,212:772 :000 9.724:9123000 9.653:9863000
Cacío 	   P	 99 10.521 14.205 14.278 2.81 2.486 2.513 2.231:8524000 1.973:8843000 1.995:324000
Borracha e gutta-percha refundidas em

massa 	 X*	 O 4.091 2.20N 5.116 3.423 1.844 4.277 2.810:2404000 1.464:13d3000 3.395:9383000
Pelica e couros brutos 	 s	 e 22.748 17.733 11.002 3.743 2.982 1.696 2.892:631300 2.367.7083000 1.346:6243000
Fumo em folha 	  P 2.604 6.719 1.771 331 860 241 257:8483000 632“40$000 191:3545000
Madeiras 	  ».	 » 6.927 1.20:i 2.160 154 42 59 118:8383+00 33:3483000 46:8464000
Ossos, cascos e pontas 	 .	 . 1.943 892 772 133 107 96 141:2764000 84:953000 76:2243000
Crystal de rocha bruto 	 3.	 2r -

- 53 - - 29 $ $ 23:0264000
Saga, salep e féculas 	 P	 . 432 123 711 31 26 56 23:9323000 20;644000 44:464000
Fibras de c6co, piassava, etc 	 W.	 X. 425 40 31 40 4 3 30.8803000 3:175,,,,10 2:3823000
Outros artigos 	 2.	 . -

-
- 249 323 222 192:2283000 258:462$000 176:2683000

Total 	 32.050 20.922 21.111 24.742:0004000 10.012:0084009 16.762:1344000

( 1 ) O valor em réu foi calculado ao cambio médio de 3772 por franco.
( 1 ) Idsra, idem, idem de 37974 por franco.

N. 9. - Exportago para o Drasil de puros franceses durante o 40 trimestre de 1903, comparada com a do mesmo período 1200 anos
de 1902 o 1901

VALOR EM MOEDA

QUANTIDADES
	 FRANCESA	

VALOR EM WEDA BRASILEIRA
-

(Mil francos)
MERCADORIAS UMIDADES

1903 1902 1901 1903 1902 1901 1903 (1) i902(') (901. (2)

Jogos, brinquedos, escovas,	 oculos,	 leques e
botões 	 Quint. met. 2.288 1.628 1.529 1.010 1.806 1.259 779:7208000 1.036:9643000 909:6464000

Tecidos, passanaanaria e fitas de, algodão 	 2.257 1.979 919 1.244 1.097 574 960:3683000 871:0183000 455:7563000
Roupa e roupa branca cosida 	 160 246 107 339 582 242 261:708z000 462!1038000 192:1483000
Tecidos, passanianaria e fitas de lã 	 236 739 437 243 641 442 187:5963000 508:9543000 350:9483000
Manteiga salgada 	 » 3..2J1 4.675 4.002 737 1 421 891 568:9643000 1.128:2743000 7)17:4548000
Palies preparadas 	  551 722 693 797 1.143 973 615:2843000 907:5425000 772:5623000
Vinhos	 lIectol. 5.536 3.887 3.099 623 468 333 488:6763000 271:5923000 264:4023000
Papelão. papel, livros e gravuras. 	  Quint. met. 1.894 1.695 2.297 278 281 300 214:6163000 223:1143000 238:2003000
Ourivesaria	 e joalheria de	 ouro,	 prata	 e

platina 	  	 1Cilogrs. 258 189 207 307 202 330 237.0013000 161:1823000 262:0208000
Medicamentos compostos. 	 Quint. mel. 1 628 1.445 1.220 485 216 354 374:4203000 250:9013000 281:0768000
Ferramentas e obras de metam 	 2.682 1.498 1.671 362 216 199 279:4648000 187:380300 153:0063000
Obras de barro, vidro e crystaes 	 8.912 15.830 6.217 317 297 176 244:7245000 235:8183000 139:7443000
Obras em pelica ou em couros e 	 pelica pre-

paradas 	 9 	 x 86 44 77 84 64 111 64:8483000 50:8163000 88:1343000
Machinas e apparelhos nnecanicos 	 * 2.040 734 894 286 122 133 220:7923000 96:868V00 105:6023000
Aguardente, espiritos e licores 	   Ifectol. 418 1.672 345 54 104 38 41:6883000 82:5763000 30:1723000
Perfumaria 	 Quint. met. 501 288 230 195 119 97 150:5403000 94:4863000 77:0183000
Afateriaes 	   w 27.186 2.850 4.307 82 7 16 62:3013000 5:5583000 12:7048000
Batatas 	 » 50.165 28.991 29.650 501 290 296 386:7728000 230:2603000 235:0243000
Chapéus de palha 	 » 129 96 65 135 100 69 104:2203000 79:4005000 54:7863000
Chumbo cru massas brutas, barras ou placas

não argentiferas 	 » -- 57 -- -- 2 -- 1:5883000
Tecidos,	 passanaanaria e fitas de seda e de

borra de seda. 	   •	 » 32 96 86 193 459 374 148:9963000 364:4465000 296:9365000
Moveis e obras de madeira. 	   » 312 162 602 70 26 95 54:0403000 20:6443000 75:4303000
Productos chimicos 	  » 2.861 868 924 111 50 44 85:6928000 39:7003000 34:9363000
Tinturas preparadas e	 tintas. 	 » 2.093 1.185 548 66 52 36 50:9523000 41:2883300 28:5845000
Peixes: de mar eeccos, salgados ou prepara-

dos de outro modo. 	   » 258 164 264 42 28 38 32'4243000 22:2325000 30:1723000
Velas de toda qualidade 	 » 263 232 139 17 24 19 13:1243000 19:0505000 15:0863100
Tecidos, passannanaria e fitas 	 de linho,	 ca-

nhamo e juta 	  	 v 56 138 55 17 32 19 13:1243000 25:4035000 15:0863000
Cutslaria 	 . 24 17 11 14 15 '9 10:8038000 11:9103000 7:1468000
Outros artigos 	 .- -- __ __ 1.316 1.402 6.410 1.015:9525000 1.113:1883000 5.089:5403000

Total 	 9.935 10.887 13.877 7.609:8203000 8.641:2783000 11.018:3333000

(1) O valor em réis foi calculado ao cambio médio de $772 por franco.
(2) »	 »	 •	 » 5791 v	 v .
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AUGMENTO EM 1903 rammuiçÃo EM 1903
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N. 10 - Resumo da importação e ezportação geral da 'rança no 4° trimestre de 1903, comparado com o do mesmo perlado no anue anterior

•Generos alimenticios 	 8.221.959 6.464.501 1.757.455 274.985 230.552 44.433
Mater ias primas 	 60.246.176 69.635.317 -- 9.389./41 715.54 712.192 3.162
Objectos fabricados 	 1.870.856 1.726.463 144.393 213.418 202.163 11.253

Total 	 1	 70.338.991 77.826.284 1.901.848 9.389.141 1.203,757 1.144.907 58.850

EXPORTAÇÃO

31 ERCADORIA S

40 TRIMESTRE
A UOMEN TO

EM

1903

DIMINUIÇÃO
EM

1903

40 TRIMESTRE
AVO VENTO

EM

1903

DIMINUIÇÃO
EM

19031903 1902 1903 1902

Quintaes mctricos Quintaes .metricos Mil francos Mil	 francos

Generos alimenticlos 	 3.432.664 3.628.992 -- 196.328 191.545 .205.408 13.863
Matarias primas 	 15.820.514 14.412.281 1 408.233 277.241 312.139 31.898
Objectos fabricados 	 3.436.789 4.084.733 047.944 526.690 556.187 29.497
Encommendas postae,; 46.714 51.948 5.234 70.071 73.923 7.852

Total 	 22.736.681 22.177.954 1.408.233 849.506 1.065.547 1.151.057 86.110

N. 11. - Movimento da navezação na França, durante o 4 • trimestro de 1903, comparado com o do mesmo periodo do anuo anterior

ENTRADAS

40 TRIMESTRE

AUMENTO EM 1903 DIMINUIÇÃO EM 1 903
1903
	

1902EMBARCAÇÕES

Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero Tonelagem

Franeezas 	 1.952 1.227.397 1.861 1.219.287 91 8.110
Estrangeiras . 	 4.403 3.609.879 4.524 3.675.688 121 65.809

Total 	 6.355 4.837.276 6.385 4.894.975 30 57.699

IIIDAS

Numero Tonelagem Numero Tonel agem Numero Tonelagem Numero Tonelarm

Francezas. 	 1.810 1.297.019 1.313 1.048.319 467 248.670
Estrangoilli	 	 3 350 2.333.022 3.276 2.399.801 74 57.779

To ta 1 	  	 5.160 3.6.30.041 4.619 3.439:130 541 190.891

I 11.(A1 1K)	 1 	 t.,..tue l re d	 iW3

511 navios e 133.192 toneladas.



Sabbado 19
	 MARIO OPEICi.ilid 	 Now.nibro — 1904 1%-.1.87

N.	 — Diraltas arrecadados pelas alfandegas da França, no 4° trimestre do 1303, 'ocmparallos com os do mesmo parido no anno anterior

4° TRIMESTRE

1903	 1	 1902

AU:MENTO EM
1903

DIMINUIÇÃO EM
1903

Mil francos	 Mil francos	 Mil francos Mil francos

Direitos de importação 	
estatistica 	  

144.568
2.142

109.981
2.075

34.587
67

>	 navegação 	 2.072 1.986 86
Taxas e produotos aceessorios 	
Taxa do consumo do sal 	   

1.601
7.860

1.438
7,984

163
-. 124

Total 	 158.243 123.464 34.903 124

Augmento no 40 trimestre de 1903:
34.770 mil francos

O Café e cada figuram nos direitos de Importação acima pelas importancias seguintes :

4° Tanursrau

1903 1902

AUOMENTO EM
1903

D/MINII/ÇÃO
1903

Mil francos Mil francos Mil francos

Café 	 54.359 32.558 21.800

CacdO 	 7.599 5.956 1.643

Total 	 81.958 38.515
23.443

••n••••n•••nn

Ministerie da Fazenda
Por titulo de 17 do corrente, foi nomeado

Ba/duino do Araujo França para o logar de
coitado • das rendas federaes em Jatahy,
Estado de Goyaz.

—Por portaria da mesma data, foi proro-
gada por 60 dias, sem vencimento, a licença
em cujo goso se acha o escrivão da Colle-
ctoria das rendas fedoraes em Petropolis,
Estado do Rio de Janeiro, Ubaldo Rodrigues
de Andrade Pereira,pa,ra tratar de sua saude,
onde lho convier.

ÉDirectorio do Expediente do Thesonr0
Moral

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Carlos Froment, pedindo despacho de uma

proposta que fez para 'arrendamento dub
campos da fazenda de Santa Cruz.—Inde-
ferido.

Augusto Candido Pereira do Lago, conte-
reato das Capatazias da, Alfaudega do Rio
do Janeiro, pedindo tres mexes de licença,
com vencimentos,para, tratamento de sande.
—1 deferido.

Companhia Magdeburgo, successora da
Hamburgo Magdeburgo, pedindo levanta-
mento da caução que depositou em goan tia
das suas operaçbes.—Indeferido, á vista do
parecer da Inspectoria de Seguros.

John Gordon, pedindo entrega de documen-
tos.—Restituam-se os documontos, mediante
recibo.

Dr. José Eulalio da Silva Oliveira,pedindo
para ser indemnizado do importando, do 157
exemplares do sou trabalho Liesesde hydrau•
lica.—Dirija=se ao Ministerio da Guerra.

Dr. Candido Brazilio de Araujo, pedindo
isenção de direitos para material importado
com destino d fazenda «Boa, Esperanças, no
Est 4o do Rio de Janeiro.—Dosigno o enge-
nheiro Jo Lopes de Castro Junior para
e rtificar. na fórma do parecer, correndo
quaesquer despezas por conta do suppli-
can te.

Thome da Costa Guimarães, escrivão da
Collectoria FederaLem Campos, pedindo para
substituir sua fiança.—Lavre-se o termo.
Seja. o processo presente ao Tribunal de
Contas. Opportunamente communique-se á
Directaria das Rendas.

Thainsten C mp., pedindo isenção de
direitos para material destinado á fabrica-
do de la,cticnlos. —Designo o enge,nheiro
Jose Lopes do Castro Junior para certificar,
correndo quatasquer despezas por conta dos
supplicantes.

— Processos :
De pagamento de dividas de exercidos fia-

dos:
João Francisco Elliot.—Relacione-se.
Companhia Novo Lloyd Prazileiro.—Rela-

cione-se.
João Mariano dm Santos.—Relacione-se.
Sonido Muniz & Comp.—Relaciono-se.
João Rebe:lo Gonçalves. —Rel tcione-se.
Vicencia Maris. Lopes de Lima.—Relacio-

et -Se.
De aposentadoria de Ernesto Disiz Gonçal-

v -9, 2° escripturario da alegro:ia F.scal Iio
Thesouro Federal na Bahia.-- Passe-se o 1,1-

talo, de aceordo com o parecer da Directoria
da Contabilidade, ficando ao aposentado mar-
cado o prazo de 60 dias para exhibir prova
de quitação de sello de suas uomeaçUes.

Do habilitação:
Carlota Garcez Palha dos Santos e outra,

filhas da finada Carlota Joaquina Garcoz
á reversão do meio soldo.— Habilitem-

se na fõrina do decreto n. 3.607, de 1 dote:-
vereiro do 1866.

Menores Edith e Osearina. filhas da finada
Luiza, Adelaide Coelho Canesão, á reversão
do meio soldo o monsepio. —Pa,ssem-so os ti-tuloe.

Guilhermina Dias de Pinho Portocarroro,
viuva do alferes Autor° do Albuquerquo Por-
tocarrero.— Possem-se os titutos, fazendo
carga das contribuiçiies alludidas no parecer
do Directoria do Cl u:.oncioso.

Palmii a e ou'àros. filhos menores do Fran-
cisca Lins Painteiro, á. rovor,ão do inalosoldo e mon ".•ipio. --PaSseall-s(.4 os titulos, do
S.CuOrd0 Ceia o4 pareceres.

-,•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de novembro de 1904

Sr. Ministra da IntListria, ViaÇãO e Obras
Publicas:

N. 208—Transmittindo-vos, acompanhado
dos aspectivos papeis, o incluso o:Ilciu
n. 37. do 16 de setemb-• ) ualmo, em pio o
delegado fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado do Piauhyracla,nia providencias no sen-
tido do ser acceita, como oficial a corres-
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dondencia que versar sobre serviço publico,
qualquer que seja o seu destinatario, poço
vos digneis de omittir opinião a respeito.

— Srs. directores do Banco da Republica
do Brazil :

N. 29 — Afim do satisfazer á requisição
do alinisterio da Justiça o Negocios Inte-
riores, constante do seu aviso n. 1.835, de
18 do mez proximo findo, peço vos digneis
enviar ao Thesouro as minutas do seguro
nas companhias «Previdentess Vera-Cruz»
doe bons situados na Avenida Kceler, em
Petropolls, e adquiridas pela União.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 07 — Tra.nsmitto-vos para os devidos

fins, o incluso decreto n. 5.368, do 12 do
corrente mez, abrindo o credito extraordi•
nario de 51$849, ouro, e 604:394 - 045, papel,
para pagamento de dividas do exercidos
lindos.

In11

EXPEDIENTE: DO Sn. DIICECTOR

Dia 18 de novembro de 1904

Sr. inspector da Alfanclega, do Rio de Ja-
neiro

N. 494 — Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attondondo ao que
requereram C. H. Walker & Comp.. Li-
mited, contractantes das obras de melhora-
mentos do porto do Rio do Janeiro, resolveu,
por acto de 12 do corrente, autorizar o des-
pacho, livro de direitos, de acurdo com as
claUsulas lia e 12a do contracto do 24 de
setembro do anno passado, ao material con-
stante da inclusa relação o que os requeren-
tes pretendem importar com destino ás
referidas obras.

N. 495 Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 3 do corrente, proferido etn sessão
do Conselho de Fazenda, de accordo com o
parecer do mesmo conselho, resolveu dar
provimento ao recurso enviado com o vosso
officio n. 574, de 20 de setembro findo o in-
terposto por José Francisco Corrêa & Comp.,
de vosso acto sujeitando ao pagamonto
taxa de 3$ por lsilogrammo a mercadoria
importada pelos recorrentes para annuncio
de seus productos, despachada pala nota
'o. 8.799, de 26 de agosto ultimo, e que,
como a de que trata a decisão constante do
officio desta directoria n. 43, de 30 de ja-
neiro do corrente anuo, esta comprohendida
na nota 72a da Tarifa.

N. 496 — Communico-vos, para os devidos
eireitos, que o Sr. Ministro, attendondo ao
que requereu Carlos Wigg, resolveu, por
despacho do 12 do corrente, conceder isenção
do direitos, nos termos do art. 2 0, ,§ 36,
combinado com o art. 5', (la,s Preliminares
da Tarifa, para o material constante da in-
clusa relação o que o requerente importou
polo vapor Tinturetto, com destino aos traba-
lhos da «Usina Wiggs, do sua propriedade-

N. 497—Cortununico-vos, para os devidos
efreitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura do Districto Fe-
deral, cm oficio n. 35), de 4 do corrente,
resolveu, por acto de 12 deste mesmo ma,
autorizar o despacho, livre de direitos, do
accordo com o art. 2s a 35 combinado com
o art. 50 das Preliminares da Tarifa, dos ob-
jectos constantes do incluso conliechneuto e
que a referida Prefeitura importou de Ror-
&los. pelo vapor francez Amiral Daperrd, com
destino aos trabalhos de suas escolas.

N. 498—Communico•vos, para os iins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
saio requereu Carlos Gomes Ribeiro da Luz,
na petição encaminhada com o oficio e. 57,
de 22 de outubro ultimo, da Delegacia Fiscal

em Minas Geraes, resolveu, por acto de 11 do
corrente, autorizar o despacho, livre do di-
reitos, nos termos do art. 8 0 da lei do orça-
mento do receita vigente, sómente da folha
do Flaodres estampada, para o preparo de
latas do acondicionar manteiga, constante
da inclusa factura o que o requerente im-
portou do Hamburgo pelo vapor allernão
Crefeld, com destino á sua fabrica do lactici-
nios em Carmo do Luminaria,s, naquilo Es-
tado; excluindo-se, portanto, os demais arti-
gos mencionados na referida factura o assi-
g,nalados com a palavra «nãos á tinta ver-
melha.

N. 499—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu Carlos Wigg. resolveu, par
acto de 12 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do §- 33 do
art. 20 combinado com a parte final do
art. 50 das Preliminares da Tarifa, do mate-
rial constante da inclusa relação o destinado
á Usina Wigg, de propriedade do roque-
vento.

N. 500—Communico-vos, para os fins con-
venientes que o Sr. Ministro, por despacho
de 1 de setembro ultimo, resolveu indeferir
o requerimento encaminhado com o vossa
oficio n. 804, de 9 de dezembro do atino pro-
ximo findo e em que o 2° escripturario dessa
repartição Leopoldo Augusto Ribeiro Bhe-
ring pede que sua antiguidade do classe seja
contada a partir da data em que tomou
posse o entrou no exercício do cargo do lo
escripturario da Delegacia Fiscal em Minas
Geraas, visto como, sendo do 3:000$ animes
o ordenado do requerente, quando foi no-
meado para essa alfandega,, o de 3:200$ o do
lagar que ahi exerce não se verifica a igual-
dade absoluta do ordenados,conforme exige o
a 15 do decreto n. 1.178, de la de janeiro
deste anno, para que possam ser considera•
dos da mesma cittliegoria os alludidos cargos.

—Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 91—De accordo com o despacho do Sr.

Ministro, de 5 do corrente, exarado em vosso
officio n. 227, do 1 do mesmo mez, commu-
nico-vos, para os fins convenientes que não
se torna mais nocessaria a providencia de-
terminada na ordem do mesmo Sr. Ministro,
n. 38, do 29 do outubro ultimo e relativa
á entraga ao Thosouro da quantia de
4.000:000$ por conta das remessas de notas
substituidas feitas pelas delegacias fisca,es,
bastando que sejam liquidadas com brevidade
as alludidas remessas.

N. 92— Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
podido feito em vosso (Oficio n. 235, do 11 do
corrente mez, resolveu, por despacho da
mesma data, autorizar-vos a mandar fazer
administrativamente Os conceitos do que
carece a claraboia do edificio dessa reparti-
ção, calculados na importancia de 70$000.

—Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro : •

N. 91—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo prasento
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 30, de 27 de fevereiro do anno passado e
interposto por Manoel Joaquim de Andrade do
acto dessa veparticão exigindo o pagamento de
juros de inara sobro o imposto de transmissão
causa laorlis,por f;itulo do sucessão tostamen-
toada dos bons deixados pelo finado visconde do
Barreiros, de que o recorrente é testainena
toiro, resolveu, por despacho de 12 de setem-
bro ultimo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda de accordo com o parecer deste,
negar provimento ao mesmo recurso por não
ter sido o inventario daquellos bens con-
doia() doutro do prazo de um anno e um
moz, a que se refere a Ordem Livro 1,tit. 62,
a 20

'
 e não constar do processo, que junto

vos devolvo, que tal prazo houvesse sido
prorogado pelos meios regulares.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas :
N. 219 — Em obodioncia, ao despacho do

Sr. Ministro, de 12 do corrente, junto vos
envio, para os fins convoniontes, cópia do
contracto assignado na Directoria do Con- •
tencioso em 4 do mesmo mez por Manoel
Pereira 8: Filhos para remoção, para a ai-
fa.nde rra, desta cidade, pelo preço do 8:640$,
do todo o material pertencente ao alinisterio
da Fazenda e que se acha em um barracão
no cães Del-Vecchlo.

N. 220 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes 'e em obediencia ao despacho (10-
Sr. Ministro, de . 31 do mez proximo
o Incluso 'processo relativo á fiança,- no
valor do 1:080$, prestada por Maria Eugenia'
Portugal Cerqueira, em uma caderneta da
Caixa Economica, de sua propriedade, com
o deposito de 'igual quantia, para garantia
do sua responsabilidade no logar do agente
do Correio da agencia da rua ala,riz o Barros,
nesta Capital.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 85 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de O do corrente,-
prorogando por mais tres mezes a licença
em cujo goso se acha o guarda-mar da Al-
fandega desse Estado, Antonio Alfonso Fer-
reira de Abreu.

— Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 174 — Communico-vos para os devi-

dos effeitos, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso, encaminhado com o vosso
oficio n. 139 de 17 de outubro proximo pas-
sado, interposto por Diogo Frederico Kiappo,
da decisão pola qual essa delegacia recusou--
se a mandar averbar em nome do recorrente
seis apolices de 1:000$ cada uma o uma
de 200$000, resultantes da conversão das que
foram doadas pelo mesmo a seus sobrinhos
Francisco Maria Kiappo Junior e D. Maria
Carolina Iaiappe, resolveu, por despacho do
5 do corrente mez, manter a decisão recor-
rida.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 131 — Communico-vos. para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, aor despacho do
7 do corrente inez, resolveu approvar , o ac-
cardo que assignastes com o governo ' desse
Estado, como consta do vosso oficio n. 21;
do 5 de setembro ultimo, afim do ser arre-
cadado pela Mesa do Rendas do Balla. Vista,
a renda estadual de exportação; devendo
a quota de 4 o/., ali fixada, ter a applicação
recommendada na ordem desta directoria,'
n. 21, do- 20 do julho praiano passado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. /32—Declaro . vos, para os devidos °fal-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente
processo encaminhado com o oficio n. 193,
de 24 do novembro de 1902, o no qual essa.
delegacia recorre de sua decisão confir-
mando a da Colloctoria da Conceição do
Serro, que julgou improcedente o acto de
infracção do regulamento dos impostos de con-
sumo lavrado pelo agente fiscal Santos
de Oliveira Lima, contra io commercianto
Domingos Pereira da Silva, resolveu, por.
despacho de 3 do corrente, proferido em
sessão do Conselho do Funda e do accoodo
com o parecer deste, negar provimento ao
alludido recurso ex-officlo

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 137—Declaro-vos para os devidos ()Efei-

tos, que o Sr. Ministro, satisfazendo a re-
quisição constante do aviso do Slinisterio da.
Marinha n. l.U4, de 4 do corrente, resol-
veu, por acto de 11- do•mesmo mez, autori-
sar o despacho, livre de direitos, nos termos
do a 23 do art. 2 o , combinado com o • art 5°
das Preliminares da Tarifa, da terceira ca-
nhoneira encommendada por aquello minis-
teria á, casa Janota & Comp. Limitei, de Lon-
dres e vinda de Liverpool 00 vapor lloratio
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—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 76—Verificando-se que a casa ri. 27 da

rua Commendador Araujo o o terreno da
rua Visconde do Rio Branco, nesse Estado,
de que trata o processso enviado com o vos-
so officio n. 67. do 14 de outubro proxinao
passado, não podem garantir a responsabili-
dade do seu propoietario, Jesuino da Silva
Lopes, na qualidade de thesoureiro dessa
delegacia, porque, sendo o valor da fiança
desse togar de 30:000$, seria preciso que o
dos ditos immovois fosso de 40:000$, para
quo, foiço o abatimento legal, no caso de
adjudicação, não houvesse prejuízo para a
Fazenda Nacional, recommondo-vos, em obe-
diencia ao despacho do Sr. Ministro, do 4 do
corrente mez, que providencieis para que
a aludida fiança soja rolorçada com a im-
portancia de 9:940$, sendo em immoveis,ou
com a de 7:515$, em apolees da divida pu-
blica, ou dinheiro.

Convem declorar-vos, para os devidos fins
e na forma do mesmo despacho, que a espio
cialização dos bens que constituam a hypo-
theca legal não deve ficar em desaccordo
com o termo da respectiva fiança, como
aconteceu com a de que ora se trata, da
qual se vê que foi especializado mais um ter-
reno murado com frente , para a supra men-
cionada rua.

Junto vos devolvo o processo em questão.
N. 77—Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 10 do corrente
concedendo 90 .dias do licença, para tra-
tamento de saude, ao 1" escriptura.rio da
Alfandega de Paranaguá Epaminondas Xa-
vier Pereira do Brito.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
•N. 168 — Confirmando o meu telegramma

do 113 do corrente, declare-Tos, para os do-
vidos (atreitos, que, em deferimonto ao que
requereu a The Great Wesiern of Brasil Rait-
-.cay Company, Limited, resolveu o Sr. Minis-
tro, por acto de 12 do corrente, autorizar o
despacho, livro de direitos, mediante termo
do responsabilidade, com o prazo do 00 dias
para o preenchimento das formalidades la-
goas, da I .000 towdadas de trilhos do aço
importados no vapor Bellena.

N. 1(50—Declaro ,vos, para os devidos aí/Ci-
tas, que o Sr. Ministro, por despacho de 3 do
corrente, proferido em SOSSãO do Conselho do
Fazenda. o na conformidade do parecer deste,
resolveu negar provimento ao recurso troas-
mittido com o officio dessa delegada, n. 113,
de 31 do julho de 1902 e interposto par
Ilonry Forater & Comp., da decisão polo

•qual a Alfandega desse Estado, de acaordo
com as commissaes de tarifa e arbitrai,
mandou classificar como—borracha em obra
não classificada—sujeita a direitos ad-valorem
do art. 1.033, da Tarifa, a mercadoria que
os recorrentes submotteram a despacho polo
nota do importaçao e. 852, do janeiro da-
quele anno, como borracha em laminas, da
taxa do 1200 do referido art. 1.103.

— Si'. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 186—Afina de que a Alfandega de Uru-
guayana preste as necesearias imfoimw5es
respeito, remetto-vos, de acccordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 7 do corrente,
a inclusa cópia do telegranorna que, tamisem
por cópia, acompanhou o aviso do Ministe-
rio da Guerra. n. 717, do 31 do outubro ul-
timo, tratarei° das difficuldadee oppostrts polo
inspector da mesma alfandega á entrega de
diversos volumes contendo inolicomontos
destinados á enfermorio. militar, &lamela
cidade.	 •

N. 187— Declaro-vos, poro 03 dovidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, tonai) presente o
processo oncominhado com o officio e.20';4
de 20 de setembro do anca proxiino passado,
e no qual essa delegacia recorro de so a do-
CiOãO, COIONIVIII , t0 a daCe'allectorio doe ron-

das fedemos de Montenegro, que julgou
improcedente o auto do infracção do roga -
lamento dos impostos de consumo, lavrado
pelo agente fiscal Jose; Luiz Menna Barreto
contra o industrial Ernesto Silva, resolveu,
por despacho de 3 do corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda o do accordo
com o parener deste negar provimento ao
dito recurso ex-officio.

— Sr delegado fiscal em S. Paulo:
N. 423 — Cm-amiudou-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o officio
n. 266, do 8 de dezembro do anno proximo
findo, e em que essa delegacia recorro da
decisão pela qual manteve o acto da Collo-
ctoria das rondas federaes em Batataes,
nesse Estado, julgando improcedente o auto
lavrado polo agente fiscal Antonio Vieira
Barbosa contra Pereira & Irmão, por in-
fracção do regulamento dos impostos de
consumo, resolveu, por despacho de 3 do
corrente, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda e de accordo com o parecer
deste negar provimento ao dito recurso
ex-o

N. 424—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado cora o officio n. 244,
de 1G de setembro do 1902 e em que o então
o delegado fiscal nesse Estado recorreu ex-
officio de sua decisão • confirmando o acto da
Collectoria das rendas federaes de Riboirão
Preto, que julgou improcedente o auto do
infracção do regulamento dos impostos do
consumo lavrado polo agente fiscal Jorge do
Moraes Barros contra Rapha.el Scaciota, es-
tabelecido com fabrica de perfumes nessa
capital, reátveu, por despacho de 3 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda e de accorda com o parecer deste,
negar provimento ao dito recurso ex-officio,
para o fim de confirmar a decisão recor-
rida.

425—Declaro-vos, para os devidos offei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio dessa
delegacia n. 304, Ile 20 do novembro do
anuo proxiino passado, o no qual o anteces-
sor do então delegado fiscal recorro do sua
decisão confirmando a da Colectora das
rondas federaes do Rio Claro, que julgou
improcedente o auto do infracção do regu-
lamento dos impostos de consumo lavrado
pelo inspector fiscal Victorino José Pereira
contra, Amalia Brienna, resolveu, por des,
pacho do 3 do corrente, proferido em ses-
são do Conselho de Fazenda e do accordo
com o parecer deste, negar provimento ao
aludido recurso ex-officio.

N. 426— Communico-vos, para os devidos
offeitos o em cumprimento do despacho do
Sr. Ministro, de 8 de agosto deste armo, que
o Tribunal do Contas, segundo declarou o
respectivo presidente em oficio n. 423, do
31, resolveu, em sessão de 28 do maz findo.
julgar ilonea o suficiente a fiança de 200$
em moeda corrente, prestada por João Eu-
genio Carneiro afim do garantir a sua re-
sponsabilidade o do seus propostos no legar
de encarregado da arrecadação das rendas
federaos eni Xiririca, nesse Estodo.

N. 427 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo proscrito o
processo encaminhada com o oficio n. 149,
de 11 de maio proximo passado, ein que essa
delegacia recorro de sua, decisão coa armando
a da Colle,ctoria, do larassinanga, que julgou
improesodente o auto de infracção do regu-
lamento dos impootos de consumo lavrado
pelo agento fiscal Antonio Bayeux contra o
retalhista Rufam Martins, rosolvou, por dos-
pacho de 3 do corrente, proforido orn Sessão
do Conselho do lertzen14 o de aceorÀo cum
parecer dast, navir poovimonto ao aludido
recurso ex-offlc o.

N. 428—Communico-vos, para os devidos
elTeitos o de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 11 de julho deste anno, que
o Tribunal do Contas, segundo declarou o
respectivo presidente, em oficio n. 422, de
31 do mez proximo passado, resolveu, ora
sessão de 18 desse mesmo mez, julgar idouea
e suficiente a fiança do valor de 500$ em
uma caderneta da Caixa Economica,n. 76.134,
pertencente a José Manoel de Oliveira o
pelo mesmo apresentada em garantia da
sua responsabilidade no logar do encarrega-
do da arrecadação doe rendas fedora.eo em
Atibaia, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe.
N. 49—Declaro-vos, para os devidos odiai-

too, que o Sr, Ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso officio
n. 6, do 13 de janeiro ultimo e era que re-
correis da decisão pala qual julgastos impro-
cedente a da Collectoria das rondas federa.es
em Itabaiana, que irnpoz a Firmino Moniz
Barreto. estabelecido em Itaporronga, a. mul-
ta de 300$, pela infracção do regulamento
dos impostos do consumo, constante do auto
lavrado pelo agente fiscal Julio Felizardo
Freire, resolveu, por despacho de 3 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho do Fa-
zenda e de roccordo com o parecer deste, ne-
gar provimento ao aludido recurso c.r-of fido,

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Despacho proferido pelo Sr. director da
Recebedoria nas reclamações do imposto de
industrias e profissões para o exercicio
de 1905. (•)

Conforme a advertencia da tabela B, an-
nexo ao decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro'
do 1904. ententle-so por banqueiro todo
aquello (indiviano, firma commercial, com-
panhia, ou sociodade anonyma, ) que fizer
operações em cambiaes, saques, etc, ainda,
que figure como correspondente do touco
nacional ou estrangeiro.

O art. 3° do citado regulamento sujeita
ás taxas correspondentes ao industrias que
exercerem as companhias ou sociedades ano-
nymas. quer tenham sua sedo em paiz es-
tranzeiro, quer nos Estados e esta obrigação
indeponde do pagamento do imposto de
dividendo ; pelo que indefiro a presente ro-
clamação.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 18 de novembro de 190-1

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 296—Remottendo, informado, o requeri

mento em (pio a Alliance Assw-ance Company,
United, pode poro reencotar as opooações
nos termos do decreto n. 4.406, de 1869, e
arte. 8° e 0 , do regulamento que baixou cora
o decreto n , 5.072, de 1903.

N. 207—Romottenclo, informado, o requeri-
mento em que a alliance ASSUiVilee C OM,
pany, Linated, polo que soja entregue ao
London and Braz'lian Banh, Limited, o depo-
sito do onze apolees da divida publica, do
valor de 1:000$ cada uma, feito pela Impe-
rial A gsurance Company, Linzited.

N. 208—Remettendo, informado, o roque-
rimonto em que a [Andou and Lancashire
Pire [Psiu-anca Company pode para ser feito
em apolieeo da divida publica fedoral o depo-
sito a que é °bragado poro abrir uma agon-
eia em S. Paulo.

(*) rogYNaluid 'I	 ineorree,-,:neg.

!n'
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Ministerio da Industria, Viação.
'e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia i7 de novembro de 1904
' D. Maria Amalia de Macedo, pedindo os

favores do montepio, na qualidade do viuva
de Manoel Maximila0 de Macedo, 20 officio.'
da Administração dos Correios do Estado do
Pará.—Apresente certidão do obito do seu
filho Oscar e outra do pagamento de joia e
contribuições, que melhor satisfaça as exi-
gencias da lei.

Domingues Guedes de Oliveira, pedindo
certidão.—Indeferido, visto terem sido

remottidas á Contabilidade do Thosouro Fe-
deral as declarações do familia a que allude
no seu requerimento.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 18 de novembro de 1904
Communicou-so á Directoria Geral dos Te-

fegraphos que foi providenciado sobre o
credito do 140$500 para as despezas com a
substituição do apparelho teleplionico da
Directoria Geral de Contabilidade da Guorra.

fDirectoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 14 de novembro de 1904

. Declarou-se á Commissão Fiscal e Adminis-
trativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro ter sido approvada a proposta do ac-
cordo a,miga.vel para cessão, transferoncia
o indomnisação dos prodios das ruas da Sande
u. 52, do Senado n. 179 e da Gambila, me-
tade clu de ns. 36,38 040, (Trapiche Corção).

SCIENCIA
O ar e a sande

Na importante revista The Nineteenth
Century and Atter, recentemente publicada,
o conhecido scientista Dr. 'William Eward,
escreveu um interessante artigo, do qual ex-
trahirnos o seguinte:

e Sendo o ar a primeira das nossas neces-
sidades vita.es, a hygiene da atmosphera é o
primeiro elemento que deve preoccupar a
attenção dos homens mais interessados em
melhorar as condições sanitarias do povo.

O evangelho do ar livre conta muitos pre-
gadores e muitos sectarios ; mas até hoje se
tem cuidado mais da quantidade do ar do que
da sua qualidade, ou das propriedades e da
composição della, - da influencia que estas
exercem sobre as varias molestias e da pos-
sibilidade de assimilar o ar do nosso clima
ao dós mais sa,udaveis climas para as diver-
sas enfermidades, de maneira a convertel-o
em elemento curativo adaptado aos indivi-
duos doentes. Tudo isto offerece um campo
immenso ás investigações da sciencia e pro-
xnette talvez uma rica messe de conforto a
Uma infinidade de pacientes.
• Cada clima é favoravel ao desenvolvi-
mento de certas molestias, para cujo trata-
mento é opportuna, uma mudança de ares,
não sendo possivel modificar inteiramente o
clima de uma localidade onde um morbo
mais especialmente se aggrava. Assim,para
encontrar a sa.ude, milhares do tubereulosos
bem providos de meios • de fortuna vão para
Rivera, Davos ou outros pontos a,fa,mades
para, o tratamento da tisica. Mas outros

'namoros pacientes, cujos meios não per-
mittem tratamentos e viagens que custam
caro, ficam nos seus domicilios e combatem
desesporadamente com o inimigo que lhes
mina a existencia.

E eis aqui a historia de Mahomot e da
montanha: si um enfermo não pôde trans-
ferir-se para outro clima que soja mais sau-
dava', reproduza-se a atmosphera deste clima
no ambiento em que o mesmo se acha, ou
melhor, em um lugar, hospital ou sanatorio,
onde elle possa respirar um ar que, moloanto
nrepa,rações scionti ficas, iguale, pelo menos,
em todas as qualidades essenciaes, o ar dos
pontos aramados que lhe são inaccessiveis.
• A Inglaterra já demonstrou, com o exem-

plo, que isto é possivel.
No Oxigen Hospital, de Londres, notavel

pelas suas curas das ulceras, das feridas o do
tupus, por meio do ozone e do oxygeneo, ha
compartimentos em que os affectados da tu-
berculose respiram um ar analogo ao de
Da,vos e de Teneriffe, com resultados bas-
tante animadores, tias como a diminuição
do temperatura do corpo,o desapparecimento
dos tuberculos, a suspensão da tosse e o au-
gmento do peso. Certamente não se trata
sinão de uma simples experiencia, mas, uma
vez que teve bom oxito,porque não applical-a
em maior grão ?

E si é possivel tratar o curar na propria
patria uma molestia gravo como a tuber-
culose, muito mais facil será achar algum
meio de protecção contra enfermidades mo-
nos graves taes como os rheumatismos,
perturbações do coração ou as affecções dos
rins, modificando cortas propriedades da
atmosphera que são mais fa.voraveis a essas
desordens do organismo.

As modificaçoos que se effectuam na agua
para adaptal-a ás varias especies de trata-
mento, porque não poderão ser tambem effe-
atuadas no ar ?

Alguma cousa neste sentido já se fez : po-
demos realmente ter o ar comprimido ou
rarefeito ou saturado do vapores e aromas
modicinaes. Mas para respirar um ar assim
modificado, o paciente é sempre constrangido
a ficar detido cru um logar por mais ou me-
nos tempo .Mas em parte nenhuma se pensou
até hoje em fazer com que o paciente
possa viver e mover-se por algum tempo
dentro de uma atmosphera medicada como
se houvesse mudado de clima.

A temperatura, a humidade e a pressão
da atmosphera são já susceptivois do modi-
ficações voluntarias ; entretanto, as quali-
dades mais delicadas dos climas naturaos
fogem até agora ao dominio humano.
Assim como a proporção do oxygeneo,
de nitrogeneo o do acido carbonico na
composição do ar é qua.si a mesma em todas
as partes do mundo, essas delicadas proprie-
dades climatericas dependem provavelmente
das variações de luz, do electricidade, cio
magnetismo e do radioactividade. A obser-
vação feita na Suissa de que a uma altura
moderada o ar é algumas vezes mais radio-
activo do que nos valias, faz esperar que um
ulterior esclarecimento dos mysterios clima-
tologicos possa derivar do estudo dos agentes
physicos já de nós conhecidos.

A conveniencia de um clima no trata-
mento das varias especies de molestias é
muitas vezes uma questão individual. Todos
sabem que Damos tombem não é uma resi-
dencia opportuna, em quaesquer casos de tu-
berculose. Compete, pois, aos sanatorios e
aos hospitaes em geral prover para cada,
molostia sobre o ar mais adequado que a
sciencia possa indicar e produzir. Ainda. sob
este aspecto obram porventura inconside-
radamente aquelles que projectam e fazem
construir hospitaes sumptuosos, eternos, em
vez do edificios ligeiros,mais adapta,veis
todos os progressos da, SCiOneNt

O melhor sanatorio do futuro será o que
puder dispor de todas as especies de a,ero-
therapia. Antes do tudo, porém, 6 mister
que a sciencia consiga não só emitar os cli-
mas que são os mais curativos existentes na.
natureza, mas tambem arear outros que
possam ser regulados para cada individuo,
como se regula hoje em dia uma dóse qual-
quer de medicamento ou de corrente ele-
c trica »

A 

SECÇÃO JUDICIARIA

Côrte de Appellação

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 18 DE
NOVEMBRO DE 1904

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Miranda Ribeiro, Do-
dsworth e Affunso de Miranda.

Não houve julgamento.
Nota—Tendo sahido hontom publicado com

engano o julgamento do embargo de de-
claração n. 2.664, de novo o publicamos,

Embargo de dectareçito
N. 2.664—Relator, o Sr. desembargador

Salvador /sIoniz ; embargante, Manoel Car-
valho Pitorabo ; embargados, Maria Candida
da Silveira Pinho e outro.—Receberam os
embargos sómente para declarar o accordão
que o desembargador Dias Lima foi voto
vencedor, conforme consta da sua, declaração
do acta.

PASSAGENS
AppellaçLes crimes

N. 1.090—Ao Sraesembargador Espinola.
No. 1.069, 1.071 e 1.080.—Ao Sr. desem-

bargador Dias Lima.
N. 1.083—Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
N. 1.085—Ao Sr. desembargador H. Do-

dsworth.
Appellaçaes commerciaes

N. 2.908—Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 2.753—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

N. 2.479—Ao Sr. desembargador Miranda.
Appellações eiveis

Ns. 2.884 e 2.765—Ao Sr. desembargador
Miranda Ribeiro.

Ne. 2.840 e 2.836—Ao Sr. desembargador
Miranda.

COM DIA
Accorddos publicados

No. 774, 863, 880, 887, U08, 917, 933 o
1.032.

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas—Ordens do

pagamento, sobre as quaos proferiu des-
pacho de registro, em 17 do corrente, o
Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 3.058, de 9, pagamento de 1:221$, da,
féria, do peasoa/ empregado no deposito
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central, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas, no mez de outubro tin lo

N. 3.006, do 9, idem do 4:464274, idem na
conservação dos oncanamentos conductores,
a cargo da referida inspecção, no dito
moa;

N. 3.057, do 9, idem do 285$200, idem na
consorvação das florestas do Gaivão, idem
no mesmo moa;

N. 3.051, do O, idem na impor-
tando, de 27:947$602 a diversos, do
fornecimentos á Estrada do Ferro Central do
Brazila nos meus de abril a julho Ui
timos

N. 3.072, de 10, idem do 20$ a Arsenio
Niemeyer, do fornocimento á mesma os•
trada, no mez do junho

N. 3.039, do 9, idem de I:35, do pessoal
empregado na revisão da rêdo de distri-
buição'do :agua, no moa de outubro findo.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores

Aviso n. 3.332, de 9 do corrente, paga-
. mento do 25$ ao porteiro do juizo seccional
da la vara do Districto Federal, Volantim
Bras Tinoco da Silva Junior. da despoza por
elle feita com o asseio do eliflcio onde emo-
ciona aquelle juizo, durante o moa de ou-
tubro ultimo.

— Ministerio da Fazenda
Ondeio n. 114, da Dale.gacia do Pará,

de 7 de outubro, credito do 19$500. ouro. o
60$566, papel, áquella delegacia, para resti-
tuição do direitos de mais pagos por Fi-
gueira & Durando.

Informação da 2° Sub-directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal, de 29 de ou-
tubro, pagamento de 135:000$ á Coinpagnie
Generale de Chemins de Fer Brdziliens,
restituição do detspezas feitas com a Estrada
de Ferro do Paraná, no penedo de 1 do
julho do 1902 a 15 de março do 1903,

— Ministerio da Marinha Avisos
N. 1.922, de 4 do corrente, pagamento de

1:393$510 a diversos, do aluguel da casa da
Delegacia da Capitania do Porto de S. João
da Barra, do nsez do seternbso ultimo, o d)
fornacimento do varios artigos feito a este
ministe.rio

N. 1.877, do 28 do outubro, credito do
239$200. roparti:lamente. ás Delegacias da
Parabybt o da Bahia, para °ocorrerem ao
pagamento do soldo o rações aos grumetes
invalides Alfredo Domingos da Silva o Al-
bino Pereira Duarte

N. 1.93e, de 7 do corrente, idem de 476$
Delegacia Fiscal na Bailia, pua paga-

mento do soldo de ura ajuda.nte•machinista
reearnaado.

Investiga.y.5on. Sfittbre o can.-
cro. — A respeito do terrivel mal. tão dis-
cutido em todas as aggremiaçõos scientificas,
escrevo o scientista Dr. F. Isegne

sO cancro está na ordem do dia. Discute-o
neste momento o Congresso de Cirurgia e a
Academia de Medicina poz em curso para o
anuo proxinio, o offeito que sobro ello podem
exercar os raios X.

Quer isto dizer que a questão interessa su-
premamente o inundo medico e não pó le dei-
xar mdifferente o publico que tão pczado tri-
buto paga a tal molostia.

Com elfeito, o cancro torna-se frequentís-
simo. Sem oxaggero algum o baseando-nos
»as estatisticas, podemos calcular orn 35 ou
40 por 1000 . o numero de pessoas que dello
morrem. E a sua mortalidade parece, de al-
guns annos a esta parto, crescer continua-
mente. Na 'Allem:111a o numero do falhei-
montes que era de 1,43 °/0 em 1375, subia em
1899 a 2,36 °/,,. Segundo urna estatistica in-
gleza a nome:saldado do cancro que no penedo
1s53•59 eira semente do 2,87 u/o, erl em 1879
do 4,23 °/a ; em 1889, de 6,22 	 ; e em 1898,

de 7,59 0 /0 , Em 50 aunos, quasi triplicara.
Na Americs o na Russia, dobrou ou 1870 e
1898. Na propria, França, desenvolveu uru
rapido augmonto. Mais longe veremos o mo-
tivo.

Ao demais, a mortalidade pelo caucro
varia segundo os paizes, o em cada paiz, se-
gundo esta ou aquella região. Frequento na
Europa, é mais raro no Brazil o quasi des-
conheci lo na Islandia, India e Mexico. No
hospital de Calcutá, do 4.080 enfermos,
apenas se contavam, em 1871, tres canos-
ro.sos e em 701 mulheres, apenas dois exem-
plares dessa molestei,. Igualmonte raro é
o cancro nos iraligenas do Egypto, da Al-
geria, do Lengal, da Arabia e dm regiões
tropicaes da Amorico. Nos letivas em que
abunda a cidra, a Normandia, a Pica-dia,
&Manha, parecem mais fla sediados que os
outros o lia quem veja nisso, si beta que
ainda não soja cousa provada, uma analogia
entre essa atfecção o a que tão repetida-
mente attingo o tronco das maciairas cau-
sando nos pomares os mais crereis destroços.

O cancro é, na grande mabria dos casos,
um turnos na phase madura.

Rolativarnanto raro nos individuos de me-
nos de 30 unos, si bom que dollo se citem
exemplos em rapazes • raparigas, (5 muito
mais frequento dos 40 aos 00 armes. Ta,mbern
se declara muito mais no homem que na
mulher.

A heroditariedade represen ta importante
papel na evolução dessa molestia.Parece,com
offelto, estar sufficienternonte provado pelas
estatisticas que o individuo pertencente a
uma familia tarada do cancro, corro anais
risco que outro qualquer, de se tornar can-
ceroso e,muitasvezes,se tem observado como
o cancro se desenvolve no seio do urna
mulher, cujo pai, mei o avó morreram do
mesmo tumor. Não resulta certamente dahi
que todo pai canceroso psoduza filhos forço-
s mente condeinnados a esse mal. De tal
affecção ao ,p63e, porCm, dizer, corno da
tuberculose Não transmittem os pais aos
filhos o ,g,eamen da molestia, ; legam-lhes,
porém, especial prodisp .sição para contralir
a molestia.

Pretendeu-se que . a tuberculose excluia o
cancro e vice .versa As observaç5os parece
dernonstra,rein o contrario; devemos, entro-
tanto, reconhecer que o cancro apparoce
principalmente nos arthriticos e todos sabem
que o terreno artári tico ó pouco favoravel á
tuberculose.'

Uma das 'causas mais connuuns da evolu•
ção eos tumores cancerosos (30 traumatismo.
Qualquer choque exterior, qual mor psos-
são violenta que attinja uni tecido ou uru
orgão, p5e essas partes em estado do menor
resistencia o favorecem a eclosão do nooplas-
ma. Não queremos dizer que de tolo o trau-
matismo resulto forçosamente um tumor
maligno; desorganizando, porém, os tecidos,
alterando a sua composição, facilita o opina
rocimento desse tumor nas pessoas heredita-
riamente predispostas.

Ninguem " ignora, aliás,que um pequeno
tumor que ha 10, 20 ou 30 manos existo em
um orgtto sen.' augmeutar de volume e, sui
causar maior desordem. polo, subitanionte,
sob a influencia do um choque violento, des-
envolver urna rapicla marcha, uma extensão
consideravel e degen ,rar em cancro.

As irritações repstidas toem tal-aborri int-
portancia na producção de certos cancros da
peito: o cigarro. o charuto e,principalmonte,
o cachimbo favorecem o desenvolvimento do
condo no labio inferior ; o mão estado da
bocca e dos dentes favorecem a eclosão do
cancro na lingua; e tom se nota lo que os tu-
mores cancerosos toem grande prof wencia,
pelas ulceras, as chagas mal curadas, as ci-
catrizes provenientes do antigas queimadu-
ras. Certas Saint:ca.:ea,toes. como a fuligens,

o coaltar,o, parafina produzem, nos operados
que se dedicam ao seu fabrico, uma irrita- -
(são chronica da palio, que pólo dar em
canoro o está mais que averiguado que os lina-
pa, chaminés pagara pesado tributo a essa ai:Co-
cção. As influencias capazes do deprimir o
systenia norvoso:commoções,pozaros, trazem
em si perturbaçUes na nutrição o provocam
a eslosão do cancro nos individuos assira
enfraquecidos.

Esse estudo da eormação o da evolução do
cancro, em consequoucia do causas eXt,orna9,'
parece dar razão aos que susteutam sor essa
molostio, do origem parasitaria.

Pretende alguem que as partos doscos,
bootas do corpo o. por consasuencia, as mais
expostas á infecção, lhe merecem especial
preferencia, Todavia, cumpro notar que
nada, até hoje, vem confirmar essa maneira
do ver e somos obrigados a confessar que
aludi, não conhecemos a causa exacta do
cancro.

Talvos os trabalhos ora apresentados ao
congresso do cirurgia lancem finalmente
luz sobre esta questão tão obscura e tiio con-,
trovertida.

Muitos medicamentos toem sido propostos
para combater o torrivel mal. Mas ato hoje
tem a thosa,peatica porinamocido impote Rol
o que jastifica essa affIrinação verdadeira-
mente inquietadora do eminente decana da
Faculdade de Paris: «No actual estado da
selem:ia., o cancro é incuramela.

Sel-o-ha, realmente? Não nos podemos re-
signar a acrodital-o, daaaite io exito obtido
poios raios X o as cousotadora,s esperanças
que o saram nos desperta.

O automobilismo nas g aor-,
ras maritimas — O Sr. Norman,
prove, a proxima importando, do automobi-
lismo nas guerras ~timos.

Diz o sabio enropêo que uma torpedeiro
custa do 1.2,;0:000A a 1.600:000$ da nossa
moeda, podendo transportar sómente 20
homens.

Um barco automovel. com a mesma ou
com maior velocidade, não custará mais de
30:000$. Seis barcos automoveis poderão
transportar tantos homens quantos ora trans-
porta uma torpedeiro.

Com os antomoveis tenso-lia, porem, vans
batons muito maiores. Em primeiro lugar
poderão ser transportados a borde de uni
navio do guerra, sondo sómente postas a nado
no momento do combato, entrando logo em
acção e por diversos pontos contra o navio
inimigo -

Si assim é, o mais perigoso vaso de guerra
da futuro será o grande navio levenionto
armado o podendo, por conseguinte, mano-
brar com extrema rapidez, levando a S1311

bordo 20 barcos automovois torpedeiros.
Pela sua agilidade poderá approximar-so

muito do inimigo, lançando ao mar as suas
pequenas torpedeiem, que carregarão immo-
aiatamento o navio ad.versario.

alstaatuessialiss-3ateraltaramsse no ai * lo
ele corrente, 32 possuas, rende

Nasionaes 	
Estrangeiros 	

32
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  17

—
n:2

Maiores de 12 annoci 	  16
Menores de 12 annos 	  Ir;

—
no

in woaantes 	  10
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NOvOMbrO - 1904

Directoria de Meteorologia da MarinbaL -Repartição da Carta Maritirna - Resumo meteorologieo e magno-
-tico do dia 17 de novembro de 1904 (quinta-feira).
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Belém 	 761.32 27.0 20.33 77.0 Meio nublado Bom - ENE Multo fraco Bom 31.0 32.0 26.50 -
..S. Luiz 	 - - - - Nublado Ameaçador Nevoeiro baixo E Fresco Incerto - - - -
Parnahyba 	 - - - - Limpo Muito bom - ENE Duro 1 - - - -
Fortaleza 	 62.33 29.0 19.09 61.0 Quasi nublado Muito bom Nevoeiro tenue baixo Stc Regular Muito bom 29.8 22.5 26.15 -
Natal 	 -64.02 23.2 19.40 63.4 Quasi limpo Bom Nevoeiro termo baixe ESE Fresco Bom 27.9 24.9 26.40 -
Parahyba 	 - - •- Nublado Encoberto Chuviscos SSE Muito fraco Bom - - - -
Recife 	 733.48 27.8 19.46 70.0 Meio nublado Bom Nevoeioo tencte	 alto N4 Regular Som 27.3 21.8 25:95 -
Jeazeiro 	 762.81 23.0 13.29 65.0 Nublado Sombrio Trovões] ssz Muito fraco Iocorto 33.2 17.0 25.10 8.00
Maceió
Aracajo 	 -762.55 ,127 -19.93 -79.5

Limpo
Quasi limpo

Bom
Bom Nevoeiro term., baixo

Ne:
ENE

Fresco
Regular

Bom
Bom

__
28.0 23.4
-

25.70 -
Ondina (Balda) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	 786.49 23.8 18.57 67.7 Quasi nublado Bom - SSE Aragem Bom 29.8 21.0 25.40 -
Victoria 	
Ouro-Preto 	
Juiz de Ferra 	 765.93 20.0 14.13 81.0 Nublado Bom - - Calma Bom 25.0 15.1 23.05 -
Capital 	 765.34 22.2 16.04 81.8 Nub.ado Bom Nevoeiro tentai baixo E Muito fra.o Bom 21.4 17.0 20.70 -
S. Paulo 	 . 785.41 17.0 8.73 57.0 Limpo Muito bom - E Aragem Muita bom 21.0 3.5 16.25 -
Santos 	 - - - - Limpo Muito bom - NW Aragem Muito bom - - - -
Paranaguá 	 763.90 22.0 14.20 72.0 Quasi oublado Bom - - Calma BOM 21.5 15.5 29.00 -
Curityba 	 765.85 15,5 10.30 78,5 1 Incerto Nevoeiro tenue NNE Bafagem Muito bom 25.1 7.9 16.50 -
Ylorianopolis 	 784.45 20.1 12.53 71.5

,
Meio nublado Bom - SW A r age m Muito bom 23.5 15.0 19.25 -

Corrieutes. (z) 	 761.80 25.0 12.87 54.0 ateio nublado I - MI Regtilar 9 28.0 15.0 21.50 -
Itaqui 	 763.19 21.6 11.33 58.8 Quasi limpo Muito bom Nevoeiro tenue baixo SSE Aragem Muito bom 23.5 11.7 21,60 -
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 762.78 29.4 11.15 62.2 Meio nublado 4 ? S Fresco Muito bom 16.2 13.8 15.00 -
Cordoba x 	 762.50 21.0 11.98 85.0 Quasi limpo I - S Regalur 3 27.0 13.0 20.00 -
Rosario a 	 763.20 23.0 15.55 74.0 Qbasi limpo 8 - - Calma 8 23.0 13.0 20.50 -
Mendoza x 	 789.00 14.0 5.56 47.0 Meio nubtado 1 - S Aragem 1 31.0 11.0 21.00 -
Buenos Aires a 	 783.70 24.0 13.28 60.0 Meio nublado 13om - NE Aragem. Bom 25.0 19.0 23.00 -

Em Aracajd hontem ao anoitecer relampejou ao NNE.
Nota: ao meio-dia - Na Capital o tempo se conservará. bom.
Até ás 2 h. e 30 p. nilo se recebeu mais telegramrna algum.
AVISO -As notai de nrevisio do tempo sio validas durante 112 24 horas seraintel, a contar da bora Indicada no man*.
As observaçiies com este signa! (x) sio de hontem.



Idem 218/3 sobro organização de pro-
cessos.	

Objoctos prohibidos.
Idem, idem: Greda.

Expedição do malas do Rio do Janeiro
para Santa Anua do Livramento.	

Vales internacionams: Japão-Permutação
com o correio de Tsinanfu.

Adhosão da colonia britannica do Barbados	 Idem idem : agencia em Tunisia antori-
ao accordo de Washington relativo ao ser- zada. Permutação entre o Egypto o Non-
viço de valores declarados.	 duras.

Idoin das colonias italianas de Erythréa e 	 Agencia.
de Bonadir á Convenção Postal Universal do 	 Linhas do correio.
15 do junho de 1897.	 L'Etoile du Sud-N. 46-anno XXIII, con-

Colonia britannica do Barbados : adhesão tendo o seguinte interessante summario:
ao accordo sobro permutação de cartas o 	 Lo Brésil á l'Exposition do Saint Louis.
caixas com valor declarado.	 Courrier pour l'Etrangor:

Colonias italianas da Erythréa e de Bona-
dir : adhesão á União Postal Universal. 	 « La Republique Francais° A et (c L'Etoilo

Correspondencia„ etc., relativas a prisio- du Sud »-L. L. M. M. lus rois d'Angletorre
neiros de guerra.	 .	 et d'Italio.-Corps diplornatique.-Vaccina,-

tion obligatoire.-Lo Rio Acre.-Exemption
Creação de agencias postaes dos Estados de droits. Notro édilité et autros noticos

Unidos na zona do canal do isthmo de Pa- re/atives au Brésil.
na,ma.

Lottro d'uno Brésilienne : Colia Marcia.

	

Idem de uma agencia postal hespanhola. 	 Chemins de fer d'Uberala á Coxim et do
em Marrocos.	 Catalão á Palmas.

	

Informações do interesso geral relativas á	 Echos Mondains.

	

execução da Convenção Principal o sou re-	 Theâtres et divertissements
gulamento.	 Feuilleton:

Le Truc de Montillet (par Eugéno Delard),

	

Malas da colonia, do Cabo da BOa, Espo- 	 Soction commerciale et fina,nciere.

	

rança para Pernambuco o Rio de Janeiro. 	 Annonces.
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Observatorio do Rio do .11-tunoiro-Eolotini moteorologico-Dia 13 de novembro do 1904,
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PRENOMENOS DIVERSOS
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Direcção
O

Ir:
4,E.,
d

Nuvens

‘ fr. i•

1 h. In 	 756.7 21.0 153 85 14,3 SSE 1,0 CK. KN
4 h. ia 	 156.7 20,9 16.0 87 1.4 SE 1.0 CX. KN
7h. ai 	 757.1 21.1 16.2 87 1.5 N 0.8 C. CK. KN

10-11.	 zn 	 756.3 25.3 16,9 70 1,4 NNE 0.4 C. CX. K •
1 h. t 	 754,4 23.3 46.9 77 4.0 SE 1.0 CX. K. KN
4 h. t 	 752.7 24,4 17,1 75 5,0 SSE 1,0 CX. KN
7h. t 	 753.1 23.4 17 .8 83 6.3 SSE 1,0 CX. KN. N

10 h.	 t 	 754.9 24.2 17,6 79 1,3 NW 0,6 CX. KN

11édia 	 755.59 23,08 16.79 80.4 2.8 0.9

Temperatura : ruaxima, ás 4 1/2 h. da tarde, 25 0,8; minima, á 3h. da tarde, 200,4,
Evaporação em 24 horas, 1.9-Ozone: ás 7 h. da m., 1 ; ás 7h. da n., 1.
Noras de insolação; 4 h, 35 m.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim ineteorologico- Dia 14 do novembro do 1904.

HORAS
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1 h.	 ai 	 754.1 23.8 18.2 83 1.5 NW 1.0 CK, KN
4 h.	 In 	 753.8 22.7 48.4 90 2.5 NW 1.0 N
7h. m 	 754.3 22.8 18,5 90 1.7 NW 1.0 CX. KN10 h. m 	 753.6 25.1 18.5 78 0.0 Nullo 1,0 C, CK
1 h.	 t 	 752.3 26.5 18.5 72 2.0 SE 0,8 CX. K. KN
4 h. t 	 751.5 25.8 18.4 75 10.0 SSE 0.8 CX. KN. N	 •
7 li. t 	 752.5 25.0 19.7 83 2.5 SSE 1.0 CK. KN. N

10 11.	 t 	 753.2 24.2 19,0 85 2,5 SSE 1.0 CK. KN. N

Médias 	 .. 753,16 24.49 . 18.40 82.0 2.8 1.0
•,_

Temperatura : maxima, ás 12 h. 3/4 da tarda, 270,1 ; minima, ás 6 h, 1/2 da manhã, 22°,2.
Evaporação •in 24 horas, 1.9.-Ozone: ás 7 h. m,, 1; ás 7 da n., 2.
Chuva cahida : ás 7 h. da manhã, im/ m,95 ; ás 7 h. da noite, gottas.
Horas de insolação, 3 h„ 5 m,

Imprensa - Recobomos o agrade-
COXIM:

Relato rio da Camara Syndical dos corre-
tores de fundos publicos da Capital Federal,
apresentado ao Sr. Ministro da Fazenda
pelo presidente da mesma Sr. José Claudio
da Silva, contendo importantes informações
sobre o movimento cambial durante a sua
administração do 1 do abril do 1903 a 31 do
março do 1904.

Boletim Postal, n. 8, anno XVI, com o se-
guinte summario:

Consulta ao Sr. Ministro da Industria
sobro organização de malas especiaes para as
Prefeituras do Acre.

Idem da administração do Espirito Santo
sobre posso e exercicio de funccionarios pro-
movidos.

Idem da do Rio Grande do Sul sobre ac-
ceitação do certificados do exame.

Circular 30/3 sobre organização de pro-
cessos.

Idem 31/3 sobre existencia do material
sobrosalento nas administrações.

Idorn 32/2 sobro observancia do disposto
no art. 394, §§ 6e e 70 do regulamento vi-
gente.

Portaria 188/2 prorogando o concurso para
3e official,



U494, Sabbado 1 9

Le Brd$il, n. 1,032, 24 année, 23 de outu-
bro do 1904, com o se,r,,minte summario:

Notro Courrier de Rio—• vaccin obs-
tructionnisto.— Les projet i loi protecti-
onnistes.— L'impôt ser les dividendos.—
L'Union et Espirito Santo 	 Declarations
ministre des fina.nces.—Les : cheinins do for
paulistes.—Les travaux de port.

E-Ahos do partout.
Le Message da Gouverneur de Pará et le

territoire d'Aricarjr.
Plata-pacifique.— République Argentino.

Paraguay.—Pérou.—Uruguay.—
Venezuela.— La Repubhque de Panamá.

Les Etats Brésilions : District fédéral.—
Bahia.—Minas Geraes.

Revue financiére : Marchés da Paris,
Londres, Rio de Janeiro et'	 Paulo.

Revim Commereiale.
Avis flnanciers : Enaprunt Bresilien 5 Vo

1903.— The Western Telegraph Company,
Ld..

Mouvement ma.ritime.
101irectoria de Meteorolngia

—Serviço Meteorologico Nacional—Secção
Urbana —Resumo das observações corre-
spondentes ao dia VI de novembro de 1904.

'

o
-o

O
o

Evaporação é
sombra.—

Chuva cahida..
Tampe r a tu r a

média de hon-
tem ,, 	

MARCAS REGISTRADAS
11..:3t.i.4Z

AktiongeSellschaft für Feinmechanik v.or-
mais Jetter, Schecrer, domieilia•la em Tut-
tlingen, WurttonberÉ,r, ( Alemanha ) 'apre-
senta a marca supra que consiste na cunbi-
nação de uma coroa, uma cobra o um sce,.-
ptro. Esta marca serve a diàtin ruir instru-
mento: cirurgicos, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 23 de julho de 1934.
Por procuração; Jates Gdraud, Leelerc
Comp., (sobre uma estampilha no valor de
300 réis.)

Apresentada; na secretaria da Junt Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora dl.
tarde de 23 de julho do 1904.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrad sob n. 1.382, por despacho da
Junta Commorcial em sessão do hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de sello par. est '.m-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1904. — O secretario. Casar de Oliveira. (Ao
lado acha-se o carimbo da Junta Conanaer-
ciai.)

• --
N. 4..110

• Francisco Manoel da Silva Araujo, phar-
maceutico e • droguista; estabelecido nesta
praça, á rua Primeiro de Março ns. 1 o 3,
com commercio de drogas o productos chi-
micos e pharmaceuticos, vem , apresentar á
Meritissirna Janta Commereial a marca
acima colada, adoptada pelo supplicante
para. distinguir o sabão denominado: Indus-
trial, a qual consiste no seguinte—Um largo
rotulo em -papel salmon, dividido em: tres
rectangulos, um maior o deus monores por

DIÁRIO OPPIC/AL

linhas duplas e pretas, com as estremidades
quebradas. O primeiro rectângulo menor
tem no centro o desenho da um ferro de en-
guindar asado por alfaiates e dividido por
doas traços lattoracs, os dizeres: Deposito
Geral—Rua Primeiro de Março ns. 1 e 3—
Drogaria—Rio de Janeiro —Depositarios—Ar-
MaZeril de se ocos e molhados—Armarinho-
Drogarias—Lojas de ferragens—Em todos os
Estados do Wazil —Os doas rectangulos, maior
o menor,conteem,em um ,o raador,soh a epigra-

4engommatleira, urna breve noticia do
uso do Sabão Industrial, SJUS effeitos reaes na
applica,ção, brilho e polidez nos tecidos da fa-
zenda em gualdiu se emprega,e no reetangulo
menor,ou ira noticia sob a epigraphe: Aos .!'in-
tores,tamboin para, aperfeiçoar pelo sou uso a
pintura afresco pelo brunido e b r ilho que faça
sobresahir a vivacidade das côres e a sua
perfeita conservaçã.o. Entre doas traços lon-
gos, 1-n1'3,1101os o horizontaes, divididos por
outros dons verticaes, se lê, em typos gran-
des o pretos, a inseripção: Sabão Industrial.
A referida marca será us ida em papel o -Gin.
tas de toda e qualquer ceie e servirá para
envolucrax em formato de pacotes o Sabão
Industrial do sou commercio e fabrico, afim
do bem garantir o melhor distinguir os seus
direitos de propriedade. Sobre•duas estam-
pilhas do valor de 630 réis inut;liz tva o se-
guinte: Rio de Janeiro, 1 de outubro de
1904.—F. M. da Silva Araujo.

Apresentada na Secretaida da Junta Com-
mercia.1 da Capital Federal á 1 hora da tarde
de 1 do outubro de 1904.0 secretario,
Cesar de Oliveira.

R sistrada sob n. 4.119, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 63003 da selo por estampi-
lh s. Rio de J ;noivo, 20.de outubro de 1904.
O socrot otri, p , CVSLC,' de Oliveira. A' margem
estava o carimbo do grani te sello da Junta
Commereial.

RãiiÀS PUBLICAS
ALFANDEOX DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 3 a 17 de
novembro de 190.1
	

3,115:4748207

Idem do dia 18:

Em papel...	 319 :45R$1.17
Em ouro...	 “0:102$735

	
429:5008852

--------
3.545:035$09

--------
Em igual periodo de 1903.	 3342:9398495

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia

	

13 de novembro de 1904 	 	 15 :174033
Idem dos dias 1 a 18 	 	 276:991$473

Em igual periodo de 1903„	 347:618$193

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 18 de noventbro de 1904
Interior 	
	

65:2858756

Consumo:

Fumo 	 	 13:7958000
Bebidas 	 	 • 4 .120.43000
Phosphoros 	 	 2:0008000
Calçado 	 	 3:0218000
Velas 	 	 3:7508000
Perfumarias 	 	 204;000
Especialidades

pha r maccu-
ficas..., • .:.•	 (p0$000	 .

vomIlre

Conservas..... i:750$000
Cartas de jogar 144$030
Chapéos 	 2:26(4000
Tecidos 	 4(4000
Registro 	 60$000

Extraordinaria 	
Deposito .
Renda com applicação espe-

cial. 	

Renda de 1 a 17 de novembro
de 1904 	 .	  1.964:879$503

• 1.207:4978329
Renda de igual periodo

1903 	  1,453:6988089

Differença para menos 	  .	 246:204$257

EDITAES E AVISOS

Externato do Gynanamic..)
Nacional

EXAMES DE PREPADATORIOS

Segue la-feira, 21 do °ornato, ás 2 horas
da tarde, serão chamados a exame os se-
guintes candidatos:

POUTUGUEZ

1a mesa (curso de odontologia)

1 Ernesto da Costa Seixos. 	 -
2 Amorico Violant,
3 Cyro de Almeida Gusmão.
4 Aecilie de Oliveira Guimarães.
5 Oetavio Maria do Nlesquita...
6 Luiz de Andrade Cave.lcanti: •
7 Joaquim de Souza Moreira Junior.
8 Euclykles da Costa Soares. • • • -
9 Julio do Souza. Araojo. 	 • •

10 Floreio •Hermeto Bezerra . -Cavalcanti
Junior. .

11 Derna,rdino Teixeira Folix da Silva.
12 João da Costa Rocha.

2a mesa

1 Luiz Gomos Lisboa.
2 José Alves da Góes àlello

Octavio Koszma de Souza.
4 Aristoteles Ferreira de Mello.
5 Antenor Corrêa da Costa.
6 Alberto Pardal.
7 Diamantina da Cunha Barbosa.
8 Armenio Gonçalves Fontes.
9 Adolpho de Miranda Pacheco. 	 .

10 Sasostris Silvio d.,. Moraes Sarmento.
11 Edgard Belfart Saldanha Guillon.
12 Oscar Posada.

FlIANCEZ

1°' mesa (curso de direito)

1 Alvaro Mendonça.
2 Leopoldo Teixeira Leito Filho.
3 Roldão Secundo de Morams.
4 Macario Picanço.	 •
5 José Antonio Ferreira.
6 Pedro Ignacio P3r Juni9r.
7 Carlos Macedo.
8 Hugo Motta.
9 Amorico McirollesCoellio.'

10 Genserico Aragão do Souza Pinto.
11 Francisco da Silva Araujo.
12 Francisco do Salles Magalhães Castro,

2a mesa

1 Eduardo Cook de Miranda.
José Maria Lavrador.

3 Augusto Martins Barreto.

ELEMENTOS

OBSERVADOS

270.25

mim
3.00

220.45

-1-

4,60
1.50

210.15

mim

3.9.° —
1.20 --

1.!)f.4

31:414$000

45:7288179
188250

1088141
------------

142:0148326



GEOMETRIA

2* mesa ( curso de direito )

1 Nostor Gomes.
Alcibiades Guimarães Alvos Nogueira:

3 Armando do Abocar.
4 Raul da Costa Bastos.
5 Amaro Guimarães.
6 Octavio Angrooso Pires.
7 Carlos de Oliveira, Gomes.
8 Mario Tavares do Oliveira,
9 Soba,stião ola,rio Ribeiro.

2

Sabbado 19
	

ISTARIO OPFICIAL
	

Novombro — 1904 IN498
111101~..arnenencen

	
4111MINGUILIIMIffltage

4 Anisio Fernandes Coelho.
5 Augusto Belisario Nunes Machado.
6 Luiz Muniz França.
7 João Gabriel Costa.
8 Paulo Falco.
9 Manoel de Souza Carvalho.

10 Hiram de Almeida Kirk.
II Nicoláo Rodriguos dos Santos França e

Leite.
12 Romeu Balsto,r Mendonça,.

LATIM

(Curso de direito)

1 Guilherme Alvaros Armando.
2 Waldomar Meneze l do Oliveira.
3 Renato do C trvallio To.vares.
4 Edgard Baptista, de Figueiredo.
5 Ernani Marcellino de Paiva.
6 Sebastião Alarico de Souza Duque Es-

traria.
7 Frederico Carlos Eyer.
8 Jonathas Archanjo da Silveira Serrano.
9 Aurelio MIchado Portella de Figuei-

redo.
10 Manoel Joaquim do Carvalho Junior.
11 Bollarmino Alvim da Gama o Souza.
12 Arthur Ferreira Braga.

ARITIIMETICA E ALGEDRA.

/a mesa ( curso de pharmacia
1 Francisco da Paula Zombrano.
2 Antonio Pereira Caldas.
3 Joaquim Pinto Nunes Cintra.
4 Theophilo Corrêa Bandeira do Mello.
5 Platão Henrique Gorcia.
6 Olympio Cardoso de Carvalho Rocha.
7 Alberto Estiamo.
8 Octavio Ribeiro do Carvalho.
9 Mario Barbosa.

2* mesa

1 Roberto Franci4co Paes.
2 Francisco Papatorra Limonge Filho.
3 Armando A1ve4 de Faria.
4 Oscar Masoo,renhos.
5 Luiz Gonzoaa, Ribeiro do Castro.
6 Luiz Pedrei ra Jansen de Mello.

Ma,nool N gnoira da Silva.
8 Targino da Cunha Pitta..
9 José Augusto Rocha Rab311o.

GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA

P mesa ( curso medico )
1 Alfredo Sotor da Almeida.
2 Acacio Araci-io do Souza Pinto.
3 Lino do Alv irenga Thomaz.
4 Alfredo Rodrignes dos S tratos.
5 Sizerrindo Fiounira do Freitas.
6 Valontim Forreiro, da Costa.
7 Eurico Archins AchO Cordeiro.
8 Abror Carlos Mourão.
9 Luiz Gonzaga Soares Dutra.

PIIYSICA E CIIISIICA

ia mesa (curso medico)
1 Alvaro Alves de Macedo.
2 Luiz Cordeiro.
3 Ruy Carneiro da Cunha.
4 JosO Luiz Monteiro da Silveira Junior.
5 Sebastião Mendonça do Carvalho 13or-

ges.

6 Alberto Donadio Blois.
7 Gasão Laiz do Oliveira Cruls.
8 Hei tor Alves Alfonso.
9 Alfredo Bressano Lima.

2* mesa
1 Alfredo Bornardes do Souza.
2 Vicente da Cunha Luz.
3 Luiz da França Ferreira da Silva.
4 Francelino Leito do Barcollos.
5 José Fernandes Pereira do Mello.
6 Artificio Ribeiro Saraiva.
7 Oscar Trompowsky Leitão do Almeida

Junior.
8 Augusto de La Rocquo maior.
9 Braulio Rodriguos Soabra.

ELEMENTOS DE HISTORIA NATURAL

/a mesa (curso de pharmacia)

1 Pedro Rodovalho Leite Ribeiro.
2 Doa Accioli do Sá.
3 Folisber,3o do Carvalho.
4 José Pinheiro Bastos.
5 Theophilo de Faria Lobato.
6 Ata.hualpa do Carvalho.
7 Amelia liodoy.
8 José Anconio Airosa Junior.
9 Ismael Libanio.

HISTORIA NATURAL

2a mesa (curso medico)

I Rodolpho Chapot Prévost.
9 Manoel Maria Lobo Botelho.
3 Aroldo Leitão da Cunha.
4 J0.36 Machado.
5 Sebastião Crisol' da Silva.
O Sorrio Sabida de Mello.
7 Luciano Pestro.
8 E lesto Silveira.
9 Manoel Abrou.

Socretaria do Externato do Gymn-asio Na-
cional, la de novembro do 1934. — O acere-
talo, Paulo Tavares.

MMIIMON1

Terça-feira, 22 decorrente, ás 2 horas da
tardo, serão chamados a exame os seguintes
candidato).

PORTUGUEZ

la mesa (curso de direito)

1 Sylvio Pinto de Aguiar.
2 Jorge de Vasconcellos.
3 Eduardo Cook de Miranda.
4 José Maria Lavro,.lor.
5 Edgard de Cstilho ala,;a.
O arastides Antonio Ferreira.
7 Armando do Oliveira Flores.
8 Thorna,z da Silva Freire.
9 Gustavo Adolpho de Aguilar Pantoja,
10 Ruy Pereira Gomes.
11 Alfeodo R3ttencourt.
12 Francisco Leito Bastos Noto,

2* mesa (curso medico)

1 Armando Roméro.
2 Felix Undorwood Moss.
3 Mario do Souza Pereira.
4 Luiz Drummond.
5 Manoel Corrêa da Veiga.
6 Jo:to Chrispiniano Coelho da Cunha

Brandão.
7 Roberto Fernandes Mas.
8 Gustavo do Sá Lassa.
O Octavio Euricio Alvaro.
10 Felix Furtado do Mendonça.
11 Pedro Deolato de Medeiros.
12 Oscar da Cunha Machado.

FRANCEZ

P mesa (curso da Escola Naval)

1 Raul Araujo Coelho.
2 Armando Berford Guima,rães..

3 José Joaquim Berford Guimarães.
4 Jorge Tavares Wishart.
5 Olarico Airosa.
6 Luz René Desbrosses.
7 Francisco José da Cruz Camarão Sobri-

nho.
8 João Marinho Camarão.
9 Levy da Nobroga, Lima.

2a mesa (idem)

1 Henrique Feio Gaivão.
2 Frederico Jauffrot Guillon.
3 Joronyino José do Mesquita.
4 Carlos Augusto Moreira Guimarães.
5 Manoel Carlos Pillar Pinto de Almeida.
6 Evaristo da Silva Oliveira.
7 Paulo Luiz Martins Ribeiro.
8 Manoel Gonçalves Machado Junior.

Latim (curso medico)

1 Donato Mello.
2 Dagoborto Pag,ani.
3 Dano do Niernoyor.
4 Christiano Frederico Carlos Ritter.
5 Antonio Augusto Reis Neves.
6 Mario Ferraz Pereira da Cunha.
7 Eforaclito Ribeiro de Castro.
8 Manoel Mendes Campas.
9 Mario Corrêa da Costa.

10 Jorge do Amaral Murtinho.
11 Sobasidão Mendonça do Carvalho Bor-

ges.
12 Francisco Azevedo Domingues.

HISTORIA UNIVERSAL

la mesa (curso de direito)

1 Regina do Faro Carvalho.
2 Benevenuta de Chermont Carneiro Mon-

toiro.
3 °dedo Sorz deilo Chapot-PrOvost.
4 Humo Leal Nato dos Roys.
5 Jonath s Archanjo da Silveira Serrano.
(3 Ott) do Assnmpção.
7 Julio Car los° Ribeiro.
8 Ma,carino Garcia do Freitas.
9 Peric/es Corrêa da Rocha.

2a mesa. (idem)

1 Adolpho J acomo Martins Pereira Filho.
2 Adalberto Darcy.
3 Alarico do Freitas.
4 Maria Carelin 1. Bandeira de Mello.
5 Elvira Lopes Barcellos.
6 Maria Francisca do Carapebús.
7 Edmundo do Aguiar.
8 Armando de Alencar.
9 Alvaro do Souza Macedo.

ARITHMETICA

mesa (curso da Escola Polvtechtvica)
1 Can:s Alfraln Moogey.
2 Armando dol Castillo.
3 Soba.stioo Gualberto do Oliveira.
4 Affonso Gomos Dias.
5 José, Julio da Costa.
6 Antonio Pereira Franco.
7 Zelino do Castro Beckma,nn.
8 Antonio José do Lemos Sobrinho.
9 Custodio da Silveira Vianna,.

2i mesa (idem)

1 Orlando Formiga.
2 Carlos Joaquim da Silveira Notto.
3 Lino Colonna. doo Santos.
4 Luiz Maria Gonzaga do Lacerda.
5 João Marinho Albuquerque do Andrade.
6 Antonio Carlos de Oliveira.
7 Ithamar Tavares.
8 Leão Camillo do Moura Estevão.
9 Henrique Queiroz Freitas Bastos.

GEOMETRIA PLANA

/a mesa (curso de pliarmacia)
1 Antenor Monteiro Lazaro.
2 Luiz Pedreira Jansen do Mello.
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3 Manoel Nogueira da Silva.
4 Octa,vio Ribeiro de Carvalho.
5 Gastão Marques de Carvalho Oliveira.
6 Francisco de Paula Zambrano.
7 Heraelito da Silva Braga.
8 Marcilio Alves Corrêa Lobo.
9 Ilildobrando Jorge.

24 mesa (idem)

1 Synval Sant'Anna Reis.
2 Octavio Hemeterio dos Santos.
3 Octavio Henrique da Silveira.
4 Déa Accioly do Sá.
5 Arthur Lourenço Vianoa,.
6 Juvenal Martinlio de Souza Nobre.

• 7 Humberto Lisboa.
8 José Leite Nogueira.
9 Belmiro de Oliveira Pinto.

HISTORIA NATURAL

14 mesa (curso da Escola Polytechnica)
1 Victor Freitas.
2 Edmundo Rodrigues Pereira.
3 Mario  Penteado.
4 Ta,fluinio Ribeiro Marcondes Machado.
5 Herminio Malheiros Fernandes da Silva.
6 Augusto Guedes de Carvalho.
7 Raul Rade.maker Grunwald.
8 Arthur Alvaro Rodrigues.
9 Arminho Carlos da Silva.

2a mesa (idem)

1 Joaquim Antonio Dias de Amorim Ju-
nior.

2 Luiz Avelino Gurgel do Amaral.
3 Cesar Maurity da Cunha Menezes.
4 Agenor Carrilho da Fonseca e Silva.
5 Paulo Emilio de Oliveira.
6 Frederieo Franklin da Silva.
7 Fernando de Abreu Coutinho.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 18 de novembro de 1934.-0 secretario,
Paulo Tavares.

Quarta feira, 23 do corrents,ás 2 horas da
tarde. serã.'o chamados a exame os seguintes
candidatos :

PORTUGUEZ

/a mesa (curso da Escola Naval)

1 Desiré de Oliveira.
2 Bernardino Candido de Carvalho.
3 Raul do Araujo Coelho.
4 Frederico Jautreet Guillon.
5 More Sornardes.
O Horacio Claudio da Silva.
7 1Vater Macahyba.
8 Eduardo Fiuza..
O Justiniano da Silva Gomes.

10 Ludolpho Pinheiro Stachmann.
11 Antonio Maxim° do Mattos Cardozo.
12 Evaristo da Silva Oliveira.

.2% mesa (idem)

1 Victor Hugo do Albuquerque.
2 Jeronymo José do Mesquita.
3 Carlos Augusto Moreira Guimarães.
4 Antonio Vicente Chrispim.
5 Aldino Braga de Souza Franco Gua-

hyba.
6 Guilherme Francisco da Motta.
7 Eugenio de Oliveira Pinto.
8 Lourival Rodrigues Lima.
9 João Travassos Serra Pinto.

10 Sylvio Penico Vianna.
11 Jorge do Nascimento Silva.
12 Luiz Travassos Serra Pinto.

FRANCEZ

l a mesa (curso de direito)

1 Hugo Leal Netto dos Reys.
2 Thomaz da Silva Freire.
3 Odwaldo do Queiroz.

IMA RIO OFF IML

4 Francisco Pinheiro Almozára.
5 Amoldo Medeiros Fonseca.
6 Samuel Carlos de Araujo.
7 José Donadio 131ois Junior.
8 Celso Secundino do Lomos.
9 João de Sequeira, Dias Sobrinho.

2a mesa (idem)

1 Alfredo Felippe Luz.
2 José Porphirio do Miran la Notto.
3 Antonio Gomes Vieira do Castro Junior.
4 Jacintho Paos do Mendonça Dias.
5 Ernesto Mendonça de Carvalho Borges.
6 Joaquim Nunes Machado.
7 Raul de Moura Noves.
8 Frederico de Abreu Mesquita.
9 Antonio Ferreira Viatura. Netto.

IN'GLEZ (curso medico)

1 João Xavier de Souza.
2 Carlos José da Motta de Azevedo Corrêa,.
3 José Fernandes Pereira de Mello.
4 Arilado Ribeiro Saraiva.
5 João Rezende Conceição.
6 André Bartholomeu Pagani.
7 Satyro de Souza e Silva.
8 Jader Ramos do Azevedo.
9 Ida Helena Monat.

10 Jorge do Amaral Murtinho.
11 Rubem Lopes Moitinho
12 Francisco Antonio Furtado.

GEOGRAPHIA

ia mesa (curso de direito)

1 Alvaro Mendonça.
2 Eduardo do Souza Santos.
3 Hugo Leal Netto dos Reis.
4 Maria Carolina Bandeira de Mello.
5 Elvira Lopos Barcollos.
6 Regina de Faro Carvalho.
7 Oscar dos Santos Pimentel.
8 Carlos Pinheiro dos Santos Bastos.
9 Carlos von Schwerin.

22 mesa (idem)
1 Leopoldo Teixeira Leite Filho.
2 Francisco Xavier Olive:ra do Menezes.
3 Olivier Monteiro de Almeida.
4 Bane venuta do Chormost Carneiro Mon-

teiro.
5 Maria Fra,neisca de Carapolars.
6 Macarino Garcia do Freitas.
7 Segismundo Areia e Mourinho.
8 Eduardo Dirvivier.
8 Pedro Tavares Dias Pessoa.

HISTORIA. UNIVERSAL

2s mesa (curso da Escola Polytechnica)

1 Eduardo do Vasconcellos Pederneiras.
2 Luiz de Moura Brazil.
3 Henrique do Souza Pinto.
4 Carlos Zimmormann Chatrian.
5 Victor Freitas.
O Jayme de Castro Barbosa. •
7 Manoel Isidro Silveira o Souza.
8 Luiz Maria Gonzaga de Lacerda.
9 Frederico Franklin da Silva.

PHYSICA E CHIMICA. (ELEMENTOS)

la mesa (curso de odontologia)

1 José Barbosa Moreira de Assis Martins.
2 Fra,nklin Burick Coutinho.
3 João Magalhães.
4 Autuei, Augusto de Barros.
5 Olavo Arthur Coelho da Silva.
6 Raul Alves Manaya.
7 João Carlos Machado.
8 Arminho de Moraes.
9 Antonio Lopes Valia.

2s mesa (curso dc odontologia)
1 José Lot es Sobrinho.
2 Boanerges de Castro o Silva.
3 Julio Malheiros Fernandes Silva.
4 Luiz Fernandes da Silva.
5 Oscar Paruplona Gomes dos Santos.

Nabro — 190 é

(; Gabriel Diniz Junqueira.
7 Caetano Augusto Correa.
8 Frederico Oscar Fieira. •
9 Heitor Pereira Pinto Gaivão.

HISTORIA NATURAL (ELEMENTOS)

la mesa (curso de pharmacia)

1 Antenor Monteiro Lazaro.
2 Edgard J4.M de Moraes.
3 Alexandre Moreira Roga.
4 Alexandre Ernilio Mendonça do Carva-

lho.
5 Francisco do Amaral Bastos.
6 Joaquim de Mello Lima.
7 João Alcebiades Alves Martins.
8 Getulio Campos.
O Firmino Pinto da Silva.

2a mesa (idem)

1 Francisco Fesroira Canto.
2 José Luiz Homem Junior.
3 Orlando Alves.
4 Joaquim Pinto Nunes Cintra.
5 Manoel Antonio do Abreu Sodré.

José Alexandre Alvares Valioso de Cas-
tro.

7 Elygio Fernandes da Silva.
8 Alfredo da Costa Palmeira.
9 Humberto Lisboa.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na.

cional, 18 de novembro de 1904. — O secre-
tario, Paulo Tavares.

Obras do Ministerlo da Jus-
tiça e Negoelos Interiores
No dia 19 do mez corrente, ás 2 horas da

tarde em ponto, serão recebidas propostas,
neste eseriptorio, á rua dos Invalidos n. 67,
para a execução de varias obras e pintura
geral a oleo, nos pavilhões do observação
annexos ao Hospicio Nacional do Alienados.

Poderão concorrer todos os candidatos que
apresentarem documentos comprovando o
pagamento do imposto federal do industrias
e profissões, o da caução de (Réia 200$000,)
duzentos mil reis, para, garantir a. assigna-
tura do reL;pectivo contracto.

A concutwencia, versará sobre o preço to-
tal das obras, prazo maximo para a sua ex-
ecução, e idoneidade dos proponentes.

As propostas deverão ser escriptas 'com
tinta preta, em duas vias, devidamente data-
das, assignadas e estampilhadas, sem emen-
das, accrescimos, rasuras ou defeitos, que
prejudiquem a sua clareza, e mencionar o
preço total das obras por extenso o em alga-
rismos.

No Hospicio ,de Alienados achar-se-ha, nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, um empregado deste escriptorio, que
fornecerá. aos Srs. proponentes todas as ex-
plicações de que carecerem, e, outrosim, lhes
mostrará as bases que deverão servir para
a celebração do dito contracto.

Não serão acceitas as propostas que deixa-
rem de satisfazer quaesquer condições deste
edital, e não indicarem com precisão a re-
sidencia, officina ou oscriptorio dos concur-
rentes, na presença dos quaes serão abertas
e lidas, no dia o hora acima fixados.

Escriptorio do engenheiro das obras, 8 de
novembro do 1901.-0 escripturario, Anto-
nio Delfino dos Santos.	 ('

Directoria Geral de Sandia

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas



Sabbado 19	 t, 	(1.1?tn lef
	 — 1004

	
eleee.0121

polo inspector sanitario da zona cm que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua de D. Manoel n. 72..
Becco do Guindaste n. 3 (em abandono).
Rua Senador Dantas es. 31 (armazem) e

4413.
Rua do General Camora as. 84 e 200.
Rua do Nuncio n. 38.
Rua do Senhor dos Passos n. 31.
Secretaria da Diroctoria, Geral de Sande

Publica, II de novembro de 1904.-0 soare -
tarjo, Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saud() Publica, convido os proprietarios, ar-
rendataxios ou seus procuradores, dos pre-
(lios abaixo mencionados, a compareceram
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomaram conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zuna em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei

Rua Coronel Pedro Alvos n. 45.
Rua Conselheiro Zacharias n. 118.
Rua da Saude n. 129 D, o rua Livramento

n. 2 ( lojas ).
Secretaria da Directoria Geral de Solido

Publica, 13 de novembro de 1904. — O se-
cretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pra-
(lios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Barroso (Copacabana) terrenos
entre os es. 11 o 13 e os do logar denominado
do Custodio.

Rua da America, ns. 89 o 123.
Rua Conselheiro Saraiva o, 25.
Rua da Assombléa n. 67.
Rua da Misericordia n. 30.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 9 de novembro do 1001.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director Geral de
Saudo Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores, do pro-
dio abaixo mencionado, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim do tomarem co-
nkecimonto das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acha situado o referido predio, sob
as penas da lei:

Rua do General Caldwel n. 152.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica, 18 de novembro do 1904.-0 see.ro-
tardo, Dr. J. Pedroso.	 .)

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazerem, nesta
Directoria Geral, no prazo de cinco dios, as
multas que lhes foram impostas. ou, findo
esse prazo, se verem processar, de accordo
com o regulamento sanitario em vigor

Pela 8a delegacia de saude
Francisco José de Carvalho Junior, resi-

dente á rua da Saudo n. 49, multado em
125$, por não ter dado cumprimento á inti-
maçan n. 15.855, que assignou cru data de
3 do outubro ultimo e referente ao predio
acima citado, infringindo assim o para-

grapho I, do art. US do reeulamento sani-
tarjo vigente ;

Antonio Machado Nunes, residente a rua
do Conde de Bornern n. 121, multado em
504, por adubar o capinzol da mesma casa,
da qual é arrOo rlatatio. com estruma não
beneficiado, infringindo assim o e I, do
art. lOO do citado regulamento.

Rio do Janeiro. Secretaria mii Directoria
Geral de Saude Publica, IS de novembro da
10,14.— O soc,rota,rio, Dr. J. Pedroso.

Tribunal do Coattas
Pelo presente edital, é intimado o ex-com•

rnissario de 5 o cia se da arma ta„Toão Soares
Pinto, para no prazo do 30 dias, contados da
publicação deste, recolher aos outros pu-
blicos a quantia do 27$6d0, alcance apurado
no processo de tomada do suas contas, re-
lativo ao periodo do 3 de agosto a 18 de no-
vembro de 1892, quando em serviço na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Pianhy, a cujo pagamento o condemnou esta
Tribunal por accordão de 28 do outubro ul-
timo.

3o Sub-directoria do Tribunal de Contas,
18 d3 novembro do 1904.— O subdirector,
Jou; Maria da Silva Portilho.

--
Pelo presente edital, é intimado o fiel de

2o classe da armada, Raymuudo Athanazio
Barros o Vasconcollos, para no prazo do
trinto dias, contados da publicação deste,
recolhei. aos cofres publicos a quantia do
2:624612, alcance apurado no processo do
tomada do suas contas, relativo ao periodo
de 6 de dezembro do 1893 a 10 do abril de
1894, quando em serviço na «Flotilha do
Amazonas», a cujo pagamento o conderunou
este Tribunal, por accordão de 28 de agosto
de 1903.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 18 de novembro de 1904.-0 sob-di-
rector, José Maria da Silva Portilho.

Pelo. presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-Presidente, da Commissào
do Soccorros, no municipio da Boa Vista do
Tremedal, no Estado de Minas Gemes, Dr.
Victorino Antonio do Sacramento, para no
prazo de trinta dias, contados da publi-
cação d'este, recolherem aos cofres publicos
a quantia de 32$062 o mais os juros do 9 e/„
pela móra, calculados sobre a quantia do
14$357, alcance apurado no processo do to-
mada de contas do referido ex-presidente,
relativo ao adeantamento de 10:000$, pelo
mesmo recebido, para occoorer ás despezas
da mella Commissão, a cuja pagamento os
condemnoti este tribunal, por accordão de
28 de outubro proximo passado.

Terceira Sob-directoria do Tribunal de
Contas, 17 de novembro de 1904. — O sub-
director, José Meria da Silva Fortilho.

Pelo presente edital, é intimado o capitão
reformado do exercito, Galdino Evaristo da
Silva Leite, para no prazo de. trinta dias,
contaloe da publicação deste, recolher aos
cofres publicas a quantia do 4:561$731 o
mais os juros de 9 °/, pela metra, calculados
sobro a quantia de 919;015, alcance apurado
no processo do tomada . de suas contas, rela-
tivo ao adeantamento do 4:e0O0e. que rece-
beu na alratidega, do Estado do Maranhão,
para occorrer ás desposas com uma d.ligen-
cio do que fora encarregada uma força do
50 batalhão do infantaoia, no período do 26
de dezembro do 1894 a 6 do maio do 1895, a
cujo pagamento o condornnou este tribunal,
por accordão de 28 do outubro, proximo pos-
sodo.

Terceira Sub directoria do Tribunal de
Contas, 17 do novembeo de 1904.-0 sub-di-
rector, Josd Maria da Silva Portilho.

Tribuna do Contna
Pelo presente edital. são intimados

hordoiros do ex-thesoureiro da Altandoga do
Estado do Rio Gramee do Norte, Antonio
Benevides Soabra do Mello, poro no prazo
de 30 dias, contados da publicação deste
recolherem aos cofres publicos aquantia do
7:773$794 o mais os juros do 9 o/. pela
mera, alcance apurado no processo do to-
mada do contas ' do referido ex-thosoureiro,
relativo ao periodo de 18 do setembro do
1876, a 17 do abril do 1888, a cujo paga-
mento os condetnnou este tribunal p,r ac-
cordão de 28 do outubro proximo passado.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 17 de novembro do 1904.-0 sub-
director, Josd Maria da Silva Partilho.

Directoria dama lEleadaet Pu-
blicam

FAZENDA. NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se declara que, tendo-se
procedido á in dição o confrontação das
torras desmembradas da Fazenda Nacional
do Santa Cruz, sitas no legar denominado
Rio da Onça de Bom Jardim, municipio do
Itaguahy, Estado do Rio, pertencentes aos
foreiros Leal & Irmão, e não tendo assignado
os memoriaos da medição das mesmas ter-
ras os confrontardes Luiz Custodio Braga e
Manoel Igna,cio da Silveira, são por isso
convidados estes a vir fazei-o nesta directoria
dentro do prazo de 15 dias contados da data
do presente edital, ou declarar os motivos
porque deixaram de o fazer.

Findo o mesmo prazo não se attenderá
a reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 4 do novembro de 1904.—Luia
Rodolpho Cavalcanti de Allneguerque, director
das Rendas Publicas.	 •

Casta da Alooda
Do ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que fica
aberta, até o dia 3 do dezembro proxiino
futuro, concurrencia publica para o forneci-
mento, durante o primeiro semestre do armo
de 1905, dos ma,teriaes o objectos do con-
sumo cornprehendidos nos seguintes grupos:

I. Artigos do expediente e objectos de es-
criptorio.

II. Madeiras o matoriaes para obras.
111. Ferro, aço, cobre e outros metaos.
IV. Agua-raz, estopa o alcool.
V. Lixa, pontas de Paris e ferragens.
VI. Oloos, graxas, kerozone e sabão.
VIL Artigos para pintura.
VIII. Oleados, couros e artigos semelhan-

tes.
IX. Carvão do forja, coke, New Castle

e Ca,rdiff.
X. Carvão vegetal.
As propostas deverão sor apresentadas em

carta fechada, devidamento datadas o assi-
gnadae, no dia acima indicado, á 1 hora da
tarde, hora em que serão as mesmas aber-
tas em presença dos concurrentos, devendo
acompanhar as mesmos o conhecimento do
deposito do 300$, préviamente feito na thas-
souraria deste estabelecimento para garantir
a assinatura do contracto.

Os interessados encontrarão nesta repar-
tição as listas dos objectos a fornecer e todos
os esclarecimentos neces 4a.rios.

A directoria reserva-se o direito de es-
colher de cada proponente o grupo ou grupos
que offerecereru maiores vantagens,

Casa da Moeda, 12 do novembro de 1904.
— O contador, Raymundo Joaquim do Lago.

(3



:$4919	 Sabbado 19
	

A.:aI cr.,-:7;c11-14
	~PAIMI1~1~1~1•11~.~~1/1=eff 	

NOverahr0 — 190 4
amen

Ministerio da Marinha
REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA.

Diract)ria de pharoes

Aviso aos navegantes n. 12

Restabelecimento do caracter de luz do
pharol de Mucuripe no Estagio

do Ceará
Do ordem do Sr. contra-almirante chefe

da Repartição da Carta Maritima do Brazil.
aviso aos navegantes que desde o dia 15 do
corrente ficou reo.tabolecido o caracter de
luz do pharol do Mucuripe, no Estado do
Ceará, que por motivo do reparos havia
sido alterado desde o dia 31 de outubro pra-
ximo passado.

Directoria do Pharóes, 17 de novembro
do 1904.—Eduardo Augusto Veriss:mo de
Mattos, capitão de fragata, director.	 (•a

Ministerio de Marinha

E. U. do Brazil

REPARTIÇÃO DA CARTA. MARITIMA

Aviso aos ,zaregantes n. 21

Estado do Paraná (Barra de Paranaguá)
Aviso aos navegantes que as boias da Lage

Alagada e a do Sino do Canal SE da barra do
Paranaguá, furara repostas em suas respe-
ctivas posições. -

Directoria do Hydragraphia, 16 de novem-
bro de 1904, Othon Bulhões, director.

Estados Unidos do Brazil
REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

Concurrencia para o fornecimento de material
de balizamento para o armo de 1005

De ordem do Sr. contra almirante chefe
da Repartição da Carta Marit i ma, faço pu
bile° que esta Repartição recebe, até o dia
28 do carreate, ao moio-dia. propostas para
o fornecimento do material de balizamento
para o exercido do 1905.

Nesta direatoria. acham-se á disposição
dos Srs. proponentes, tolos os eaclareci-
ment ,s do que ma:andem.

Directoria do Hydrogi .aphia. 18 de novem-
bro de 1904. —Othon Bulhões, director.	 (.

-.—

Estado Maior ao Exercito
EDITAL

Tendo sido doclaralo por decreto de 16
do corrente o estado de sitio para o Di-
strict° Federal e comarca de Nitheroy, e
não tendo se apreso it ido ao Estado Maior do
Exercito ,s Srs. tenente-coronel Lauro Sodré
e o major Alcaandoo José, Barbosa Lime,
são ar isso chamados a essa apresontação
no prazo de 24 horaS, contadas da publicação
do presente e iitl, sub pena de se proce-
der coatra, elles na fórma dos arts. 171 o
172 ao Regulamento Processual Criminal

Capital Federal, 18 de novembro do l9a4.
—Bibiano Sergio AI-arado da Fontoura Cos-
tallat, marechal graduado.

Ad i t-ts Correios
do Distrieto Teclar:ti a Es-
tado do Rio do Janeiro.

CONCIMRENCIA. PARA O SE1t 17100 DE CoNDUCÇÃO
DE MALAS Em 1905

De ordem do Sr. Administrador, faço
publico que, (imanto o prazo do 30 dias, a
contar desta data, esta Ailmlnistracão ro-
cebo propostas, em carta fezhada e sellada.
para o contracto de condução de inalas das
linhas postaes abaixo mencionadas.

As propostas serão entreguos, mediante
recibo, na 3° turma da l s secção, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde o quando
enviadas pelo correio devem ser registradas,
trazendo no envoluero. em qualquer dos
deus Casos, a declaração ao alto: proposta
para condução de malas uni 1005.

Cada proposta devo referir-se a uma só
linha do Correio, não contendo emendas nem
rasuras, devendo ainda ser saltada com estam-
pilhas fedemos, no valor do 300 réis por
meia folha do papel o trazer os preços por
extenso.

Deverá ainda indicar o nome o a resi-
dencial do fiador que. com o contracto.nte
signará solidariamonta o contracto, mas
con lições suão eanhecidas nesta repartição.
que fornecerá todas os esclarecimentos aos
intaressados.

As propostas serão abertas em publico, no
gabinete desta Administração, no dia 17 do
dezembro, ás 2 da tarde.

As que forem apresentadas pessoalmente
nesta repartição 'só serão recebidas até ás
3 horas do dia 16 do dezembro e as remat-
adas pelo Correio só serão acceitas se trou-
xerem das respectivas agencias o carimbo
até aq no 1 la data.

A conducçã,o do malas obedecerá ao ho-
rario marcado por esta aaministração,
que se reserva o iliroito de, na caso do con-
ven iencia fazer administrativamante o ser-
viço do qualquer linha em consurrencia, sem
direito a reclamação de espade alguma.

Nenhuma proposta se sa tomada em consi-
deração sem que o proponente tenha deposi-
ta:10 antes 10 °/0 tomando por base o preço
actual do serviço, neste mencionado, si a im-
portancia do contracto far até a quantia de
5:000$, e mas 5 °/0 sobre o excedente dessa
quantia.

O concorrente escolhido que se negar a
assignar o cont acto perderá totalmente a
caução em buneficio da Fazenda Nacional.

Unia vez encerrada a c mcurrencia, aber-
tas as propostas e conhecidas estas dos pro-
ponentes, outras não serão admittidas nem
acceita redacção de preços.

Alam da caução para assignatura, do con-
tracto, sara feita outra para garantia da
execução do mesmo, no Thesouro Federal,
relativa a 10 °/,, sobra a importancia total
da proaosta apaesentada.

A primnira caução será restituida logo que
soja firmado o contracto e a, sezunda só-
mente qnanlo o mesmo espirar e ficar pro-
vado não haver debita do contractante para
com a Fazenda Nacional.

Santa Cruz a Italualy e a Sepetiba, dia-
riamente 1:207$800.

Transport • de malas. Serviço do b ',Ideação
entro a administração, o caos Pharoux,
Estrada de Ferro, etc., diariamente 8:235$.

Primeira secção da administração, 17 do
novombra do 1904. —O ajudante do adminis-
trador .—Ltias M. de Cargueira Droga.

EDITA.E3

Segunda l'retoria.

Do praça com o prazo de oito dias para venda
e arremataçao d contracto de arrendamento
do predio n. 122 da rua do Livramento per-
tencente ao expoli° do finado Manoel Anto-
nio de Almeida e Souza pelo prazo (1 ,, tres
annw e sete meus pelo valor de 358$330
na fôrma abaixo

O Dr. Raymiindo da Moita do Azevedo
Corrêa.juiz da Segund_t Pretoria desta cidade
do Rio do Janeiro. Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Bra,zil:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo do oito dias virem ou
della conhecimento tiverem que, no dia
19 'do corrente mczals 11 horas da manhã,
logo depois da audiencia desse dia,o porteiro
dos aulitorlos trará a publico prégão de
venda e arrematação a quem mais der o
maior lanço offerecer, ás portas do precito
n. 20 da rua da Prainha onde funcciona,
o mesmo juizo, o contracto do arrenda-
mento do predio n. 122 da rua do Livra-
mento, pertencente no esp lio do finado Ma-
noel • Antonio do Almeida e Souza, cuja ava-
liação O a seguinte : Avaliação dos bens do
finado gamo,' Antonio de Almeida e Souza,
com assiatencia, do solicitador da fazenda
nacional, Alex ware, Martins Jacques. cujo
inventario co Te pela 2s Prataria.. 'Os ava-
liadores nomeados e , approvados, depois do

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-so as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso do ser arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão das-
pachal-as o retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5°. cap. 5° da
Consolidação das leis das Alfandogas, sem
que lhes fique direito do allegar contra os
effeitos desta venda.

Armazem n. 1 — NZSce : 1 garrafão
n. 1.168, vindo de Genova no vapor italiano
Minas, descarregado em 2 de abril de 1904.

Armazem n. 10— CG: 1 caixa, consignada
a Carlos Rozenford.

CASM: 1 dita n. 3. vindas 'do Bremen no
vapor alfama° Crefeld.

1SB: 1 alta n. 243, vinda de Hamburgo no
vapor alleinão Santos.

P. J. Christoph : 1 dita, vinda de Nova
York no vapor inglez Morins Prince, des-
carregadas em abril de 1904.

Armazem n. 12— TCEO: 2 caixas ns. 29
o 48, consignadas a Taves Carvalho as Figuei-
redo.

FCC: 3 ditas no. 6.510, 11 o 7.257, vind ts
de Hamburgo no vapor allemão Prinz Se-
gismond, consignadas a Fonseca Cesta
Comp.

Sem marca: 3 pacotes, ignorada a proce-
dencia e navio.

AI: 1 caixa n. 102, consignada a Antunes
& Irmão.

AC : 1 dita n. 5.410, consignada a A.
Ca,vé.

Abel : 1 dita n. 274, vindas do Bordóos no
vapor franeez Magellan. Todos estes volumes
dêscarregados ena abril de 1904.

Armazom n. 17— NGI : 1 caixa.
Carlos Giovani : 4 ditas os. 1/4, vindas de

Genova no vapor italiano Humberto.
NZC: 1 garrafão, da mesma proca loncia

o vapor.
• CF—C : 25 caixas, vindas de Liverpool
no vapor inglez Tanzar.

Leite : 1 barril da mesma procedencia o
vapor ; descarregado em abril de 1903.

Armazem n. 16— AV : 40 caixas vindas
do 1-lavro no vapor francez Corrientes, con-
signadas a Adolpho Veiga & Comp.

D—S : 9 ditas vindas do Liverpool no va-
vor inglez Colderon, consignadas a Herman
Stoltz, descarregadas em abril do 1904.

Docas Nacionaes — 205 amarrados do pa-
lha, vindos de Bremen, no vapor Erlong em
5 do. maio de 1904.

Alfaniaga do Rio de Janeiro, 18 do no-
vembro de 1904.—Miguel Fernandes Barros,
servindo de ajudante.
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Terceira, P'retoria,

De citaçdo de credores incertos de Antonio
Alves Ferreira Sobrinho, com o prazo de
10 dias, passado a requerimento de Silvino
Augusto de Moraes, na fdrma abaixo

O Dr. Cicoro Seabra Junior, juiz da Ter-
ceira Protoria. do Districto Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
citação do credores incertos virem, ou deite
conhecimento tiverem, com o prazo de 10
dias, que por esto juizo e cartorio respectivo
processam-se uns autos de acção summaria
em execução, entro partes como autor Sil
vino Augusto do elorae) e réo Antonio Alves
Ferreira, Sobrinho, os quaes tendo seguido os
devidos e regulares termos, procedeu-se á
penhora em dinheiro na quantia do oito-
centos o setenta e seis mil setecentos e ses-
senta o cinco reis (876$765), que se acha
depositada no cofre dos deposites publico
da Recebedoria desta Capital, e se acha aver-
bado, pela seguinto nota: Por despacho do
Exm. Sr. Dr. nirector interino desta Re
cebedoria, datado de hoje, fiz a devida
nota do penhora da quantia de oitocentos
e setenta e seis mil setecentos e sessenta

o cinco reis (876$7e5) nus depositos feitos
pela Companhia Manufa,otora de Fumos e
lançados ás lis 121 o 17 do livro ri. 17
de conta corrente a favor da Silvino Au-
gusto de Moraes. Recebedoria Federal, 29
do outubro de 190.1.— O 1 0 escrlplurario,
Dr. .1. da Veiga », nas autos respectivos.
E porque esteja o exeque,nta em termos de
levantar a imprrtancia referida era depo-
sito. para o que deverá ser passada a re-
spectiva carta precatoria do lo vau tameato,
por isso mandei passar o presente edital do
citação de credores incertos do executado
Antonio Alves Ferreira Sobrinho, para que,
no pra,so de 10 dias, que lhe serão assignados
e lançados em audiencia, se apresentem com
seus artigos do preferencia, lindo o qual se
passará carta procatoria do levantamento
em favor do exel rente. Assim, pelo presente,
são citados os credores incertos do Antonio
Alves Ferreira Sobrinho, para que no prazo
do 10 dias se apresentem com os seus artigos
de preferencia e caso não o façam será pas-
sada, em favor do exoquente Silvino Augusto
de Moraos, carta precaeoria de levanta-
mento da mencionada quantia de 876$705,
visto ter sido julgada subsistente a pe-
nhora effectuada, na quantia referida, con-
formo se vê da sente iça, do teor seguinte:
Julgo por sentença o lançamento contanto
do termo de audiencia do folhas para que
surta o mesmo os seus lapas o judaicos
effeitos. Prosiga-so nos ulteriores termos do
processo. Rio, 11 de novembro de 1904. -
Cicere Seabra. E para que chegue a noticia
ao conhecimento do todos a quem interessar
possa, mandei passar o presente edital o mais
dons de igual teor, que serão publicados o
affixados no Jogar do costuma() que, de assim
o haver cumprido, o porteiro dos auditodus
lavrará a competente certidão de atfixa.ção.
que trará a cartorio para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta terceira pretoria do
Districto Federal, aos 18 do novembro de 1904.
Eu José Balduino do Albuquerque, escrivão,
subscrivi.—Cicero Seabra.

PARTE COMMERCIAL
Camara, Sync/ica,1 dos Corre-

tores do Fundos 'Publicou da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 div

Sobre Londres 	 	 12	 13/32
Pariz 	 	 771

»	 Hamburgo 	 	 949
Ita,lia . 	

»	 Portugal 	
» Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A'	 vista

12	 19/64
782
959
783
374

4$029
19$750
2$187

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Secretaria da Camara, Syndical, 18 de
novembro de 1901.- — Josi Claudio da Silva,
syndico.

Junta doo Corretores
CGTAÇUES DO DIA 17 mt NOVEMBRO DE 1904

Algodão em rama, Ceará, 11 sorte, 11$
por 10 kilos.

Algodão em rama, Mossoró, regular,
tO$5 ,0 a 10$600 por 10 kiles.

ARsucar de Pernambuco, mascavo, 240
ris por kilo.

Dito de Pernambuco, mascavinho, 250
reis por kilo.

Dito de Permaubuco, somenos, 290 reis
por kilo.

Dito de Maceió,
kilo.

Dito de Campos,
reis por kilo.

Dito de Campos, mascavinho, 310 reis
por kilo.

Dito de Campos, branco crystal, 335
a 3 .50 reis por kilo.

Dito de Campos, mascavo, 250 reis por
kilo.

Café, 9$700 a 4.1$200 por arroba.
Farinha do trigo do Rio da Prata, 23$250

a 25$250 por sacco.

aio de Janeiro, 18 de novembro de 1901. —
Joeto &merino da SiVoa, presidente.— Se-
ba.ddo 5. da Rocha, secretario.

'

ANNUNCIOS

Companhia, Industrial do
Seda o Ita,mie

São convidados 03 Sr. accionistas para
se reunirem em assembléa, geral extraordi-
nada no dia 23 do corrente inez, á, 1 hora
da tardo, no oscriptorio da companhia, á
rua de S. Pedro n. 52, 1 0 andar, afim de
eleger uru liquidantc, que substitua qualquer
uru dos outros no caso de impedimento. Rio
de Janeiro, 18 de novembro do 1904. —
A Directoria,

Iinpronba. Nacional

Acham-se á venda na Thesouraria desta
repartição:
APONTAMENTOS para o diccionario

geogra,phico do Bra.zil, pelo Dr.
Alfredo Moreira Pinto, contendo

discripção de todas as cida-
des, villas,edificios, etc., 3 gros-
sos volumes 	 	 20$000

A STENOGRAPHIA. INTERNACIONAL
(systoina, Gaboleberger) parto
portugueza com 28 estampas
a,utographa,da,s, por A 1 bo r t o
Pfeil 	 	 5$000

assignarem o compromisso, de ordem do
Ene. Sr. Dr. juiz pretar, preceder m
Rirmo. seguinte: Contracto do arrendamento
do predio n. 122 da rua do Livramento, do
5 do abril do 1899 a terminar em 5 de abril
do 1908. Avaliamos o tempo que falta de tres
annos e sete mezes na quantia de 100$ an-
nual, sendo a importancia até o final do con-
tracto de reis trezentos o cincoenta o oito
mil trezentos e trinta reis (358$3 e)). Rio
do Janeiro, 8 do novembro do 1904. —Dal-
bieo Francisco Cavalcante.— Alexandre Mar-
tins Jacques.— Manoel Pereira Madruga.
Estava coitada uma estampilha do Theeonro
Nacional no valor do 300 reis competente-
mente inutilizada. O referido contracto va,e
á praça a requerimento do testamo:noir° e
invontarianto conformo a petição do teor
seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz da 2 1 Pre-
toria—Camillo Joaquim da Silva, testamen-
teiro o invontarianto dos bens deixados pelo
finado Manuel Antonio do Almeida o Souza,
estando archivado o contractoda casa á rua do
Livramento n. 122, requer a V. Ex. se digne
de mandar tirar editaes de praça para vender
o referido contracto o sejam ouvidos os in-
teressados.Nestos termos. Espera deforimen-
to.Rio, 9 do novembro de 1904—Por procura
ção, José Antonio de Souza Gomes. Sabre uma
estampilha do Thesouro Nacional no valor de
300 reis competentemen te inutilizada.Despa-
cho: Sim. preteria, 10 de novembro do 1904.
Rayroundo Corrêa. Concordando os interes-
sados, via-se a réplica seguinte : Exm. Sr.
Tendo fanado todos os interessados, pedem
deferimento. E. R. Mc/. Despacho. Estando
do accordo os interessados, expeea,m-se os
editaes. Protoria., 10 do novembro do 1901.—
Rayroundo Corrêa. Em virtude do que se
passou o presente edital para ser o mesmo
contracto arrematado por quem mais dor e
maior lanço offerocer, podendo ser exami-
nadas as bases do contracto no ca,rtorio com
o escrivão. E para que chegue ao conheci-
mento de todos mandou lavrar o presente o
mais dons do igual teor, sendo uni para jun-
tar aos autos, um para affixa,r no lugar do
costume o outro para ser publicado pela
imprensa diaria. Dado e passado nesta cida-

de do Rio do Janeiro aos 11 de novembro
de 1904. Eu, Candido Silveira Caldeira, do
Souza, escrevente juramentado. o escrevi.—
José Candido do Barros. — Raymundo da
Notta A. Corrêa.

somenos, 280 reis por

crystal amarello, 300
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CONSTITUIÇÃO MORAL E DEVERES DO
CIDADÃO, por José da Silva Lis-
boa (visconde de Ca,yril), 1824;
4 volumes (raros) 	

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL-

	

PANDEGAS E MESAS DE RENDAS 	

CONSTITUIÇÃO E LEIS ORGANICAS DÁ
REPUBLICA 	

CARTA GEOGRAPHICA DO BRAZIL,
polo coronel Conrado Jacob do
Niemoyer 	

CARTA GEOGRAPHICA DE GOTAZ,
pelo brigadeiro Raymundo José
da Cunha Mattos

CARTA GEOGRAPHICA DE MATTO
GROSSO, por Francisco Antonio
Pimenta Bueno 	

CARTA GEOGRAPHICA DA REPU-
BLICA, pelo Dr. Crockatt de Sá,.

CULTA GERAL DA ANTIGA PROVIN-
MA DO MARANHÃO, polo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer-
reira. tenente-coronel do corpo
de estado-maior do l a classe o
outros 	

CARTA DA BACIA DO S. FRANCISCO,
organizada pela commissão hy-
draulica do engenheiro chefe
W. Milnor Roberto 	

Carta ohorographica
daprovinclado Santa
Catharina, por José Joa-
quim Machado de Oliveira, 1ti42

Carta geo-hydrogra-
phica da ilha o ca-
nal de Santa Calha-
una, 1830 	

Cartas jesuitlo:ts da pa-
dre Manoel da Nobrega (1519 a
1560), do Valle Ca,bral. 	

C110BOGRAPHIA DA PROVINCIA DO

	

CLAR S. por José Pompeu de A 	
Cavalcanti 	

CoDIO0 PENAL DA REPUBLICA Dos
vs.r.A »os um DOS DO DNA 7. I r, COD -

ven.ilo das penas. (lança, pre-
scripção, syste.ma pcnitenciario,
eellulas. etc., por um magis-
trado mineira 	

D1CCIONARIO GEOGRÁPIIICo DAS MI-

NAS Do BRAZIL, polo Dr. Fran-
cisco Ig,nacio Ferreira 	

DIECIONARIO Bi eleoenArin co BlIA-
ziLEIno, contendo noticia das
obras o as blographias de todos
o escriptores brazileilem, pelo
Dr. Angusto VictorinJ Alves

	

Sacramento Hlako, 7 grs. vol 	

cru 8" 	
DIVCIONARIO DOS vERE13 inneou-

ratuEs. por C. do R 	
Eseoço no(:momo) de Abrahão

Lincola, traducção do capitão
do fragata Orozimb3 Muniz Bar-
reto 	

FÁBULAS Dr. LA. FoNTAINE vertidas
annotadas pelo barão do Pa-

ra,na.piacaba, 2 grossos volumes
enn 8. 	

GEISnRA A SPECIE g . Orcbidea.rutn
Norarlunquas collogit. descri-
psit et iconibus illustranit, J.

	

_Barbosa Rodrigues. 2 volumes 	
HisVoRi A FINANCEIRA E 01rA-

meNTARI A no !Menai° Do BUA-

21r., desle a W11. ft1J1.1aÇTIO,

scedida de alguns apontamentos
acerca da sua independencla.
pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira, 1 grosso volume de
796 pags. em 8') 	 	 5.000

HISTORIA DOS TILES GRANDES Capi-
tães da Antiguilnele (Annibal,
Cezar o Alexandre), pelo Dr 	
Cezar Zama 	 	 3$000

HUGONIANAS — Poesias do 'Victor
Ilug,o, tra.luzidas por poetas
bra,zileiros, prescedidas da bio-
graphia do mestre, por Macio
Teixeira 	 	 2$0110

HYDROGRAPIIIE DI" HAUT San • Fran-
cisco, par Emm. Liais 	 	 158000

Instrucções para o serviço do pro-
phylaxla especiãca da febre
amarella 	 	 1$000

LEIS USUAES da Republica dos
Estados Unidos do Rrazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedra.tico da ' Escola Naval
e da Faculdade Livre de Scien-
cias Juridicas Sociaes do Rio de
Janeiro, o Caetano gontenegro,
juiz do Tribunal Civil o Crimi-
nal do District° Foil • sral, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

Um volume orn separado ......
Lei e regulamento da rerorma

hypothecaria 	 	 3$000
LIçõEs DE PIIYAICA prafissadas

no [vou do Ares e Officios, por
Francisco Xavier de Oliveira
Mennes	 l$030

Lei e regulamtsnto sobre d^s-tpro-
prisCUS por necessidade r
utilidade publica da União o do
District° Federal, decrotor.s
1.02!. do 2:3 de agasto de 1903, e
4.958, de 9 sotombro do 1903 	 	 5556c.

MANUAL DO EMPREGADO DE FAZEN-
DA, por Augusto Frederico CO-
lin, °racial maio. aposentado,
da Swetaria do Estado do Mi.
nistorio da Fazenda (obra indim-
pensavel a todos os fonceiona.-
rios ; . nblicos e advogados), 25
grs. vols. em 8°. comorelion-
dendo annos do 1865 a' 1880 	 	 104000

NoricIA. trisrarticA dos sor viços,
instituições e estabelecimentos
do Ministerio da Justiça o Nego-
Cios Interiores 	 	 6$000

ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA, compre-
hendendoosdecretos n. 2.4e4.
7de Peveroiro de 1897 e n.2.579,
de 18 do agosto do 1897 	 	 2$00I.

ORDENANÇA DOS TOQUVS DE CORNETA
E CLARIM, pelo coronel Moreira
Cour 	 	 2$000

PARECER. Do SENA DOE Rwr idAnnoSA
sobro o Codigo Civil Brazileiro,
1 gr. vol 	 	 5.$00(

PRIMEIRAS LIÇõES DE COUSAS. dl)
N. A. alicias (da 40u e
americana), versão e adaptação
pe:o Dr. Ruy Barbosa, um
grande volume em 8... 	 	 4000

PACIFICAÇÃO DOS RRICIIANÁS, pas-
sado e presente dos Krichands.
ethnog raphia, archoolo,gla e geo-
graphia, documentos, vocabola-
rio, etc., por .1. 11 .,rb ;se. lio-
mingues 	 	 1000

PRosA DMIF.S II POETAS 1,,yr1me;,
pelo Dr. C2sar Zina. 	

PROJECTO DO CONGO CIVIL BRAZI-
MIRO, precedido de uni projecto
de lei preliminar, apresentado
pelo Dr. Antonio Coelho Itodri-
gues 	  	 •	 3$000

RÉPLICA DO SENADOR RUT BAR-
BOSA, sobre as defesas da Re-
dacção do projecto do Codigo
Civil da Camara dos Depu-
tados 	 7$900

Regulamento Processual da Jus-
tiça Sa.nita,ria, decreto n. 5.224,
de 30 de maio de 1904 	 	 $500

Regulamento Sanitario, decreto
n. 1.151, do 5 de janeiro de
1904 	 	 1$5C0

Regulamento das Companhias de
Seguros, decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	 	 $500

Regulamento das Loterias, decreto
n. 5.107, de 9 de janeiro de 1904. 	 $500

Regulamento da Junta Commer-
cial, decreto n. 5.122, de 26 de
janeiro do 1904 	 	 1$000

Rezulamento do Sello ( de 1900)
decreto n. 3.564, de 22 de ja-
neiro de 1900 	 	 $500

Regulamento para Arrecadação do
Consumo, decreto n. 3.822, do 26
de março de 1900 	 	 $500

Regulamento para Fiscalização do
Consumo, decreto n. 3.569, do
2e de março de 1900 	 	 $500

Regulamento de Industrias e Pro-
tiss5es (novo), decreto n, 5.142,
de 27 do fevereiro de 1904 	 	 40(0

Regulamento para o Consumo do
Agua, decreto n. 5.141, de 27 de
fevereiro de 1904 	 	 $300

Regulamento das Capitanias dos
Portos, decreto n. 3.929, de 20
de fevereiro de 1901 	 	 1$000

Regulamento de Marcas de Fabri-
ca. decreto ri. 3.346, de . 14 do
outobro de 1887 	 	 $500
EPEXTORIO JURIDICO MINEIRO
consolidação alnlia,betica e obro-
nologica do todas as disposições
sobro minas. comprehemiendo
logisla.ção antiga o moderna de
Portugal o do Brazil. polo Dr 	
Francisco Ignacio Ferreira, 1
grande volume em 83 	 	 4000

RECAPITPLAÇÃO em ordem alplia-
botica do decreto n. I SI, do 21
de janeiro de 1890 (casamento
civil) e dos demais que se segui-
ram: acompanhad:t do texto da,
legislação em vigor e de um for-
intilario annotble do alguns
actos ralativos ao eas-tmeeto ri.
vil,por Manocl .ndrc da 'tocha.	 2.;01)0

ItErAçÃo nos ci o.toÃos que to-
inaram parto no Governo do
Urna desde o a.nno de 1SOS
1889, por M. A. G 	 	 3000

	

RELvrania apresentai° ao Exm 	
Sr. Ministro da Fazenda, sobre
fiscalização das altandegas, por
Leopoldo Leonel da A

VIDA DO MAIWUF7. DE 13AIIBACENA
(biographia), por Antonio An-
gusto do Umbu% itm grosso vo-
lume de 974 pais. em 8° 	 	 Ft nn
As rondas superiores a 100$ toem o abati-

mento ds irs'..

Rio de.J:.noiro — Imprensa Nacioual —'1804

8$000

6$000

5$000

12$400

4$000

12$000

10$000

3$000

2$000

4$000

(4000

2$003

1:s000

3:5333

08000

l500

18000

$500

5()o0

18000

10$000
5$00


